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Idoso perde 3.000 euros 
com ‘conto do vigário’
Um idoso, de 76 anos de idade, caiu num “conto de vigário” levado a cabo por dois individuos, na cidade de Pombal. 
Sob o pretexto do cumprimento de uma promessa, a vítima entregou-lhes 3.000 euros em dinheiro. Página 8
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Esta sexta-feira no Teatro-Cine

Pombal acolhe 
encontro nacional 
das cidades educadoras

A cidade de Pombal aco-
lhe, esta sexta-feira, o en-
contro nacional da Rede 
Territorial Portuguesa das 
Cidades Educadoras. O 
evento decorrerá duran-
te todo o dia e deverá con-
tar com representantes de 
mais de seis dezenas de 
municípios. 

A sessão de abertura es-
tá prevista para as 10h00, 
no Teatro-Cine, com as in-
tervenções de Diogo Ma-
teus, presidente da Câma-
ra de Pombal, e Ana Maria 
Cabral, vereadora da Edu-
cação. 

Seguir-se-á a intervenção 
de Luís Alcoforado, da Uni-
versidade de Coimbra, que 
abordará a temática “Terri-
tórios educadores – projec-
tar mudanças, aproveitar 
oportunidades”.

Ainda da parte da manhã, 
os participantes terão opor-
tunidade de percorrer a Ro-
ta Pombalina, com incidên-
cia na zona histórica da ci-
dade.

Após almoço servido no 
Celeiro do Marquês, decor-
rerá na Biblioteca Munici-
pal o momento sobre “Va-

EDITORIAL

manuela Frias
directora

Vivemos num tempo em que nunca tanta 
informação esteve disponível, nunca tivemos 
tantos meios para ter acesso ao que se passa no 
mundo. É por isso que se torna tremendamente 
assustador ouvir relatos de quem, fruto da vul-
nerabilidade que a idade acrescenta, é vítima 
do engodo de gente sem escrúpulos. E por 
muitos protótipos que possamos traçar, achan-
do que só alguns poderão ser presas fáceis, há 
sempre histórias que vêm contrariar os pressu-
postos. Por inocência ou boa-fé, mas também 
por simples ignorância ou até ganância, todos 
nós já teremos já ouvido um sem número de 
relatos. Contar mais uma não é apenas porque 
há matéria que configura crime, seguindo essa 
trave mestra que é a de informar. É preciso que 
as histórias sejam mais um alerta, entre tantos 
outros. Há, no episódio que noticiamos nas 
páginas que se seguem, um intuito pedagógico, 
a pedido dos próprios.

Se olharmos para este concelho em concre-
to, e fazendo jus aos dados estatísticos, desde 
2001 que envelhecemos de forma crescente. 
Os números não enganam: nos grupos etários 
até aos 44 anos, somos cada vez menos, contra-
pondo com o crescimento que se verifica nos 
indivíduos entre os 45 e os 54 anos e entre os 
55 e os 64 anos. Neste último grupo etário, as 
estatísticas dizem que, em 2001, éramos 6618, 
número esse que, em 2018, chegava já aos 7381. 
Somos, como na generalidade do país, um terri-
tório onde a pirâmide etária é cada vez mais 
invertida.

Há, perante as evidências estatísticas, argu-
mentos férteis para quem vive deste tipo de 
crime que, na era das novas tecnologias, vai 
desbravando terreno também no online e, aí, o 
tal estereótipo de vítimas fica bem mais alarga-
do.

Os crimes de burla tiram partido da tal 
vulnerabilidade a que estão expostos os mais 
velhos, aliada de factores como o isolamento, a 
escassez de informação ou a incapacidade de a 
compreender correctamente, a desertificação 
de algumas aldeias, a emigração dos filhos ou 
a saída para as cidades e, tantas e tantas vezes, 
a solidão, fazendo desta camada da população 
um alvo frequente.

A qualidade de vida da população de um 
território é barómetro do seu desenvolvimento. 
E isso é transversal a todos os sectores, estra-
tos sociais e etários. Estamos em contraciclo 
quando percebemos que há poucas crianças 
a nascer, mas continuamos a construir esco-
las, tantas vezes desajustadas da realidade, 
como se a taxa de natalidade fosse superior à 
média. Esquecemo-nos é que há quem espere 
e desespere por uma vaga em lar, numa IPSS, 
porque não tem rendimentos para ser institu-
cionalizado no privado. Esquecemo-nos que 
há, também, quem queira continuar em casa (e 
com toda a legitimidade), mas precisa de apoio. 
É preciso investir numa política de apoio à 
terceira idade que atenda a muitas das especifi-
cidades dos tempos que correm.

 

lorização de novas compe-
tências”, com a apresenta-
ção da plataforma “Milage 
Aprender+”, um projecto so-
bre matemática desenvolvi-
do pela Universidade do Al-
garve. 

Seguir-se-á a reunião da 
Rede Territorial Portugue-
sa das Cidades Educadoras, 
que antecederá uma visita 
ao “Makerspace Doing Pom-

bal”, instalado na Biblioteca 
Municipal.

A Rede, que integra 77 
municípios, e à qual o Muni-
cípio de Pombal aderiu em 
2008, é a “instância de refle-
xão e debate dos Princípios 
da Carta das Cidades Edu-
cadoras”, coordenando e 
fomentando as actividades 
promotoras a nível munici-
pal e nacional. 

Procura que os municípios 
portugueses “incorporem es-
ta filosofia de intervenção 
nas suas políticas, envolven-
do e articulando transversal-
mente as intervenções das 
várias entidades e institui-
ções que interagem nas cida-
des, procurando um trabalho 
educador a nível municipal e 
mais amplamente ainda, a ní-
vel nacional e internacional.”

 ●A sessão de abertura está prevista para as 10h00, no Teatro-Cine

   

                                                                                                              

                                                                                                                        MUNICÍPIO DE POMBAL 

 

AVISO 

ESTÁGIOS PEPAL – 6ª EDIÇÃO 2.ª FASE 
 

Na sequência do aviso n.º 1/2019 referente ao procedimento de recrutamento e seleção de estagiários, no âmbito 

da 6.ª edição - 2.ª fase do Programa de Estágios Profissionais na Administração Local (PEPAL), ficaram desertas as 

referências F e H, pelo que torna-se público, nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 166/2014, de 6 de 

novembro, na atual redação, conjugado com o artigo 3.º da Portaria n.º 114/2019, de 15 de abril, que se encontram 

abertas, pelo prazo de 10 (dez) dias úteis, conforme aviso publicitado na página eletrónica do Município de Pombal, 

candidaturas aos procedimentos de recrutamento e seleção de estagiários, nas seguintes áreas de formação e 

unidades orgânicas do Município de Pombal: 

Ref.ª Área do Estágio / Área de Formação exigida Unidade Orgânica onde decorrerá o Estágio 

F Engenharia Informática - nível de qualificação 6 Divisão de Informática, Modernização e Sistemas 

Inteligentes 

H Sistemas de Informação Geográfica - nível de 

qualificação 5 

Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação 

Urbana 

A apresentação das candidaturas deve ser efetuada obrigatoriamente em suporte de papel, através do 

preenchimento do formulário de candidatura ao PEPAL – 6.ª edição – 2.ª fase, do nível de qualificação de que o 

candidato é detentor (nível 6 – referência F ou nível 5 – referência H), disponível no Portal Autárquico em 

www.portalautarquico.dgal.gov.pt, podendo ser obtido no Departamento Municipal de Recursos Humanos deste 

Município, na página eletrónica do Município de Pombal em www.cm-pombal.pt, a entregar pessoalmente ou a 

remeter por correio registado, com aviso de receção, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Largo 

do Cardal, 3100-440 Pombal, até ao termo do prazo de candidatura. 

 
Município de Pombal, 5 de novembro de 2019 - O Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Diogo Alves Mateus 

– Dr. 
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Câmara exige 
pagamento 
de prejuízos

A Câmara de Pombal 
vai instruir um processo 
judicial de reclamação 
civil dos prejuízos cau-
sados ao município pela 
não aprovação do Plano 
Municipal da Floresta 
Contra Incêndios. O 
anúncio foi feito, na úl-
tima reunião do executi-
vo, pelo presidente da 
autarquia, tendo como 
alvo o Instituto Nacio-
nal da Conservação e 
das Florestas (ICNF). 
Diogo Mateus infor-
mou que determinou 
à Unidade Jurídica 
para, juntamente com 
o Gabinete Técnico 
Florestal e os Serviços 
de Protecção Civil, para 
fazer o levantamento 
dos prejuízos causados 
com a falta de acesso a 
financiamentos, devido 
à não aprovação do 
Plano. 
“Ainda estou para 
saber qual o acto ad-
ministrativo que levou 
à não aprovação do 
Plano e que impediu o 
município de beneficiar 
de apoios”, destinados, 
sobretudo, a sapadores 
florestais, limpeza de 
floresta e abertura de 
caminhos. 
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Derrapagem já ultrapassa os 250 dias

Obras nos Governos voltam 
a falhar prazo de conclusão

Ainda não foi desta que 
os prazos foram cumpridos 
para concluir as obras de re-
qualificação urbana nos Go-
vernos e Vinagres, na pre-
feria da cidade de Pombal. 
Após a última prorrogação 
de prazos, os trabalhos de-
viam ter ficado concluídos 
no final de Outubro, mas 
o empreiteiro precisa de 
“mais uns 15 dias”. 

A empreitada, de mais de 
1,8 milhões de euros, adju-
dicada à Civibérica – Obras 
Públicas, com sede na Mea-
lhada, tinha um prazo de 
execução de 540 dias, mas 
a derrapagem já ultrapassa 
os 250 dias. 

O assunto foi abordado 
na última reunião de Câma-
ra, com o vereador Michael 
Mota António (NMPH) a 

questionar o executivo so-
bre o atraso na conclusão 
da empreitada. O vereador 
recordou que, aquando da 
última prorrogação de pra-
zo – à qual votou contra – 
disse que “era uma mira-
gem” e que “não acreditava 
no cumprimento dos novos 
prazos”. Confirmou-se. 

Para o vereador indepen-
dente, “é um perfeito exa-

gero” o atraso nas obras, 
adiantando que “a empre-
sa empreiteira não sabe tra-
balhar”, chegando a colocar 
em causa a segurança dos 
automobilistas e dos peões.

Também Odete Alves 
(PS) considerou que o em-
preiteiro “não tem brio e 
qualidade” na execução dos 
trabalhos, “deixando muito 
a desejar”. Frisa, ainda, que 
“alguns dos trabalhos estão 
mal-executados, com erros 
grosseiros”. 

Segundo Pedro Murti-
nho, vice-presidente da au-
tarquia, os “trabalhos ma-
cro”, que contempla a colo-
cação de “camadas de betu-
minoso” encontram-se “em 
fase final”. Mas, “há real-
mente trabalhos que não 
estão em conformidade” 
pelo que o empreiteiro “dis-
se precisar de mais 15 dias 
para executar as reparações 
e correcções identificadas.”

O autarca, que tutela a 
Gestão das Obras Públicas, 
disse que partilha com os 
vereadores da oposição a 
“amargura” de a obra não 
estar concluída, reconhe-
cendo, no entanto, que 
“muitas melhorias foram 
feitas nos últimos meses.” 

 ●A empreitada tinha um prazo de execução de 540 dias, mas a derrapagem já ultrapassa os 250 dias

As comissões de festas e da 
capela dos Matos da Ranha 
organizam no próximo do-
mingo, dia 10, um almoço na 
sede da associação. A emen-
ta inclui sopa de peixe, lom-
bo de porco com castanhas, 
sobremesa e café. Durante a 
tarde, há castanhas assadas 

e água-pé. As inscrições têm 
um custo de 12 euros por 
pessoa, mas as crianças en-
tre os seis e os 12 anos pagam 
metade desse valor. Os inte-
ressados podem fazer a re-
serva para um dos seguintes 
contactos: 916 328 599 | 916 
569 314 | 962 858 898.

Almoço dia 10, na associação

S. Martinho 
nos Matos da Ranha

17 de Novembro

Colectividade 
dos Foitos em festa 

O Centro Cultural Recrea-
tivo e Desportivo dos Foitos, 
na freguesia do Louriçal, está 
em festa no dia 17 com a ce-
lebração do 24º aniversário. 
O programa inclui almoço 
(sopa, paella, fruta, café e di-
gestivo), seguido de corte do 
bolo e espumante. A tarde 
será animada pelo teclista 

Renato Cardoso. As entradas 
custam 10 euros para os que 
não forem sócios e os asso-
ciados com quotas em dia 
não pagam entrada. As ins-
crições podem ser feitas pa-
ra o email ccdrfoitos@gmail.
com ou para um dos seguin-
tes contactos: 962 266 743 | 
939 397 829. 

Na Machada, a 10 de Novembro

ARDEC combate 
o frio com Sopas 

Com o frio a chegar, nada 
melhor que uma bela sopa 
para aquecer. Parece ter si-
do nesta máxima que a AR-
DEC da Marchada se inspi-

rou para levar a cabo mais 
uma edição do Festival de 
Sopas, que se realiza no pró-
ximo domingo, 10 de No-
vembro, a partir das 13h00.
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Vereadora acusa incumprimento do Direito de Oposição

maioria PSD vota orçamento 
para 2020 que será novamente apreciado

Os ânimos exaltaram-
se na última reunião de 
Câmara de Pombal entre 
o líder do executivo, Dio-
go Mateus, e a vereadora 
do Partido Socialista (PS), 
Odete Alves. Uma situação 
que acabou com o Orça-
mento e Plano Plurianual 
de Investimentos (PPI) a se-
rem votados, sem qualquer 
apresentação e discussão.

Em jeito de introdução 
ao assunto, Diogo Mateus 
começou por informar que 
“em 28 de Junho” remeteu 
aos partidos políticos e aos 
líderes das bancadas da As-
sembleia Municipal uma 
comunicação a solicitar o 
envio de contributos para a 
elaboração dos documen-
tos provisionais. Só que “o 
PS diz não ter recebido esta 
comunicação”, disse, acres-
centando que “este porme-
nor pode por em causa a 
audição de direito de opo-
sição do PS”. Adiantou, ain-
da, que também não conse-
guiu “terminar as reuniões 
com todos as juntas de fre-
guesia”. 

O edil social-democrata 
sugeriu que os documen-

O Orçamento do Municí-
pio de Pombal para 2020 
apresenta um total de pou-
co mais de 38 milhões de eu-
ros, com as receitas corren-
tes a somar 33 milhões, dos 
quais dez milhões a resul-
tar da cobrança de impostos 
municipais como IMI, IMTI, 
IUC e Derrama. 

Já as receitas provenien-
tes da venda de água, trata-
mento das águas residuais 
e resíduos sólidos, deverão 
somar mais de 5,2 milhões 
de euros. 

No documento, a autar-
quia realça as candidaturas 
ao Quatro Comunitário Por-
tugal 2020 e alguns projec-
tos aos Fundos Autónomos 
do Estado, com destaque 
para os projectos do Plano 
Estratégico de Desenvolvi-
mento Urbano (PEDU). De 
entre os projectos mais rele-
vantes encontram-se os de 
requalificação da Rua Cus-
tódio Freire, a extensão da 
rede Pombus, a requalifica-
ção do Largo das Laranjei-
ras, da Várzea e do Jardim 

do Cardal, bem como o sis-
tema de bicicletas de uso 
partilhado. 

Destaca, ainda, a benefi-
ciação da Casa Varela, a re-
de de saneamento do Ou-
teiro do Louriçal e a efi-
ciência hídrica e energéti-
ca, para além a execução 
do projecto do Itinerário 
Complementar 2 (IC2/ EN1) 
e a requalificação do Par-
que Desportivo de Abiul. 

Quanto à previsão de 
despesa, o cálculo teve co-
mo principais linhas orien-

tadoras a previsão de “des-
pesa inerente ao funciona-
mento da autarquia” bem 
como a despesa “decor-
rente de compromissos já 
assumidos e não pagos de 
projectos que ainda se en-
contram em curso”. 

O orçamento visa, essen-
cialmente, “dar continuida-
de aos projectos de hori-
zonte plurianual, bem as-
sim concluir aqueles cujo 
prazo de execução termi-
ne no decorrer do ano de 
2020”.

As despesas correntes 
somam 21,2 milhões de eu-
ros, das quais 9,6 milhões 
destinam-se a despesas 
com pessoal. Já as despesas 
de capital (investimentos) 
totalizam pouco mais de 17 
milhões de euros. 

Já as Grandes Opções do 
Plano, que integram o Pla-
no Plurianual de Investi-
mentos e o Plano de Ac-
ção Municipal, apresentam 
uma dotação total prevista 
para 2020 a rondar os 23,6 
milhões de euros. 

O executivo liderado por 
Diogo Mateus refere que 
no ano de 2020 “manter-
se-á a orientação da acção 
municipal para a prossecu-
ção das atribuições funda-
mentais, cujo investimento 
projectará a continuidade 
da execução dos projectos 
que se encontram em cur-
so, sem descurar a solidez 
financeira da gestão e em 
sintonia com as popula-
ções e com as freguesias, 
verdadeiros parceiros de 
serviço público”.  

Documento totaliza pouco mais de 38 milhões de euros

Orçamento focado nos projectos do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano

PUB

tos, que irão nortear a ges-
tão autárquica do próximo 
ano, fossem apreciados, 
sem prejuízo de, após as au-
diências de direito de opo-
sição, voltassem a ser apre-
ciados em próxima reunião 
de Câmara (agendada pa-
ra esta quinta-feira). É que, 

segundo o autarca, os mes-
mos terão de ser remetidos, 
nos termos da lei, à Assem-
bleia Municipal até ao dia 31 
de Outubro. 

“Vinha com alguma 
curiosidade em saber como 
iria descalçar esta bota”, co-
meçou por dizer Odete Al-

ves, acusando o presidente 
de Câmara de não ter cum-
prido o Estatuto de Direito 
à Oposição. Aliás, uma acu-
sação já feita anteriormen-
te pela Comissão Política 
Concelhia do PS através de 
um comunicado. 

Reafirmando que o par-

tido, a que dirige, não re-
cebeu o ofício que Diogo 
Mateus diz ter sido envia-
do em Junho, a vereadora 
lamentou que o chefe de 
gabinete de apoio ao pre-
sidente lhe tenha “tentado 
passar um atestado de bur-
rice”. “Quem tem de provar 
que cumpriu a lei e o direi-
to de oposição é o senhor 
presidente”, frisou. 

Após uma troca de acu-
sações acaloradas entre os 
dois autarcas, Odete Alves 
propôs a retirada do pon-
to da ordem de trabalhos, 
mas Diogo Mateus insistiu 
que não o iria fazer. Mes-
mo depois de Michael Mo-
ta António, vereador do 
NMPH, ter considerado 
que, perante aquele “im-
bróglio jurídico”, não ha-
via “qualquer ilegalidade 
grave” se os documentos 
fossem remetidos à As-
sembleia Municipal fora 
do prazo.

Também Narciso Mota 
tentou demover a socialis-
ta, considerando que “tem 
de haver alguma flexibili-
dade e humildade”. “Não 
vamos fazer disto um ca-

valo de batalha”, disse, 
afirmando que “às vezes 
há pequenas irregularida-
des cometidas inadverti-
damente”. 

Mas Odete Alves respon-
deu ao agora vereador da 
oposição, acusando-o de 
“também não cumpriu o 
direito de oposição” quan-
do presidiu há autarquia 
durante cinco mandatos. 
“Humildade é quem erra e 
assume o erro”, frisou.  

Uma vez que o presiden-
te de Câmara manteve a 
sua decisão em submeter 
os documentos à aprecia-
ção, a vereadora, que che-
gou a ameaçar que o PS 
iria impugnar aquele acto, 
ausentou-se da sala.  

A reunião prosseguiu 
com Michael Mota António 
a dizer que remetia, para a 
próxima reunião, a apre-
ciação dos documentos. 
Colocados à votação, sem 
ter havido qualquer refe-
rência ao seu conteúdo, os 
mesmos foram aprovados 
com cinco votos a favor 
(maioria PSD) e três votos 
contra dos eleitos pelo mo-
vimento NMPH.

 ●O documento foi apreciado na última reunião de Câmara



pub:



06 | SOCIEDADE | 07 NOVEMBRO | POMBAL JORNAL

Anuário Financeiro dos Municípios

Pombal ocupa sexta posição 
no ranking global 
dos municípios do distrito
Orlando Cardoso

De entre os municípios do distri-
to de Leiria com melhor pontuação 
global, segundo o Anuário Finan-
ceiro dos Municípios Portugueses, 
Pombal ocupa a 6ª posição com 
uma pontuação de 1.097. Na cate-
goria dos municípios de média di-
mensão, acima de Pombal surgem 
os de Marinha Grande (1º), Alcoba-
ça (2º) e Porto de Mós (4º). 

De acordo com aquele estudo, 
elaborado pela Ordem dos Conta-
bilistas Certificados e que visa ana-
lisar económica e financeiramente as contas dos 308 mu-
nicípios relativos ao exercício económico de 2018, Pombal 
apresenta uma descida do valor global de investimento di-
recto e indirecto de 9,7 milhões de euros (-44,7%). Apre-
senta, também, uma descida no volume de pagamentos de 
bens de investimento num valor de 9,5 milhões (-48,1%). 

Já no ranking dos municí-
pios com maior equilíbrio 
orçamental, liderado por 
Leiria, o Município de Pom-
bal ocupa a 5ª posição, com 
uma pontuação de 67,2%. 

Na tabela dos municípios 
com melhor índice de dívi-
da total, Pombal surge na 27ª 
posição, enquanto que no 
ranking dos municípios com 
maiores resultados econó-
micos, ocupa a 31ª posição. 

De destacar que no 
ranking global dos municí-

pios de média dimensão na lista dos 100 melhores classi-
ficados globalmente, o Município de Pombal ocupa a 19º 
posição, enquanto que em 2017 ocupava a 15ª posição. Re-
lativamente aos municípios do distrito de Leiria, acima de 
Pombal surgem Marinha Grande (1º), Alcobaça (6º) e Por-
to de Mós (12º).

A administração da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de 
Pombal confirma que “estão a ser ultimados” trabalhos de 
“análise” a eventuais irregularidades indicadas numa “ale-
gada denúncia anónima” enviada ao Banco de Portugal.

Contactada pelo Pombal Jornal, a administração refere 
que os referidos trabalhos surgem após uma “deliberação” 
da Caixa Central de Crédito Agrícola. “Desconhecemos o 
conteúdo da alegada denúncia pelo que nada poderemos 
acrescentar”, frisa. 

O caso foi denunciado pelo Jornal de Leiria, na sua última 
edição, dando conta que “cartas anónimas enviadas a várias 
entidades” levaram a Caixa Central a “mandar realizar uma 
auditoria na Caixa de Pombal”. Adianta que em causa “esta-
rão alegadas irregularidades por parte de alguns elementos 
do Conselho de Administração”. 

Contactado pelo Pombal Jornal, o Banco de Portugal in-
forma que “tendo presente as responsabilidades e os deve-
res que lhe estão atribuídos, o Banco de Portugal não pode 

prestar informação sobre eventuais processos de supervi-
são conduzidos em relação a qualquer instituição sob a sua 
supervisão.”

Por sua vez, até ao fecho da presente edição a Caixa Cen-
tral de Crédito Agrícola Mútuo não respondeu ao pedido de 
esclarecimento enviado pelo nosso jornal. 

Por outro lado, o mesmo Jornal de Leiria refere que a Cai-
xa de Crédito Agrícola Mútuo de Pombal cancelou o pro-
cesso para eleição dos órgãos sociais, depois de ter publi-
cado uma convocatória para apresentação de listas. 

Na resposta enviada ao Pombal Jornal, a administração 
esclarece que o cancelamento “deveu-se à impossibilidade 
de o processo informático, que foi desenhado para dar res-
posta às exigências do Regulamento Geral de Protecção de 
Dados (que entrou em vigor em 25 de Maio de 2018), res-
ponder adequada e atempadamente face aos estatutos da 
CCAM.” “Logo que reunidas as condições, iniciar-se-á novo 
processo eleitoral”, adianta. 

Administração confirma trabalhos de análise 

Caixa Agrícola diz desconhecer 
denúncia sobre 
alegadas irregularidades

 ● ExAmE                                                                                                                                                 

Nota 6 - Novo governo, velhos hábitos:  Ficámos a 
conhecer o novo governo e percebemos que é um 
governo à socialista, o maior de sempre! Há ministérios e 
secretarias de estado para todos, sem se perceber o que 
traz isso de bom ao país. Como é que no espaço de oito 
anos conseguimos ter duas realidades tão diferentes – o 
governo mais pequeno de sempre, em 2011, com Passos 
Coelho, e o maior de sempre, em 2019, com António Cos-
ta. Este é um governo (a prazo?!) fortemente partidariza-
do, que tem como principal objetivo, a preparação para 
as eleições autárquicas de 2021. Quanto ao programa de 
governo, uma pequena nota de reflexão: não tem uma 
única medica objetiva e concreta de combate à corrup-
ção. Prioridades…   
Nota 9 - executivo municipal: Aos olhos dos muníci-
pes o executivo municipal representa a administração 
máxima do concelho, ou seja, quem tem a obrigação de 
diariamente conduzir os destinos de Pombal, com os re-
flexos que isso traz às vidas quotidianas de cada cidadão. 
Dum órgão com esta importância e com esta dimensão 
sociopolítica, espera-se que haja estabilidade, união, 
coesão, motivação para fazer cada vez mais e melhor, 
capacidade de mobilização, visão e estratégia para o 
presente e para o futuro…  Exige-se que seja uma equipa 
na verdadeira aceção da palavra! A retirada de pelouros 
por parte do presidente a um vereador da maioria (eleito 
pelo povo pela lista do partido mais votado) não con-
tribuiu para a estabilidade que se exige ao órgão, nem 
se percebe em que medida pode ter contribuído para a 
melhoria do funcionamento da câmara municipal, ou 
mesmo, para a melhoria do concelho. Isto porque até à 
data ainda não existiu uma explicação verdadeiramente 
pertinente para uma decisão, que sendo legítima no âm-
bito legal, é questionável no plano político. Percebemos 
já que a estabilidade municipal estará à partida assegu-
rada, uma vez que o vereador, mesmo sem pelouros, 
continua a entender que o projeto político do PSD é 
o melhor para o concelho, e que os pombalenses não 
merecem ser prejudicados por esta decisão unilateral. 
Mas, desde o início deste mandato que se percebeu que 
as reuniões de câmara seriam uma emoção constante, 
veja-se a última, em que a vereadora do PS e o presiden-
te se embrenharam numa entusiasmante discussão em 
torno do direito de oposição e cumprimento do mesmo 
(formal e/ou material?!). Apesar de tudo os pombalenses 
continuam a acreditar que do executivo municipal, des-
de a maioria às minorias ali representadas, ainda sairão 
boas ideias para desenvolver o território e melhorar a 
vida das pessoas. É nisso que se devem focar nos últimos 
dois anos de mandato.    
Nota 15 - Luís montenegro: AJá deu provas da fibra que 
é feito, enquanto líder parlamentar do PSD no perío-
do mais difícil da governação de que há memória (ao 
contrário de Rui Rio que nesse período andava mais 
interessado em criticar Passos Coelho e em promover 
uma candidatura à Câmara Municipal do Porto, contra 
o PSD). Luís Montenegro quer um PSD grande, convi-
dando mais militantes e cidadãos a entrar no partido 
e participar ativamente (ao contrário de Rui Rio que 
convidou militantes a sair do partido, para ter um PSD 
à sua maneira). Luís Montenegro será um líder próximo 
das bases do partido (ao contrário de Rui Rio que nunca 
teve tempo para vir às concelhias ou até mesmo às distri-
tais). Luís Montenegro quer um PSD ganhador e virado 
para o futuro (Rui Rio cheira a passado, e é responsável 
por duas desonrosas e humilhantes derrotas do PSD, nas 
últimas eleições europeias e legislativas).

João Antunes dos Santos, Advogado, 
Deputado Municipal PSD 

joao@antunesdossantos.pt

     fInAL                                                                               
DE 0 A 20…

Faço e desfaço, tais como, casamento, divórcio retorno 
imediado do ser amado, reparação rápida das pessoas juntas, 

inveja maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, 
demónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, 

exames, concursos, impotência sexual, etc.

reSULTADO A 100% em APeNAS 7 DIAS!

Consulte-me pessoalmente ou à distância.
Facilidades de pagamento ou pagamento deois do resultado.
Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possível.

O Prof. Jhon lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal e Leiria

 marcações:
965 205 183

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2841/18.3T8PBL                              Referência: 92386400   
                                                                     Data: 04-11-2019 
Requerente: Maria da Conceição das Neves
Beneficiário:  Dionísia das Neves Duarte  

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 31-10-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária 
Dionísia das Neves Duarte, nascida a 29-04-1972, filha de Joaquim 
das Neves Duarte e de Maria da Conceição das Neves, residente na 
Rua Principal, Nº 19, Maranho, 3100-560 Pombal, assim como, em 
benefício desta, as medidas de acompanhamento de representação
geral e de administração total de bens, sendo nomeada sua acompa-
nhante Maria da Conceição das Neves 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 04-11-2019 
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação
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O Gabinete de Inserção 
Profissional (GIP) de Pom-
bal já entrou em funciona-
mento sendo “uma impor-
tante ferramenta para a 
promoção da empregabili-
dade no concelho”, consi-
dera a Câmara Municipal 
como entidade promotora 
daquele serviço. 

Localizado no edifício da 
Loja de Cidadão, na Pra-
ça Marquês de Pombal, o 
GIP “procurará dar respos-
ta aos principais desafios 
neste campo identificados 
pela Rede Social de Pombal, 
principalmente na articula-
ção entre as várias entida-
des concelhias e regionais 
intervenientes no mercado 
de trabalho e de formação.”

A autarquia refere que 
“encara como prioritária a 
inserção das pessoas, em 
particular dos jovens licen-
ciados, no mercado de tra-
balho, essencial para o de-
senvolvimento social, mas 
também económico, do 
concelho.”

“Este é um dos princi-
pais desafios para garantir 
o futuro dos jovens e a sua 
fixação no concelho, além 

de as suas competências 
serem também essenciais 
para que as empresas pos-
sam modernizar-se, ino-
var e crescer, tornando o 
tecido empresarial conce-
lhio cada vez mais susten-
tável e criador de riqueza”, 
adianta. 

De entre as actividades 
contratualizadas entre o 
município e o Instituto 
do Emprego e Formação 
Profissional, destacam-se 
as “acções de informação 
sobre as medidas activas 
de emprego e formação; 
oportunidades de empre-
go e de formação; progra-
mas comunitários de apoio 
à mobilidade no emprego 
ou formação, as acções de 
apoio à procura de empre-
go e desenvolvimento da 
atitude empreendedora, e 
o encaminhamento para 
acções de formação ou me-
didas de emprego.”

De referir que a Câmara 
Municipal contratou, em 
regime de avença, a ani-
madora Maria do Carmo 
Ribeiro, para prestação de 
serviços no Gabinete de In-
serção Profissional.

Instalada na Loja de Cidadão

GIP promove 
empregabilidade 
no concelho  

Manuel Duarte Domingues tem um longo percurso profissional e associativo 

Pombalense preside 
ao Conselho Fiscal 
da Vista Alegre Atlantis

O Conselho Fiscal da 
VAA – Vista Alegre Atlan-
tis (Grupo Vista Alegre) 
é, neste ano, presidido 
pelo Revisor Oficial de 
Contas pombalense, 
Manuel Duarte Domin-
gues. A empresa está 
cotada na Bolsa de Va-
lores de Lisboa e é de-
tida, maioritariamente, 
pelo Grupo Visabeira.

Natural da localidade 
de Viuveiro, na freguesia 
de Vila Cã, Manuel Domin-
gues é licenciado em Con-
trolo de Gestão pelo Instituto 
Superior de Contabilidade e 
Administração de Coimbra. 
Na esfera do percurso aca-
démico, é Contabilista e Con-
sultor de empresas desde 
1977 e Revisor Oficial de Con-
tas desde 1993. A competên-
cia no exercício da activida-
de valeram-lhe a nomeação 
como Fiscal Único, no âm-
bito do Ministério da Saúde, 
de diversos hospitais, desde 
2002. No início da carreira, 
foi também professor dos en-

sinos secundário e superior. 
Contudo, Manuel Domin-

gues não tem deixado ape-
nas a marca do seu profissio-
nalismo nestas instituições 
O conhecido ROC tem igual-
mente um longo currículo li-
gado à causa pública, com o 
seu nome ligado a inúmeras 
entidades das áreas social, cí-
vica e associativa. Foi Oficial 
Miliciano de Administração 
Militar, membro da Assem-
bleia Municipal de Pombal 
e presidente da Assembleia 
de Freguesia de Vila Cã, mas 
também vice-Presidente da 
direcção da Associação Hu-

manitária dos Bombei-
ros Voluntários de Pombal 
(AHBVP). Presidiu ao Con-
selho Fiscal da Associação 
dos Industriais do Conce-
lho de Pombal, da AHBVP, 
da Santa Casa da Misericór-
dia de Pombal e do Spor-
ting Clube de Pombal. A 
este extenso currículo as-
sociativo, há ainda a acres-
centar o desempenho de 
funções como membro da 
Comissão Revisora de Con-

tas da Fundação Rotária Por-
tuguesa. Esta estreita parti-
cipação na vida pública re-
flectiu-se na publicação de 
dois livros “Da Ilustre Terra 
do Marquês…”, cujo primei-
ro volume foi publicado em 
2011 (a segunda edição che-
gou às bancas em 2013). Em 
2016, Manuel Domingues 
publicou o segundo volu-
me da mesma obra, onde, 
uma vez mais, reuniu cróni-
cas publicadas em jornais e 
revistas, e outros escritos, 
destinando-se o produto da 
venda a instituições de so-

lidariedade social. O Grupo 
Vista Alegre, a cujo Conselho 
Fiscal agora preside, é consti-
tuído por 17 empresas, estan-
do dividido em cinco áreas 
de negócio: porcelana, faian-
ça, grés forno, grés mesa e 
cristal e vidro manual. Tem 
sede em Ílhavo e filiais em vá-
rias capitais, incluindo Nova 
York, Paris, Londres, Cidade 
do México, S. Paulo, Madrid, 
Maputo e Delhi. Em 2018, o 
volume de negócios do Gru-
po ultrapassou os 99 milhões 
de euros, sendo 67% realiza-
do no mercado externo. Em-
pregava, no final de 2018, 
2.256 trabalhadores (1.740 no 
final de 2017).

A excelência dos produ-
tos que fabrica, em porce-
lana, vidro e cristal, é sobe-
jamente conhecida como 
marca centenária, tendo re-
cebido ao longo da sua exis-
tência, mas especialmen-
te nos últimos anos, vários 
prémios internacionais, pe-
lo seu design inovador e ex-
celência na qualidade.

 ●Pedro Barros na abertura de mais uma Tertúlia do Marquês

Médico Cândido Ferreira foi o orador convidado

Espírito crítico conduziu tertúlia a uma análise 
ao Serviço Nacional de Saúde

Foi com o habitual espí-
rito inconformista, avesso a 
formatações e servido com 
um toque de humor crítico, 
que Cândido Ferreira pre-
sidiu àquela que foi a 19ª 
Tertúlia do Marquês, uma 
iniciativa que junta, à me-
sa, um conjunto de pomba-
lenses que, em cada sessão, 
dão contributos reflexivos 
sobre a temática em análi-
se naquela sessão. A última 
delas decorreu no dia 18 de 
Outubro, no restaurante O 
Tirol (palco habitual des-
tes encontros), e teve co-
mo fio condutor “Saúde e 
desenvolvimento em Por-
tugal”, a propósito do lan-
çamento do novo livro do 
médico Cândido Ferreira, 
“Nos Bastidores da Medici-
na”, orador-convidado da-
quela tertúlia e que, na oca-
sião, deu ainda a conhecer 
a paixão pelo mundo viní-
cola, trazendo para a mesa 
um néctar com a sua assi-
natura. Uma autobiografia 
que aborda casos reais da 
actividade médica e cívica 
do autor [que foi candidato 
à Presidência da República 
em 2016], alguns deles rela-
tados na tertúlia, e que lan-
çou os dados para uma aná-

lise – crítica – ao Serviço Na-
cional de Saúde (SNS). 

Ainda a pretexto do lan-
çamento do livro, a pales-
tra foi antecedida pelas in-
tervenções do presidente 
da Junta de Freguesia de 
Pombal, Pedro Pimpão, a 
quem coube uma incursão 
em jeito de currículo do 
orador, e da professora Ro-
sinda Pimentel. A docente 
fez a apresentação da obra 
que é, na sua perspectiva, 

“um reflexo do país”, e on-
de o autor expõe, “de forma 
desassombrada”, e ao lon-
go de 375 páginas, as suas 
opiniões, na qualidade de 
“observador atento daquilo 
que o rodeia”.

Apesar das lacunas que 
aponta, Cândido Ferreira 
acredita que o SNS “é com 
toda a certeza, a par do fu-
tebol, o mais eficiente ser-
viço público em Portugal”. 
Um facto que não impede 

que esteja “muito doente”, 
devendo, na perspectiva do 
médico, atender a três prio-
ridades: “a libertação da ci-
dadania e a garantia plena 
do direito à liberdade de 
expressão”, “o esforço na 
criação de consensos pro-
gramáticos, sem receio de 
recorrer a todos os agen-
tes interessados” e, por úl-
timo, “um forte incentivo à 
correcção de desvios, mor-
mente através do reforço na 

aplicação da Justiça”.
Do conjunto de fragili-

dades expostas na obra, o 
médico nefrologista, que 
nasceu na aldeia de Febres 
(Cantanhede), mas reside 
em Leiria, aponta aqueles 
que são “os três pecados 
originais” do SNS: “a não de-
finição de regras transpa-
rentes de gestão, a execu-
ção de planos temperados 
ao sabor das clientelas e o 
descontrolo das contas”, is-
to depois de, em páginas 
anteriores, ter percorrido 
um caminho que o levou 
aos primórdios de um SNS 
que, segundo afirma, “não 
resiste aos vícios que atra-
vessam a sociedade portu-
guesa”.

“A manta esfarrapada que 
herdámos de Salazar e Mar-
celo, se passou a cobrir to-
da a população e, em teo-
ria, se alargou a todas as 
patologias, nunca foi sub-
metida a uma reforma dig-
na desse nome”, ou seja, su-
blinha Cândido Ferreira, “o 
nosso SNS nunca se reor-
ganizou”. O médico diz que 
foi “mal gerido, quase sem-
pre à deriva, só não assisti-
mos a uma brutal travagem 
nos progressos iniciais, por-

que, dentro do são princí-
pio de que a saúde e a vida 
estão primeiro, se fechou 
os olhos à despesa, em be-
nefício da qualidade”, as-
sume. Palavras que levam 
o orador, que chegou a ser 
director do Hospital Distri-
tal de Pombal, a afirmar que 
“há um excesso de função 
pública, e de política, em 
todo o SNS”, o que faz com 
que os profissionais fiquem 
“à mercê de obscuros mili-
tantes partidários que, nas 
capitais do distrito, lhes ge-
rem o orçamento, lhes con-
dicionam as decisões e lhes 
tolhem as iniciativas e a 
vontade”.  

À apresentação do ora-
dor seguiram-se algumas 
intervenções, uma delas do 
médico João Coucelo, que 
apontou também inúme-
ras falhas ao SNS, relaciona-
das com a má gestão, consi-
derando que “a saúde está 
sub-financiada”.

A próxima tertúlia está 
marcada para esta sexta-
feira, dia 8, e conta com a 
presença de João Ferreira, 
eurodeputado, que terá co-
mo fio condutor do debate 
“Portugal e a Europa: que 
futuro?”.
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 ● HIC ET nUnC

Esteve ausente de Pombal nos últimos seis 
anos. Chega pela A1 e entra na EN 237. Está 
na primeira rotunda e o que já viu deixa-o 
preocupado.

Surpreende-o o piso rodoviário degrada-
do. Que se acentua até à rotunda conheci-
da por da “Cooperativa”. Tem a sensação 
que entrou num bairro degradado duma 
grande urbe. Há muito trânsito e confusão 
também. Passa a ponte sobre o Arunca e 
sai a seguir à ponte. Lembra-se que à frente 
e deve seguir para a Biblioteca, porque leu 
que a feira das segundas e quintas voltou 
ao Bairro Agorreta, donde nunca deveria 
ter saído pensa ele, e também leu que há 
problemas com a Casa Varela um edifício 
que a Câmara Municipal comprou e não 
rentabilizou. Sai da viatura e vai tomar um 
café na Central de Camionagem. As pes-
soas têm um ar pouco feliz, que somado 
aos edifícios “acinzentados” dá a imagem 
duma cidade triste. E de repente lembra-se: 
Pombal era uma das cidades floridas nou-
tros tempos, não era? Será que ainda é? 

A ENTRADA NORTE
Regressa à viatura e entra no IC2. Pro-

cura a nova entrada a norte da cidade an-
corada na rotunda que soube pelos meios 
de comunicação social ter sido construída 
e paga pela CMP. Mal entra no IC2 vê um 
animal atropelado, cujos restos estão es-
palhados pela via. Anda mais uns metros e 
outro animal desfeito na via. Fica chocado, 
ele que sempre se bateu pela existência 
nos serviços da CMP duma brigada com 
serviço permanente para estas situações. 
E eis chega à famosa rotunda. O trânsito 
é mais fluido e rápido e requer da parte 
dos condutores uma condução ágil tanto 
física como mental. Nesta rotunda não há 
lugar para lentos e inábeis a conduzir. Até 
porque os camiões que circulam no IC2 
não facilitam. Finalmente algo que importa 
relevar.

NOVA SINALIZAÇÃO 
UMA DOR DE CABEÇA 

O seu destino é o estacionamento junto 
ao Centro de Saúde. Foi avisado que houve 
mudanças na circulação, que algumas ruas 
mudaram de sentido mas não contava com 
as obras no Jardim das Laranjeiras. Entra 
na rua de Santa Luzia, segue de novo em 
direcção ao Alto Cabaço e depois dos Bom-
beiros vira à direita em direcção às Escolas. 
Também aqui o asfalto está degradado. Mo-
dificações no estacionamento, alterações 
no sentido do trânsito e lá consegue chegar 
ao parque. Estaciona, olha em frente e lá 
continua a mesma rua Martel Patrício que 
como há 40 anos não tem qualquer indi-
cação se foi homem ou mulher, o que de 
relevante fez para dar o nome àquela rua e 
o período em que viveu. 

Cansado, entra na casa onde vai dormir e 
desiste de revisitar Pombal.

José Guardado, presidente da Mesa da As-
sembleia Geral do Plenário Concelhio do CDS/

PP de Pombal

Crónica 
da Cidade Triste 

 - Capítulo II -

Crime ocorreu na cidade de Pombal, à saída do centro de saúde

“Conto do Vigário” 
burla idoso em 3.000 euros

Ainda não eram 13h00 quando ‘António’ 
(nome fictício), de 76 anos, saiu do Centro de 
Saúde de Pombal, depois de fazer o tratamen-
to que o obriga a deslocar-se ali, três dias por 
semana. Vem de mota, de uma aldeia na fre-
guesia da Pelariga, que prefere não identificar, 
habitualmente sozinho. Tal como é hábito, es-
tacionou a viatura a escassos metros da uni-
dade de saúde, próximo da paragem dos au-
tocarros. No início de Outubro, a rotina que-
brou-se, quando, ao preparar-se para fazer 
a viagem de regresso a casa, onde a espo-
sa o aguardava para almoçar, foi abordado 
por um indivíduo, de idade aparentemente 
próxima da sua, que lhe fez perguntas so-
bre um médico. No mesmo instante, junta-
se à conversa um segundo indivíduo que se 
prontificou a responder às questões levan-
tadas, afirmando inclusivamente ter traba-
lho nas Finanças de Pombal. “Eram pessoas 
com idade”, refere ‘António’, o que os tor-
nou, segundo conta, insuspeitos. 

A conversa fluiu de forma amistosa, com o 
primeiro indivíduo a contar que vinha do Ca-
nadá com o intuito de cumprir uma promes-
sa, a pedido do pai. Para isso, deveria entregar, 
na escola básica do 1º ciclo de Pombal, uma 
quantia destinada às crianças. Segundo a víti-
ma, o burlão mostrou inclusivamente aquilo 
que parecia ser um volume de notas para pa-
gamento da promessa, que trazia no bolso da 
camisa, alegando, contudo, precisar de duas 
testemunhas que confirmassem o cumpri-
mento da acção. Em troca, e como reconhe-
cimento desse favor, o indivíduo pagaria cin-
co mil euros a cada uma delas. O problema é 
que, para cumprir a promessa no imediato, 
o indivíduo dizia não ter dinheiro suficien-
te, estando em falta 3.000 euros. O alegado 
ex-trabalhador das Finanças prontificou-se a 
colaborar, conta ‘António’, ao ponto de exibir 
um montante que, na ocasião, parecia ser di-
nheiro. Enredado na teia da amistosa conver-
sa, ‘António’ acabou por se dirigir à Caixa Ge-
ral de Depósitos para fazer o levantamento do 
montante em falta: 3.000 euros, enquanto os 
dois indivíduos aguardavam no mesmo local. 

Já com o montante em seu poder, a vítima 
voltou a encontrar-se com a dupla junto à mo-
ta e, nessa ocasião, é surpreendido com um 
novo pedido. Que faça o favor de se deslocar 
à farmácia para levantar uma receita médica 
de um deles. ‘António’ ainda ripostou acerca 
do pedido, alegando dificuldades de mobili-
dade, mas a dupla assegurou-lhe que ficaria 

no local a guardar a bolsa com o dinheiro que 
tinha sido levantado. Assim fez, mas aquando 
do regresso, não voltou a encontrar os indiví-
duos nem o dinheiro. Foi nessa altura que ‘An-
tónio’ percebeu que tinha sido enganado, ten-
do-se dirigido ao segurança do Centro de Saú-
de, que se encontrava à entrada do edifício, e 
que, segundo contou à vítima, apercebeu-se 
do diálogo entre os três, mas sem suspeitar 
que, à sua frente, do outro lado da rua, al-
guém estivesse a ser burlado, atendendo à 
idade avançado dos indivíduos. Depois de 
saber do sucedido, o segurança ainda recor-
reu às câmaras de vigilância, mas apesar da 
proximidade ao local, não foi possível, atra-
vés das filmagens, identificar os burlões. 

Em casa, a esposa de ‘António’, aguarda 
com ansiedade a chegada do marido, aten-
dendo a que não era habitual aquela demo-
ra. Ao nosso jornal, o casal lamenta que na 
instituição bancária não lhe tenham sido fei-
tas questões sobre o levantamento, conside-
rando que poderia ter-se apercebido atem-
padamente do crime de que estava a ser 
alvo, se tivesse sido alertado. A esposa de 
‘António’ diz mesmo que nem é habitual o 
marido tratar de assuntos no banco, caben-
do-lhe a si essa tarefa. Depois do sucedido, 
‘António’ apresentou queixa na PSP e, para 
além da descrição física, o idoso disse ainda 
que os burlões tinham sotaque nortenho. A 
bolsa com todos os documentos foi recupe-
rada junto ao IC2, num local relativamente 
próximo de casa.

Depois do sucedido, o casal viveu dias de 
ansiedade e medo, mas reconhece que é im-
portante denunciar a situação, ainda que 
resguardados na identidade, para que sirva 
de alerta para outras pessoas que se vejam 
enredadas no mesmo ‘conto do vigário’.

meNOS QUeIxAS NA PSP 
Atendendo a que o crime ocorreu na área 

urbana, o Pombal Jornal contactou o Coman-
do Distrital da PSP que, através do Núcleo de 
Imprensa e Relações Públicas, deu conta dos 
números relacionados com as queixas ou de-
núncias apresentadas na esquadra de Pom-
bal. Tendo como ponto de partida o ano de 
2016, em que chegaram ao conhecimento da-
quela força de segurança 22 casos de burla, o 
ano de 2017 foi o mais problemático nesta ma-
téria. Registaram-se 33 denúncias na área de 
actuação da PSP de Pombal. No ano seguinte, 
o número desceu para 20, seguindo essa ten-
dência no ano em curso. Segundo o comando, 
até Outubro de 2019, deram entrada nos servi-
ços nove queixas. 

A situação tem preocupado as autoridades, 
de tal modo que têm sido desenvolvidas ac-
ções de sensibilização para evitar estas ocor-
rências. Uma delas enquadra-se no âmbito 
do programa “Apoio 65 – Idosos em Seguran-
ça”, através da qual “a Esquadra de Pombal 
tem desenvolvido, junto da população idosa, 
actividades, acções de sensibilização e con-
tactos individuais com a população idosa, a 
fim de aumentar os índices de segurança por 
parte deste grupo específico”. Para o efeito, 
refere a nota enviada pelo comando da PSP, 
“é assegurada numa maior presença policial 
nas áreas com maior índice de ilícitos crimi-
nais cometidos contra idosos, assim como 
nas áreas onde exista maior concentração de 
população desta faixa etária”.

O Pombal Jornal procurou complementar a 
notícia com informação da GNR, mas o Co-
mando Territorial de Leiria, através da Sec-
ção Operações Treino e Relações Públicas, 
informou que não irá prestar esclarecimen-
tos relativamente às questões colocadas.

 ●O casal viveu dias de agonia após o sucedido e prefere não ser identificado

É considerada uma burla 
quando alguém cria uma 
situação/história com o ob-
jectivo de causar a outro um 
prejuízo e de obter para si 
ou para outra pessoa um be-
nefício ilegítimo. Existem di-
versos modus operandi. Da 
análise efectuada pela PSP, 
podem-se destacar: por um 
lado, pela regularidade com 
que se continuam a verificar 
e pelo tipo de vítimas (nor-
malmente idosos), a burla 
do falso amigo/familiar, 
do falso funcionário, falsos 
peditórios e falsos videntes; 
por outro lado, pelo número 
crescente de situações de-
nunciadas, a burla online.

A fim de evitar fraudes, esquemas e burlas cometidas por estranhos 
na via pública, a PSP aconselha:
• Procure estar informado sobre as fraudes, esquemas e burlas mais comuns, de 
forma a evitar ser vítima deste tipo de crimes;
• Não confie em estranhos “bem falantes” ou com aparentes boas intenções, nem 
forneça informações pessoais que ajudem o “burlão” a concretizar a sua fraude;
• Tente circular sempre por ruas movimentadas;
• Se for abordado numa situação como a descrita, desloque-se para uma zona 
movimentada, ou para o interior de um estabelecimento;
• Não permita que uma conversa de “aparente relacionamento profissional” se 
transforme numa conversa sobre a sua vida pessoal;
• Não acredite em ajudas fáceis vindas de estranhos.

Para as zonas rurais, a GnR, através do seu site, deixa também vários 
conselhos e pedem para que a população tenha atenção quando lhe 
dizem que o pretendem ajudar:
A trocar o dinheiro, porque as notas perderam a validade, vão sair de circulação 
ou para ver o número das mesmas;
A substituir o cartão multibanco velho por um novo.
Os que se apresentam como familiares pedem dinheiro e ou que pretendem 
entregar uma encomenda, destinada a um filho.
Por último, o denominado “Conto do Vigário”, quando procuram uma pessoa a 
quem pretendem entregar uma elevada quantia em dinheiro, oferecendo uma 
boa recompensa a quem os ajudar.
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Deputada do PSD foi ouvir dirigentes em Vila Cã e Santiago de Litém

IPSS queixam-se de falta de pessoal 
e impacto do aumento do salário mínimo

Naquele que foi o primeiro 
dia de contacto com o eleito-
rado, Margarida Balseiro Lo-
pes escolheu o concelho de 
Pombal para ouvir algumas 
Instituições Particulares de 
Solidariedade Social (IPSS), 
a propósito do Dia Mundial 
da Terceira Idade, que se as-
sinalou a 28 de Outubro. A 
deputada do PSD, eleita pe-
lo Círculo Eleitoral de Lei-
ria, esteve durante a manhã 
a ouvir os dirigentes da As-
sociação de Bem-Estar para 
a Terceira Idade – Centro de 
Dia João Costa da Fonseca, 
em Santiago de Litém, e do 
Centro Social de Vila Cã.  

Das dificuldades ouvidas, 
a deputada do PSD, que foi 
cabeça-de-lista pelo distrito 
nestas legislativas, anotou, 
em ambas as IPSS, uma preo-
cupação dos responsáveis 
com o impacto do aumento 
do salário mínimo nacional, 
que lamentaram que os acor-
dos com a Segurança Social 
não tenham sido actualiza-
dos, atendendo a essa reali-
dade. “Nas instituições do en-

sino superior houve a preo-
cupação, por parte do Esta-
do, de fazer um acordo de 
legislatura para garantir que 
aquelas que são as altera-
ções legislativas com impac-
to financeiro, resultantes de 
opções políticas do Gover-
no, fossem compensadas no 

orçamento das instituições”. 
Uma medida que Margarida 
Balseiro Lopes considera que 
deveria ser extensível às IPSS, 
uma vez que “aquilo que aca-
ba por acontecer é o seu tra-
balho, e a sua qualidade, ser 
colocado em causa”. Em Vila 
Cã, por exemplo, Daniel San-

tos, que preside à direcção, 
assumiu que a maior fatia do 
orçamento é para os colabo-
radores, a rondar as três de-
zenas. Por outro lado, alertou 
ainda o dirigente, outra das 
grandes dificuldades do cen-
tro social reside na contrata-
ção de pessoal. 

Das inquietações comuns 
às duas instituições, a deputa-
da social-democrata realçou, 
ainda, a ausência de preocu-
pação, de foro pedagógico, 
por parte da tutela, relativa-
mente aos requisitos legais 
que vão sendo acrescentados 
a projectos desta natureza. 

 ●Projecto é apresentado esta quinta-feira, dia 24, às 18h30

PUB

Perante a falta de esclareci-
mentos, as IPSS sentem mui-
tas vezes dificuldade em dar 
cumprimento aos requisitos 
legais impostos.

No caso concreto de San-
tiago de Litém, a represen-
tante do distrito no Parla-
mento ouviu ainda a direc-
ção, presidida por Guilher-
me Domingues, lamentar 
que os doentes que recorrem 
a fisioterapia apenas tenham 
a possibilidade de o fazer nu-
ma instituição. “Quando, por 
exemplo, no mês de Agos-
to, essa instituição não está 
aberta, não podem recorrer, 
com a componente de com-
participação, para outra ins-
tituição”, explicou.

“É muito importante vol-
tar a trazer a agenda das 
IPSS para cima da mesa e 
tentar perceber quais são 
as suas dificuldades, sendo 
certo que aquilo que elas fa-
zem diariamente é serviço 
público”, sublinhou Marga-
rida Balseiro Lopes, à saída 
da visita ao Centro Social de 
Vila Cã.

 ●Leontino Ribeiro, João Santos, Pedro Pimpão, Sofia Silvestre, Daniel Santos, Margarida B. Lopes, Guilherme Domingues, Liliana e António S.
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PROTEÇÕES 
E SECRETISMOS 
IMORAIS

Somos um país de brandos costumes, 
onde quem tem poder, influência e 

capacidade para fazer lobying, consegue 
vantagens evidentes em relação aos restan-
tes cidadãos. Não obstante os princípios 
constitucionais, a igualdade e a justiça têm 
vários pesos e muitas medidas. Todos sabe-
mos isso, mas quase ninguém está para se 
incomodar, sempre à espera que os outros 
resolvam os seus problemas. No passado 
um político célebre sugeriu o “direito à 
indignação”, que deveria ser exercido, sem-
pre que há razões para isso, no âmbito do 
direito, mas também do dever de cidadania.

Irei tratar de assuntos que o título sugere, 
de modo prático, referindo alguns casos 

bastante conhecidos, porque foram noticia-
dos na comunicação social, mas, na maior 
parte das situações, não foram tratados, 
nem aprofundados, através da necessária 
investigação e análise. 

O exemplo mais chocante é o dos “grandes 
devedores à banca”. Depois de muitas 

pressões, o Banco de Portugal lá publicou a 
lista, mas por “grupos de devedores de cré-
dito”, identificados por um código de três 
dígitos e acima de certos valores (no caso 
da CGD, “posição financeira igual ou supe-
rior a” € 62,5 milhões (bonito nome para 
grandes caloteiros). Mas, quem são? Qual 
o seu nome? Porque não pagaram? Quais 
eram as garantias para os empréstimos? 
Quem os autorizou?  E, o mais curioso, para 
não dizer escandaloso, é que foi a coligação 
de esquerda que nos tem governado, que 
permitiu e aceitou isto!

O socialismo virou capitalismo? Favore-
cem-se e protegem-se os caloteiros? Os 

Madoff`s cá do sítio não são divulgados, 
nem julgados, nem presos? E os responsá-
veis, idem? Mesmo sabendo que vão ser os 
contribuintes a pagar os muitos milhões 
sacados numa corrupção financeira que 
parece não afetar o sistema, nem ter fim? A 

DA ILUSTre TerrA DO mArQUÊS...

mesma esquerda que não aceita a privati-
zação da CGD, não obstante estar demons-
trado que, apesar de ser do Estado, ou seja, 
de todos nós, é igual ou pior que os bancos 
privados (veja-se o aumento recente dos 
valores das comissões, a suportar por todos 
os clientes e que irá beneficiar os administra-
dores e o governo com os muitos milhões de 
lucros daí resultantes). No caso dos privados, 
foram prejudicados os acionistas (o BCP foi 
um case study de criminalidade financeira e 
económica, considerando a desvalorização 
dos montantes investidos por particulares 
e empresas, perante a indiferença do Banco 
de Portugal). No caso do Novo Banco, quan-
do se fizer a história, veremos a responsabi-
lidade do poder político vigente, passando 
para os cidadãos a responsabilidade de ter 
que pagar impostos para tapar os buracos 
do Fundo de Resolução criado para todos 
os “salgados” deste pobre país (incluindo 
clubes de futebol a quem foram perdoados 
muitos milhões). No caso da CGD, são os 
contribuintes que pagam tudo e parece não 
haver ninguém que os defenda.

Ao contrário, quem não paga ao Fisco 
e à Segurança Social, vê o seu nome 

divulgado, escrito com todas as letras na 
internet, no site que foi criado especifica-

mente para fazer essa divulgação, quer em 
relação ao Fisco, quer em relação à Segurança 
Social. E, mesmo que os valores sejam pouco 
significativos, são publicados. Basta con-
sultar, no Google, a “Lista de Devedores”, 
escolher AT e aparece, por escalões, de € 
7.500 a € 25.000 (335 páginas, até mais de € 
1.000.000 (7 páginas) para os contribuintes 
singulares e de € 10.000 a € 50.000 (248 
páginas), até mais de € 5.000.000 (1 página) 
para os contribuintes coletivos (informação 
atualizada em 15-10-2019). Também aqui 
há grandes devedores, mas a divulgação 
do NIF e nome é feita em relação a todos, 
dentro dos escalões referidos. Relativa-
mente à Segurança Social, os escalões são 
idênticos, sendo também divulgados o NIF 
e o nome dos devedores, pessoas singula-
res e coletivas, mas o número de páginas é 
substancialmente maior.

Do mesmo modo, em relação aos políti-
cos que recebem subvenções vitalícias 

respeitantes a “rendimentos auferidos no 
exercício de funções publicas”, foi travada 
uma batalha árdua para conseguir a sua 
divulgação. Mas porquê? É ilegal o recebi-
mento? Claro que não! Mas então por que 
é que não podemos saber? O pagamento 
não é feito com dinheiro dos impostos que 

pagamos? Os beneficiados têm vergonha de 
receber? Então desistam do seu recebimen-
to! É interessante analisar a lista, ver as si-
tuações e acumulações atuais (há exceções 
legais), as suspensões voluntárias (algumas 
feitas apressadamente e à última hora) e 
tirar conclusões. Ficamos com a ideia que 
os políticos que nos têm governado, legis-
lado e “justiçado”, se convenceram de que 
somos um país rico e que a sua dedicação 
à causa pública, ao serviço público, muitas 
vezes em acumulação com outros rendi-
mentos, tem que ser bem recompensada. 
A Pátria merece, mas tem que pagar muito 
bem os serviços, a dedicação e o patriotis-
mo.

Quando, da parte dos decisores e respon-
sáveis políticos, houver a preocupação 

de gerir corretamente os recursos dispo-
níveis que são sempre escassos, quando 
se preocuparem com o bem-estar coletivo 
ou seja, de todos os cidadãos, revelando 
ética, espírito de servir e sentido de justiça, 
quando não se preocuparem primeiro e 
antes de mais com eles próprios, quando 
houver transparência na divulgação da 
verdade, quando se privilegiar o interesse 
coletivo, seremos, certamente, um País a 
sério, desenvolvido e com futuro.

Prestação de Contas 
Mandato Parlamentar: 
Gratidão e Esperança!

Com o início desta nova legislatura, termi-
na um ciclo em que desempenhei as funções 
de deputado na Assembleia da República. 

Aproveito este espaço e este momento 
para agradecer o forte apoio que tenho 
sentido ao longo de todos estes anos e 
que renovam a minha esperança no futuro.

Ao longo destas últimas duas legislaturas, 
ambas originais (uma marcada pela troika e 
outra pela geringonça), muita coisa foi feita e 
muita ainda haverá para fazer, o certo é que 
termino esta etapa de consciência tranquila 
por ter dado o máximo de mim em prol 
da credibilização destas funções e da 
aproximação das instituições às pessoas!

Não posso deixar de partilhar convosco a 
enorme honra que sinto por ter desempe-
nhado tão nobres funções parlamentares 
que, nesta última legislatura, ficaram claramente 
marcadas pelo facto de ter acompanhado muito 
de perto o sofrimento e desespero de uma 
população inteira na tragédia que assolou o 
pinhal interior em 2017, que causou dezenas 
de vítimas mortais e destruiu uma parte 
significativa do nosso território. 

A verdade é que, dois anos volvidos, ainda 
há muita coisa a fazer para devolver a espe-
rança e ajudar aquela população que não 
tem tido o apoio que merecia, numa sub-re-
gião que não pode ser deixada ao abandono.

Na lógica de transparência com que encaro as 
minhas responsabilidades, partilho a a ativi-
dade parlamentar (srtictu sensu) que fui de-
senvolvendo ao longo desta última legislatu-
ra, de acordo com os dados disponibilizados 
pelo Parlamento: 295 audições regimentais; 
269 perguntas regimentais; 121 audiências; 
60 iniciativas legislativas; 26 requerimentos 
regimentais; 21 intervenções em plenário; 
50 reuniões do Grupo de Trabalho de Des-
porto da 12ª Comissão de Cultura, Desporto 
e Juventude; relator de 3 petições;  18 decla-
rações de voto; 17 sessões do Parlamento 
dos Jovens, para além da intervenções nas 
reuniões de Comissão e Educação e Ciência 
onde assumi as funções de coordenação do 
GP/PSD e a participação em todas as sessões 
plenárias da 13ª legislatura. 

Pedro Pimpão
pedropimpão@gmail.com

CArTAS POmBALINAS

Soma-se a esta atividade, o trabalho desenvolvi-
do na Subcomissão de Ética, no grupo de trabalho 
do Parlamento dos Jovens que coordenei vários 
anos, no grupo de de trabalho de acompa-
nhamento da descentralização de compe-
tências na educação, assim como, a participação/
intervenção nas reuniões/audiências promovidas 
no seio do Grupo Parlamentar do PSD, onde 
desempenhei as funções de secretário da direção.

Sendo apenas um artigo de opinião, não 
estamos perante um balanço exaustivo, que 
pode ser consultado em www.parlamento.pt. 

No entanto, neste virar de página, creio 
que é útil prestar contas e fazer um balanço 
público sobre o desempenho de funções que 
assumi com tamanha honra e dedicação.

Ao longo destes anos, bati-me por causas regio-
nais que continuarei a defender, nomeadamente, 
a ambicionada evolução do nosso Politécnico ao 
estatuto de Universidade que deve ser assumido 
verdadeiramente como um desígnio coletivo; a 
justiça territorial e a recuperação do Pinhal 
Interior, assim como, a reflorestação do 
Pinhal de Leiria; a requalificação do IC2 e 
IC8 para diminuir a elevada sinistralidade 
rodoviária; a diminuição do valor das porta-
gens na A13 para mitigar os efeitos da inte-
rioridade e na A19 para desviar o tráfego 
de pesados do IC2 e assim salvaguardar a 
preservação do Mosteiro da Batalha; a liga-
ção à A1 na zona do Barracão/Meirinhas; a 
abertura da base aérea de Monte Real à avia-
ção civil; a modernização da linha ferroviária 
do Oeste; a despoluição da bacia hidrográfica 
do rio Lis ou a defesa da região nas consequ-

ências das explorações de hidrocarbonetos no 
nosso território. 

Foram muitos os outros assuntos que me-
receram a minha especial atenção, alguns 
deles mais relacionados diretamente com a 
nossa terra,  nomeadamente, a requalifica-
ção da EN 109; o encerramento de balcões 
da Caixa Geral de Depósitos; o acompanha-
mento e apoio à recuperação de danos pro-
vocados pela tempestade Leslie; os apoios 
aos agricultores; a rede de oferta educativa 
e a diminuição de turmas nas escolas com 
contratos de associação; os entraves e bu-
rocracias das empresas e outras entidades 
no âmbito do QREN; a falta de investimento 
do Ministério da Educação nos edifícios es-
colares e nos próprios recursos humanos; o 
reforço dos apoios e compromissos da Segu-
rança Social com as IPSS; o fecho de extensões 
de saúde e a reorganização dos cuidados de 
saúde, entre outras matérias relevantes para o 
nosso concelho.

Para além do trabalho desenvolvido em 
sede parlamentar e da responsabilidade em 
matérias de âmbito nacional distribuídas 
no seio do meu Grupo Parlamentar, nome-
adamente, no domínio da educação, ensino 
superior, cultura, desporto e administração 
local, que acompanhei com acuidade e 
onde tive maior intervenção, fiz questão 
de manter sempre uma relação de estreita 
proximidade com o circulo eleitoral pelo 
qual fui eleito porque julgo que é cada 
vez mais importante reforçar a relação 
de proximidade e confiança que deve 
existir entre eleitos e eleitores

A verdade é que mantive sempre um 
contacto estreito com a nossa comunidade 
e as nossas instituições, fazendo eco das suas 
preocupações junto das entidades decisoras e 
contribuindo de forma ativa e empenhada 
para a resolução das diversas problemá-
ticas que me iam sendo sinalizadas nos 
diversos sectores de atividade, ao longo 
das centenas de visitas a instituições sociais, 
empresas, associações e escolas que promovi 
semanalmente. 

estive e estarei sempre ao lado das pessoas!

Concluo este ciclo com a consciência de 
ter cumprido de forma abnegada e leal a 
missão que me foi confiada!

Regresso, agora, definitivamente para 
Pombal, a minha terra natal e, tal como 
muitos desejavam, passo a ter ainda mais 
tempo para estar com as pessoas que gosto!

Por cá, continuarei a respeitar o compro-
misso que assumi de cumprir os mandatos 
autárquicos até ao fim, com amor e devo-
ção, trabalhando em equipa, confiando 
nas pessoas que me acompanham e em 
estreita parceria com todos aqueles que 
queiram participar, de forma construtiva, 
na transformação positiva que a nossa 
comunidade precisa!

Agradeço, do fundo do coração, a todos os 
que me têm apoiado, ao longo destes anos, 
com tanto entusiamo e que retribuo com a 
força e a determinação necessárias para 
continuarmos juntos a puxar pelo enorme 
potencial que existe na nossa terra!
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Para além do estudo acompanhado e explicações o projecto aposta na formação de pais

Bússola: A Academia educativa que 
vê o “aluno como um todo” 
O conceito de centro de explicações pode já estar enraizado no seio das comunidades escolares, e explica-lo 
até poderia ser uma tarefa relativamente simples, no entanto, a Bússola - Academia Educativa, fundada em 
Outubro de 2019, pretende “desenvolver um projecto diferenciador, assente num ensino personalizado, de 
forma a potenciar o sucesso escolar e pessoal dos alunos, sempre em estreita cooperação com os pais e encar-
regados da educação”, explica Graciosa Gonçalves, mentora do projecto.

Ana Laura Duarte

Professora da disciplina 
de português, “há 28 anos”, 
Graciosa Gonçalves revela 
que “ao longo dos anos fui-
me apercebendo de uma la-
cuna” existente no sei das 
comunidades escolares, e 
que tem a ver com “a for-
mação de pais e encarrega-
dos de educação”, por isso, 
a responsável revela que es-
se vai ser um dos pontos di-
ferenciadores do projecto, 
já que “é fundamental aju-
dar a tomar consciência” da 
importância de “trabalhar 
temáticas que se focam na 
compreensão de emoções”, 
para isso, a responsável va-
le-se dos ensinamentos de 
Augusto Cury, médico psi-
quiatra, pesquisador e es-
critor, conhecido como o 
autor da “Teoria da Inteli-
gência Multifocal, que anali-
sa o processo de construção 
dos pensamentos”, revela.

Assim, para além do estu-
do acompanhado e das ex-
plicações, a alunos de 1.º, 
2.º e 3.º ciclo, dentro de to-

das as temáticas e disci-
plinas escolares, a Bússo-
la – Academia Educativa, 
reserva espaço para de-
senvolver outras activida-
des, como workshops e for-
mações para adultos, ou o 
acompanhamento dos jo-
vens por profissionais das 
áreas da nutrição, psicolo-
gia ou terapia da fala, por-

que o “aluno é um todo: é 
uma pessoa e é um todo”, 
explica Graciosa Gonçal-
ves enquanto revela a im-
portância de uma “alimen-
tação equilibrada, ou de 
um ritmo de sono saudá-
vel”, para que os mais no-
vos atinjam um bom ren-
dimento escolar, e adver-
te que “a má alimentação 

Abertas 
candidaturas 
para bolsas 
para alunos 
do ensino 
superior
Estão abertas as 
candidaturas para o 
concurso público de 
atribuição e renovação 
de bolsas de estudo 
a alunos, do conce-
lho de Pombal, que 
frequentem o ensino 
superior no ano lectivo 
em curso. Trata-se da 
atribuição de cinco 
bolsas (duas novas e 
três renovações) num 
investimento global de 
15.350 euros. 
De acordo com o res-
pectivo regulamento, o 
montante de cada bol-
sa será mensalmente 
igual a metade do sa-
lário mínimo nacional, 
e terá uma duração de 
dez meses. 
Os candidatos terão 
de estar inscritos ou a 
frequentar um curso 
do ensino superior, ter 
aproveitamento escolar 
e sejam estudantes 
a tempo inteiro não 
exercendo profissão 
efectiva remunera-
da, sem prejuízo de 
trabalho ocasional, em 
regime de part-time, 
designadamente fins-
de-semana ou férias 
escolares. Terão, ainda, 
de não pertencer a um 
agregado familiar cujo 
rendimento per capita 
seja superior a 60% 
da retribuição mínima 
mensal garantida em 
vigor. 
No caso das renova-
ções, os candidatos 
terão de manter as 
condições que lhe 
permitiram a atribui-
ção da bolsa, e tenham 
obtido aproveitamento 
escolar.
As respectivas candida-
turas serão analisadas 
por uma comissão 
constituída por repre-
sentantes do Agrupa-
mento de Escolas de 
Pombal, do Agrupa-
mento de Escolas de 
Guia, da Segurança So-
cial - -Serviço Local de 
Pombal, e um técnico 
da Unidade de Desen-
volvimento Social do 
Município de Pombal.  

magusto no 
Louriçal esta 
sexta-feira
Tal como vendo sendo 
hábito, a Junta de Fre-
guesia do Louriçal e o 
Instituto D. João V or-
ganizam esta sexta-fei-
ra, 8, um magusto para 
toda a comunidade, na 
Praça Joaquim da Silva 
Cardoso. O evento 
começa às 19h00 e tem 
á disposição água pé e 
castanhas assadas, mas 
no local estarão tam-
bém tasquinhas com 
comida e bebidas.

Promover uma “colabora-
ção estreita” com os profes-
sores das diferentes áreas 
com vista a “incrementar 
o sucesso escolar e as rela-
ções interpessoais profes-
sor – aluno”, é uma das in-
tenções do novo Conselho 
Executivo da Associação de 
Pais de Pombal (APP), presi-
dida por Olga Xavier. 

Entre outros objectivos, 
a APP pretende, também, 
“desenvolver actividades 
que envolvam a família 
dos educandos e a comu-
nidade escolar”, bem como 
“actividades de ‘team-buil-
ding’ que estimulem o res-
peito mútuo e o sentimen-
to de equipa/ partilha em 
momentos oportunos”, as-
sim como “desenvolver ac-
tividades e cartazes que es-
timulem valores como: a 
gratidão, a felicidade, a em-
patia e o respeito pela dife-
rença no seio da comuni-
dade escolar.”

Olga Geraldes Xavier eleita presidente

Associação de Pais quer incrementar 
o sucesso escolar

“Vigiar a alimentação nas 
cantinas escolares e as con-
dições de segurança na es-
cola” e “dinamizar acções 
(in)formativas e de sensi-
bilização”, abordando di-
versas temáticas como “se-

gurança escolar, educação 
positiva, gestão de confli-
tos/ resolução de proble-
mas, bulling/ ciberbulling, 
internet e seus perigos, 
crianças e jovens com ne-
cessidades educativas es-

peciais, drogas/ álcool/ ta-
bagismo, iliteracia finan-
ceira”, são outros dos ob-
jectivos. 

A APP pretende, ainda, 
entre outras acções, “pro-
mover a proximidade en-
tre os representantes dos 
encarregados de educa-
ção e a associação, estabe-
lecendo contacto directo 
com todos os representan-
tes de escola e/ou turma no 
sentido de levantar as prin-
cipais preocupações e esta-
belecer um sistema de ava-
liação qualitativa da esco-
la, identificando os pontos 
fracos e fortes.”

Os novos órgãos sociais 
da APP foram eleitos, em 
Assembleia Geral, reali-
zada no passado dia 31 de 
Outubro. O Conselho Exe-
cutivo é presidido por Ol-
ga Geraldes Xavier, ten-
do como vice-presidentes 
Odete Alves e Luís Simões. 
Vânia Marto e Carla Sofia 

Marques são secretárias, 
enquanto Pedro Pinto é te-
soureiro. Como vogais fo-
ram eleitas Carmina Mota, 
Marta Sofia Baptista e Iara 
Lindsay Rosa.

Por sua vez, Ângela Ro-
meiro Ferreira preside ao 
Conselho Fiscal, sendo 
coadjuvada por Elisabete 
Fernandes Antunes (secre-
tária) e Matilde Marques 
(vogal).

O anterior presidente do 
Conselho Executivo, Patri-
ck Mendes, passa a presidir 
a Mesa da Assembleia Ge-
ral, constituída ainda por 
Elisabete Alves e Raúl Bru-
no, como secretários. 

Sob o lema “Aproximar, 
Unir, Envolver”, a Associa-
ção de Pais de Pombal é 
aberta a todos os pais e en-
carregados de educação 
de qualquer um dos esta-
belecimentos de ensino do 
Agrupamento de Escola de 
Pombal. 

 ●Olga Xavier preside ao conselho executivo 

interfere na concentra-
ção, atenção, capacidade 
de aprendizagem e memó-
ria” dos mais jovens, “assim 
como o défice de sono”, e 
lembra que muitos jovens 
“ficam acordados até mui-
to, muito tarde”, especial-
mente “agarrados aos com-
putadores ao telemóveis”.

O espaço, localizado no 

1.º andar do número 63, 
na Rua São João de Deus, 
mesmo ao lado do Restau-
rante Velha Caroca e nas 
traseiras do edifício sede 
do Agrupamento de Esco-
las de Pombal, tem ainda 
um segredo por revelar: 
um jardim enorme que vai 
permitir, na altura do bom 
tempo, a “realização de ac-
tividades ao ar livre, como 
acampamentos ou sessões 
de formação e workshops”. 

Segundo a responsável, o 
projecto pretende “fomen-
tar o desenvolvimento de 
uma parentalidade cons-
ciente, ancorada nos prin-
cípios da inteligência emo-
cional, estimular o gosto 
pelo estudo e pelo conhe-
cimento, adoptando estra-
tégias pedagógicas cativan-
tes”, assim como “estimular 
a criatividade na resolução 
de problemas, potenciar o 
pensamento critico, e pro-
mover a autonomia para o 
estudo”, para além de “pre-
parar para as provas de 
avaliação e para os resulta-
dos escolares”.

 ●Os mentores do projecto Bússola – Academia Educativa: Paulo Jorge e Graciosa Gonçalves
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Prado da Sicó tem melhor ‘Requeijão Mistura’ do país

Concurso nacional premeia 
queijos da região de Sicó

Ana Laura Duarte

Há 23 queijos que vão 
passar a exibir o selo “Pré-
mio Melhor Queijo 2019 - 
Concurso Queijos de Portu-
gal”. Os vencedores foram 
conhecidos a 28 de Outu-
bro, em Lisboa. Em compe-
tição estavam 210 queijos, 
um número recorde. Des-
ses, 46 tiveram ainda direi-
to a menções honrosas. 

Entre os vencedores es-
tão os produtores de queijo 
do território de intervenção 
da ‘Terras de Sicó - Associa-
ção de Desenvolvimento’, 
que foram distinguidos du-
rante a 11.ª edição do concur-
so “Queijos de Portugal”, nas 
categorias ‘Requeijão – Mistu-
ra’, e ‘Novos Sabores’.

Desta forma, a produtora 
Prado da Sicó foi a feliz ven-
cedora do melhor requeijão 

de mistura, e a empresa Ser-
ras de Penela viu o seu queijo 
curado de mistura de alho e 
orégãos premiado na catego-
ria de Novos Sabores.

O júri atribuiu, ainda, men-
ções honrosas à “Queijaria da 
Licínia”, na categoria ‘Queijo 
Fresco - Cabra’, à ”Flor da Ser-
ra”, na categoria ‘Queijo Fres-
co - mistura’. A marca “Pastor 
do Sicó” recebeu uma men-
ção pelo seu ‘Queijo Fresco- 

Mistura’, a “Serras de Penela” 
foi reconhecida na categoria 
‘Requeijão – Mistura’ e a “Al-
deia de Cotas” foi galardoada 
na categoria ‘Ovelha - Cura 
Prolongada’.

As distinções resultaram 
de “uma análise rigorosa, ob-
jectiva e técnica, em regime 
de ‘prova cega’, feita por 25 
jurados, nas instalações da 
ALS Controlvet / Fullsense, 
em Tondela”, como explica a 
Associação Nacional dos In-
dustriais dos Lacticínios, en-
tidade organizadora. 

O júri englobou represen-
tantes do sector, dos organis-
mos de controlo e certifica-
ção, de instituições de ensi-
no, da restauração e da gas-
tronomia, da distribuição e 
dos meios de comunicação 
social. Os vencedores foram 
anunciados numa cerimó-
nia realizada no âmbito do 
evento “Grandes Escolhas 
Vinhos & Sabores 2019”, na 
Feira Internacional de Lis-
boa (FIL).

A Junta de Abiul está a 
alertar os fregueses para a 
necessidade de actualiza-
rem as suas moradas junto 
dos habituais remetentes 
de correspondência, uma 
vez que a freguesia passou 
a ser “servida por um novo 
carteiro”. 

Através de um “aviso 
importante”, a autarquia 
presidida por Sandra Bar-
ros alerta que os residentes 
devem “proceder à actua-
lização” de moradas com 
nome de rua, número de 
porta, localidade e código 
postal, conforme a altera-
ção efectuada pela junta de 
freguesia e câmara munici-
pal no ano de 2015. Adian-
ta que “o número de por-
ta correcto deve de estar 
visível e a caixa de correio, 
de forma ao carteiro não 
entrar na sua proprieda-
de”, frisa. 

Sandra Barros avisa que 
“o carteiro tem indicação 
dos seus superiores para 

Para evitar extravio de correspondência

Junta de Abiul alerta 
para actualização 
de moradas

que toda a correspondên-
cia com morada desactua-
lizada ou em habitação 
sem número de porta e/ou 
caixa de correio seja auto-
maticamente devolvida ao 
remetente sem aviso. Ape-
nas ficam os vales postais 
guardados no centro de 
distribuição dos Correios 
em Pombal”. 

No mesmo documento, a 
autarca relembra que a jun-
ta de freguesia “emite ates-
tados de residência sem 
custos para procederem às 
actualizações de morada 
junto das várias entidades 
e entrega os azulejos com o 
número de polícia.”
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Com um vestido preto nunca 
me comprometo*

O título deste artigo deve ter sido o que 
Rafael Esteves, o assessor de Joacine Katar 
Moreira (deputada recém-eleita do Livre), 
tinha em mente quando resolveu apre-
sentar-se de saia no seu primeiro dia de 
Assembleia da República. A escolha desta 
vestimenta por parte do assessor causou 
grande celeuma nas (sempre atentas) 
redes sociais e entre os outros membros 
da Assembleia. A vozearia foi tal, que fez 
com que Rafael fosse convidado para o 
programa do Goucha para explicar a opção. 
Aí justificou que em Londres e em Nova 
Iorque é normal um homem andar de saia 
(LÁ FORA É QUE É MODERNO!) e que tem a 
liberdade de vestir o que quiser. Concordo. 
Ele que vista o que lhe apetecer. Até porque 
os maiores bandalhos que conhecemos 
preferem quase sempre o fato e gravata. 
Não me amola nada que tenhamos um as-
sessor da Assembleia que gosta de se vestir 
como a Mary Poppins. Tem esse direito. 
Até porque muitos (MUITOS, MESMO) dos 
que partilham esse espaço com ele, volta 
e meia, gostam de vestir um aventalito 
secretamente.

Este fait-divers desviou a atenção de mui-
tos em relação ao facto, na minha opinião, 
mais significativo da entrada em funções 
da nova Assembleia da República: Na casa 
da democracia, por excelência, já temos 
alguém que não concorda com ela. Refiro-
me a André Ventura do CHEGA. Não deixa 
de ser curioso que alguém que brotou do 

cerne do sistema (PSD passista) seja agora 
anti-sistema. Li com alguma atenção (por 
curiosidade mórbida) o manifesto eleitoral 
do CHEGA. Muito do que lá está plasmado 
mais parece retirado de uma conversa 
inflamada de tasca depois de emborcados 
dúzia e meia de copos de 3. Apesar de 
inconsistente, o discurso justicialista (e sim-
plista) do André, não só é apto para cativar 
os portadores de dois neurónios (o Tico e 
o Teco), mas também é manifestamente 
capaz de instrumentalizar o sofrimento de 
muitos. PREOCUPA-ME. Não obstante, o 
foco de toda a atenção foi a saia plissada do 
Rafael.

Na sociedade actual são muitos os exem-
plos em que o acessório se sobrepõe ao 
essencial. Notamos este facto nas empresas, 
nas relações, mas particularmente na acção 
política. Penso ser inteligível um político 
exorbitar as suas realizações (por mais 
inúteis que sejam) e secundarizar as suas 
inépcias. Há uns dias, li no site da Câmara 
Municipal de Pombal (CMP) que, e cito: 
“Pombal é o 4º município mais sustentável 
do País”. Esta distinção foi atribuída pelo 
Programa ECOXXI Municípios da ABAE 
– Associação Bandeira Azul da Europa. 
A ABAE é uma Organização Não Gover-
namental de Ambiente (ONGA) que se 
dedica à educação para o desenvolvimento 
sustentável e reconhecimento de boas prá-
ticas ambientais. Para se candidatar a esta 
agnição, cada município tem de pagar uma 

taxa e sujeitar-se a uma avaliação de acordo 
com determinados critérios. Se obtiver 
uma classificação superior a 50% verá esse 
desiderato materializar-se sob forma de 
bandeira (e nós sabemos como a CMP gosta 
de estandartes). Neste último ano candida-
taram-se 50 municípios. Aqui podemos já 
constatar a malandrice de quem publicou 
a parangona no site da CMP. Em bom rigor, 
Pombal não será o 4.º município mais 
sustentável do país. Será o 4.º município 
mais sustentável dos 50 que se candida-
taram (Portugal tem 308). Por chocarrice, 
permitam-me a ressalva de um dos critérios 
de avaliação: Turismo Sustentável. Acredito 
que Pombal se possa ter destacado neste 
critério. O impacte ambiental do turismo 
será, com certeza, diminuto em Pombal 
uma vez que turismo é coisa que não nos 
assiste. No entanto, a monitorização e ava-
liação da sustentabilidade das práticas da 
CMP é, do meu ponto de vista, um proce-
dimento positivo. Francamente negativa é 
a “subtileza” com que estas realizações são 
noticiadas: empolando e enviesando a sua 
importância objectiva. Pensam (quiçá, com 
razão) que SOMOS UNS PALERMAS.

Tal como os detractores de Rafael 
Poppins, estou a centrar-me no adiáforo 
e não no primordial: Não há dúvidas que 
a CMP tem feito um esforço insigne para 
tornar o concelho mais e mais sustentável. 
Ora vejamos. Sabemos o forte impacte que 
o Homem tem sobre o meio ambiente. 

Conhecedora desta verdade inquestioná-
vel, parece-me que a estratégia que a CMP 
tem para mitigar, ou mesmo eliminar, esse 
impacte será EXCLUIR O HOMEM desta 
equação. Os resultados têm sido excelentes: 
Desde 2011 que Pombal perde popula-
ção todos os dias. Nem sequer se deixou 
atemorizar com o embrandecer da crise 
e já é o maior da zona do Pinhal Litoral a 
livrar-se de população. Pelo que se obser-
va, ainda ambiciona vôos mais excelsos. 
Talvez jogar na Liga dos Campeões dos es-
banjadores de pessoas. A receita seguida é 
aparentemente simples mas muito exigen-
te: Um presidente focalizado em si próprio 
(isentando-se assim de qualquer noção de 
perspectiva); uns vereadores seguidistas 
e chatos; e a arte de transformar todas as 
oportunidades em oportunidades perdi-
das. Assim, teremos um concelho cada vez 
mais aborrecido, culturalmente neutro, 
empresarialmente abominoso, socialmen-
te desigual e, como desfecho indeclinável 
do somatório de todos estes factores, 
desertificado. Seguindo esta trajectória, 
o nosso concelho alcançará, em poucas 
gerações, a quinta-essência da sustentabi-
lidade. Nem precisará de bandeiras para 
obter o tão magnificente reconhecimento. 
Talvez até as possa oferecer ao assessor 
Esteves para fazer uma saíta. Uma de godé 
para variar de look.

*O autor deste artigo acha que o novo 
acordo ortográfico é insustentável.

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

O PerFUme DA SerPeNTÁrIA

“Queremos acompanhar o crescente aumento da natalidade desta freguesia”

meirinhas: escola de Bebés 
promove parentalidade 
aliada à modernidade 
Depois de anunciar um projecto que pretende eleger um “jovem presidente”, com o 
objectivo de estimular cidadania activa, a Junta de freguesia das Meirinhas volta a ino-
var, e anunciou a 24 de Outubro, a criação de uma Escola de Bebés para acompanhar o 
crescente aumento da natalidade, anunciou a edilidade.

Ana Laura Duarte

Com a criação desta Esco-
la de Bebés, que arrancou 
com as actividades no sába-
do passado, 2 de Novembro, 
“queremos acompanhar o 
crescente aumento da nata-
lidade desta freguesia, atra-
vés da promoção de políti-
cas activas de apoio às fa-
mílias, disponibilizando em 
Meirinhas as mais moder-
nas técnicas de desenvolvi-
mento emocional e senso-
rial”, explica o presidente da 
Junta, Virgílio Lopes.

A escola vai funcionar se-
manalmente, nas instala-

ções da antiga escola pri-
mária, com “aulas” aos sá-
bados de manhã, sendo 
“inteiramente dedicada à 
natalidade e à promoção 
do bem-estar dos bebés 
até aos 36 meses”, refere a 
edilidade, que desta forma 
pretende “auxiliar as famí-
lias a uma parentalidade 
mais alinhada com os no-
vos padrões de modernida-
de educativa”.

Neste sentido, esta ini-
ciativa propõe “entender e 
respeitar as características 
de cada etapa que a crian-
ça vai atingindo, propor-
cionando uma actividade 

recheada de ternura e di-
versão” para que o desen-
volvimento de cada “aluno” 
aconteça “de forma harmo-
niosa e equilibrada”, uma 
vez que “a escola está pro-
jectada em consonâncias 
com as etapas de desenvol-
vimento do bebé e da crian-
ça”, realça, salientando que 
as “aulas” serão “um mo-
mento de partilha de amor, 
ternura, alegria e diversão 
entre pais e filhos, aumen-
tando o seu vínculo afecti-
vo”.

De referir que a Escola de 
Bebés de Meirinhas vai fun-
cionar nas instalações da 

antiga escola primária, aos 
sábados de manhã. Os “alu-
nos”, que serão divididos 
em duas turmas (uma dos 2 
aos 12 meses e outra dos 13 
aos 36 meses), terão várias 
“cadeiras”, nomeadamente 
conto/ poesia, dança, canto, 
massagem, yoga, hatha yo-
ga e actividades sensoriais.

“Todos os professores 
possuem formação adequa-
da e prática reconhecida”, 
sublinha o autarca, adian-
tando que a propina tem 
um custo de 25 euros para 
residentes na freguesia e 30 
euros para os alunos não
-residentes.

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua úl-
tima reunião do executivo, 
ceder à Junta de Fregue-
sia de Meirinhas as antigas 
instalações da Escola Bási-
ca local. O edifício encon-
tra-se sem qualquer utili-
zação depois de ter sido 
inaugurado o novo Centro 
Escolar. 

Trata-se de um edifício 
constituído por quatro sa-
las, alpendre e terreno ane-
xo para recreio, com a área 
total de 2.392 metros qua-
drados. 

A cedência será “tempo-
rária e gratuita” e a junta 
de freguesia, presidida pe-
lo social-democrata Virgí-
lio Lopes, poderá utilizar 
aquelas instalações “para 

a realização de actividades 
recreativas, culturais e ou 
de promoção social”, po-
dendo, ainda, promover no 
edifício “a realização de ou-
tras actividades desde que 
as mesmas se revelem de 
manifesto interesse para a 
população local, designa-
damente para alocação de 
serviços de apoio à comu-
nidade.”

Por outro lado, na mes-
ma reunião, o executivo 
deliberou atribuir à mes-
ma junta de freguesia, um 
apoio financeiro global de 
935 euros destinado a cus-
tear os trabalhos de bene-
ficiação e requalificação 
executados na Travessa 
dos Dias (344,40 euros), na 
Travessa da Ponte (320,00 
euros) e no Parque de Me-
rendas do Palão (270,60 
euros).

Em suma estão os custos 
inerentes com trabalhos de 
retroescavadora e camião, 
no âmbito das interven-
ções realizadas naqueles 
três locais naquela fregue-
sia do concelho de Pombal.

Atribuídos apoios para obras

Município cede escola 
à Junta de Meirinhas 
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Estudo científico internacional

Subida do nível do mar põe 
em risco aldeias do Louriçal

Orlando Cardoso

Um estudo científico, di-
vulgado recentemente, pre-
vê que algumas aldeias da 
freguesia do Louriçal pos-
sam estar ameaçadas pela 
subida do nível do mar até 
2050. A região em causa, lo-
calizada no limite do conce-
lho com o de Soure, distrito 
de Coimbra, está pintada de 
vermelho num mapa elabo-

rado pela Organização Não 
Governamental (ONG) Cli-
mate Central.

A investigação, publicada 
na revista científica “Nature 
Communications”, aponta 
aquela freguesia, sobretudo 
as localidades de Casal da 
Rola, Casais do Porto e Va-
larinho, como a região mais 
vulnerável. Aliás, uma zona 
abrangida pela ribeira do 
Pranto, que, segundo algu-

mas pessoas mais antigas, 
se lembram de ficar inun-
dada devido às cheias que 
afectavam a região do Baixo 
Mondego. 

Apesar de as previsões 
sobre a subida do nível dos 
oceanos não terem muda-
do, foram agora identifi-
cadas, em todo o mundo, 
“muito mais pessoas a vi-
verem em regiões vulnerá-
veis”. Isto porque os cientis-

tas corrigiram e aprimora-
ram dados existentes sobre 
o relevo das zonas costeiras 
usando um algoritmo de in-
teligência artificial, como 
explicou um dos autores 
do estudo e presidente da 
ONG Climate Central, Ben 
Strauss, citado pela AFP. 

Segundo os autores da in-
vestigação, os dados forne-
cidos pela agência espacial 
norte-americana NASA, que 
permitiram cartografar 95% 
da superfície da Terra, po-
dem ter margens de erro.

Desde 2006 que o nível 
das águas sobe em média 
cerca de quatro milímetros 
por ano, uma cifra que po-
de ser multiplicada por 100 
se as emissões de gases com 
efeito de estufa continua-
rem inalteradas, de acordo 
com um relatório divulgado 
em Setembro pelo Painel 
Intergovernamental sobre 
Alterações Climáticas, que 
integra membros da ONU.

Se o aumento da tempe-
ratura global for limitado a 
2ºC acima dos valores mé-
dios da era pré-industrial, 
conforme prevê o Acordo 
de Paris sobre alterações 
climáticas, de 2015, o nível 
dos oceanos subirá cerca de 
50 centímetros até 2100.

A escritora pombalense 
Maria Luís Brites vai apre-
sentar, no próximo sábado, o 
seu mais recente livro “Vidas 
em chamas”. A sessão decor-
rerá às 17h00 nos Claustros 
dos Paços do Concelho, on-
de será também inaugurada 
a exposição de pintura “Re-
trospectiva” de autoria de 
Armando Rocha, com actua-
ção da Escola de Música da 
Filarmónica da Guia. 

Segundo a autora, o livro 
é uma “novela, escrita na 
terceira pessoa ao jeito de 
biografia” que poderá pare-
cer “um diário ou um ‘vezá-
rio’, uma confissão no sen-
tido religioso do termo sem 
penitência a cumprir para 
obter a absolvição”. “É so-
bretudo o retrato de vida 
de uma sociedade do Sul da 
Europa pequeno – burguesa, 
provinciana, durante o sécu-
lo XX, onde se apontam os 
acontecimentos que a fize-
ram estremecer ao longo das 
décadas.”

“Vidas em chamas” é uma 
“antologia de quatro nove-
las com personagens, temas, 
locais e tempos de acção 
completamente diferentes, 
mas ligados pelas alegrias, 
tristezas, sofrimento, luta e 
coragem dos seus ‘heróis’: 
mulheres na crise política de 

Sábado, nos Claustros dos Paços do Concelho

Maria Luís Brites 
apresenta ‘Vidas 
em Chamas’

85-1383, o capitão Junquei-
ra antes e depois da defla-
gração da Guerra Colonial 
em Angola, a Priscila vítima 
de uma família em conflito, 
rebelde, infeliz, com uma 
adolescência desastrosa 
baloiçando entre amores 
e, ainda, a ‘Você, tu, eu ou 
outra qualquer’ à guisa de 
autobiografia da Veneranda 
dos Remédios que retrata a 
sociedade portuguesa du-
rante a primeira metade do 
século vinte”, refere a res-
pectiva sinopse. 

Com 85 anos de idade, Ma-
ria Luís Roldão Brites Bustor-
ff é licenciada em Filologia 
Germânica, tendo lecciona-
do durante cerca de quatro 
dezenas de anos. Foi tradu-
tora e autora de obras didác-
ticas para o ensino do Inglês 
e do Alemão. Publicou diver-
sas obras de romances, de 
contos e poesia. 

Em 2014 foi distinguida 
pelo Município de Pombal 
com a Medalha de Mérito 
Municipal Cultura (grau pra-
ta) pelos “serviços prestados 
à cultura, à história e ao co-
nhecimento”.

 ●Território que, segundo o estudo, se encontra ameaçado pela subida do nível do mar

siga-nos no facebook

Idealize, concretize e desfrute da sua cozinha
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Colectividade celebrou 95.º aniversário com olhos postos no futuro

Filarmónica Ilhense projecta 
obras de recuperação 
do edifício sede
Fundada em 1924, a Associação Banda Filarmónica Ilhense acaba de celebrar o seu 95.º 
aniversário. A efeméride foi assinalada com um almoço convívio que juntou mais de 
quatro centenas de sócios, amigos e simpatizantes da Banda, e com um concerto come-
morativo. 

Ana Laura Duarte

Quando Manuel do Cou-
to Júnior, Manuel Pedro-
sa Capela e Manuel Pedro-
sa Boiça fundaram a Asso-
ciação Banda Filarmónica 
Ilhense, em 1924, dificil-
mente conseguiriam pre-
ver que passados 95 anos 
a instituição continuaria 
com uma força e joviali-
dade inabalável. Para cele-
brar mais um ano de acti-
vidade, a colectividade or-
ganizou dois eventos onde 
juntaram centenas de só-
cios, amigos e simpatizan-
tes da Banda. 

O primeiro momento co-
memorativo fez-se à mesa, 
com a organização de um 
almoço convívio, que se 
realizou a 27 de Outubro, 
no Salão Paroquial da Ilha, 
e onde a Banda Filarmóni-
ca reuniu cerca de 450 par-
ticipantes. Um feito que o 
presidente da União das 
Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca, Gonçalo 
Ramos, não deixou passar 
ao lado: “é impressionante 
olhar para este Salão e ver 
a moldura humana que se 
juntou para celebrar os 95 
anos da Filarmónica Ilhen-
se”, o que demonstra “a li-
gação de proximidade e o 
reconhecimento” que a co-
munidade nutre por aque-
la colectividade, que no seu 
ponto de vista, “tem desen-
volvido um trabalho exem-
plar em diversas áreas”, de 

onde destaca a “formação 
de crianças”, uma vez que a 
instituição dinamiza “uma 
das escolas de música com 
maior índice de participa-
ção”, admite.

Absorvido pelo clima fes-
tivo, o presidente da co-
lectividade, Bruno Lopes, 
aproveitou a ocasião para 
revelar alguns dos projec-
tos que a Banda Filarmóni-
ca Ilhense pretende abraçar, 
de onde destaca a “manu-
tenção do edifício sede”, lo-
calizado na Rua Capela São 
João, na Ilha. 

Segundo o responsável, “o 
edifício sede da nossa colec-
tividade sofreu danos con-
sideráveis devido à passa-
gem do furacão Leslie”, em 
Setembro do ano passado, 
e por isso a “direcção pro-
pôs-se à realização de algu-
mas obras de manutenção e 
à pintura do edifício”. Uma 
obra que “a Filarmónica de-

cidiu realizar e que vai acon-
tecer”, garante, enquan-
to revela que conta com “a 
ajuda inestimável da comu-
nidade” e com o “apoio do 
município”. 

“AO OLhArmOS PArA 
eSTA SALA 
SeNTImO-NOS 
AmADOS e 
ACArINhADOS 
POr TODOS 
VOCÊS QUe 
NOS AJUDAm”

Visivelmente orgulhoso 
pela moldura humana que 
a colectividade juntou para 
a celebração do aniversário, 
Bruno Lopes, não poupou 
elogios aos músicos, profes-
sores, maestro e alunos, que 
“vestem a camisola da Filar-
mónica e que dão muito do 
seu tempo e da sua dedica-
ção a esta instituição”. 

Presente no evento, Diogo 

Mateus, presidente da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
ouviu atentamente o apelo 
feito pelo responsável pela 
colectividade e aproveitou 
o momento para “descan-
sar” a direcção: “é evidente 
que faz todo o sentido rea-
lizar as pinturas e obras de 
recuperação”, pelo que re-
velou a disponibilidade da 
autarquia para “tudo o que 
for necessário”.

Para além do almoço con-
vívio, a Banda Filarmónica 
Ilhense realizou, a 2 de No-
vembro, um concerto de 
aniversário, que voltou a en-
cher o Salão Paroquial da 
Ilha, para mais um momen-
to de celebração. “Ao olhar-
mos para esta sala, cheia 
de gente, sentimo-nos ama-
dos e acarinhados por to-
dos vocês que nos ajudam, 
não só nestes eventos, mas 
também ao longo de todo o 
ano”, remata o dirigente.

 ●Diogo Mateus e Bruno Lopes (ao centro) no momento em que se cantaram os parabéns

A Associação Banda Filar-
mónica Ilhense vai receber 
um apoio financeiro no va-
lor de 5.500 euros (acresci-
do de IVA) para compartici-
par obras na sua sede. 

O apoio, atribuído pela 
Câmara Municipal de Pom-
bal, é destinado a suportar 
as obras de pinturas e lava-
gem do telhado no edifício 
sede, que foi afectado pela 
passagem da tempestade 
Leslie.

Já o Moto Clube Empurra 
que Pega, da Machada (Pela-
riga), será apoiado com uma 
verba de 2.000 euros para 
apoiar a realização do 14º 
Passeio de Motas Antigas.  

Por sua vez, a Câmara Mu-
nicipal deliberou atribuir, 
com a abstenção dos verea-
dores Michael Mota António 
(NMPH) e Odete Alves (PS), 
à Fábrica da Igreja Paroquial 
da Redinha um apoio de 
2.500 euros para minimizar 
as despesas com a substitui-
ção do telhado da Capela de 
São Bernardo (na aldeia de 
Bernardos). Trabalhos orça-
dos em mais de 3.600 euros. 

Também por maioria, 
com o voto contra de Ode-
te Alves e abstenção de Mi-
chael Mota António, o exe-

cutivo aprovou a atribuição 
de um apoio financeiro no 
valor de 1.000 euros à As-
sociação de Caçadores de 
Santiago de Litém para mi-
nimizar as despesas com o 
revestimento e pintura do 
seu edifício sede. 

A vereadora socialista 
afirmou que não encontra 
justificação para a atribui-
ção daquela verba, tendo 
em conta que, de acordo 
com os documentos forne-
cidos à autarquia, a referida 
Associação tem disponibi-
lidade financeira suficiente 
para a realização das obras. 

À semelhança do ano 
passado, Odete Alves votou 
também contra a atribuição 
de um apoio (902 euros) ao 
Núcleo de Abiul/ Pombal 
da Liga dos Combatentes, 
para suportar as despesas 
com a realização do III En-
contro de Combatentes do 
Concelho de Pombal, que 
teve lugar no passado dia 6 
de Julho.

A vereadora discorda que 
tenha de ser o município a 
suportar aquele tipo de des-
pesas, como “animação mu-
sical, bebidas, serviço reli-
gioso, almoço dos membros 
do coro e convidados”. 

Apoios municipais a colectividades

Câmara apoia obras 
na sede da 
Filarmónica Ilhense

No âmbito da geminação 
entre os dois municípios, 31 
alunos de duas escolas da 
vila francesa de Biscarrosse 
estiveram em Pombal en-
tre 19 e 26 de Outubro. Os 
estudantes tiveram a opor-
tunidade de visitar vários 
pontos turísticos e culturais 
de Pombal e da região, bem 
como algumas escolas do 
concelho. 

“Os intercâmbios escola-
res são uma das tradicionais 
iniciativas promovidas no 
âmbito da geminação, das 
quais se destacam também 
iniciativas na área da econo-
mia, da cultura, do desporto 
e da partilha de boas práti-
cas no campo das políticas 
públicas”, refere a Câmara, 

numa nota de imprensa.
Citado na mesma nota, 

e ao receber os jovens no 
Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, o presidente da 
autarquia, Diogo Mateus, 
reforçou a importância de 
aprofundar a relação entre 
as comunidades de Pombal 
e Biscarrosse, especialmen-
te junto dos mais jovens, pa-
ra que “desde cedo se cons-
ciencializem das ferramen-
tas que esta geminação lhes 
pode dar para responder 
aos desafios da integração e 
da construção europeia, do 
desenvolvimento sustentá-
vel e da construção de co-
munidades alicerçadas na 
participação de todos e de 
cada um.”

No âmbito da geminação com Pombal

Alunos Biscarrosse 
conhecem 
‘cidade irmã’

 ●Os alunos foram recebidos pelo presidente da Câmara 
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Servidas mais de 350 refeições no fim-de-semana gastronómico 

Casa cheia nos Poios para 
provar o sabor da tradição 

Quem entra na sede da As-
sociação Estrela Poiense, na 
freguesia da Redinha, perce-
be que, ali, a tradição ainda é o 
que era. O edifício está cuida-
dosamente decorado com ob-
jectos que fazem jus ao quo-
tidiano da aldeia serrana e as 
iniciativas ali dinamizadas, ao 
longo do ano, reflectem essa 
importância dada ao passa-
do. O fim-de-semana gastro-
nómico, que decorreu nos 
dias 2 e 3 deste mês, já vai na 
nona edição e continua a ser 

ponto de encontro dos apre-
ciadores de iguarias que, mais 
do que os sabores que trazem 
à mesa, é uma viagem às me-
mórias da comunidade local e 
das suas gentes. 

Sempre com casa cheia, 
a associação, presidida por 
Humberto Rosa, serviu mais 
de 350 refeições, o que espe-
lha o sucesso do evento, ao 
qual também se associaram 
os presidentes da Câmara 
Municipal e da Junta de Fre-
guesia, Diogo Mateus e Pau-

lo Duarte, respectivamente, 
no dia da abertura. O segre-
do está na escolha da emen-
ta onde os protagonistas fo-
ram as sopas de carneiro, o 
bacalhau na brasa com mi-
gas de chícharo, a chanfana 
de cabra e o lombo de por-
co no forno com castanhas. 
A esta vertente gastronómi-
ca associa-se também o arte-
sanato e os produtos regio-
nais, com expositores que 
são, também eles, outro dos 
motivos de atracção. Apesar 

das actividades realizadas 
ao longo do ano, o fim-de-
semana gastronómico, que 
já vai na nona edição, conti-
nua a ser uma das mais em-
blemáticas, contribuindo 
para a dinâmica da aldeia. 

Feito o balanço do even-
to, a direcção faz questão de 
agradecer a todos os volun-
tários que deram o seu con-
tributo ao longo dos dois 
dias, sem esquecer todos os 
preparativos que lhe estive-
ram associados.

 ●Os alunos foram recebidos pelo presidente da Câmara 

O Município de Pombal 
vai investir cerca de meio mi-
lhão de euros na aquisição 
de cinco mini-autocarros no-
vos para realização dos cir-
cuitos do sistema de trans-
portes urbanos Pombus. 

Aquela necessidade está 
identificada perante o pro-
jecto de alargamento da re-
de a mais lugares da fregue-
sia de Pombal, face ao estudo 

em curso com a finalidade 
de conhecer as necessidades 
reais da população e dimen-
sionar os meios necessários 
à procura, o que implicará 
a alteração da rede actual e 
dos meios afectos.

Segundo a Câmara Muni-
cipal, numa primeira fase o 
estudo propõe uma “imple-
mentação assente na utiliza-
ção de oito mini-autocarros 

urbanos de 25/ 28 lugares e 
um de 60 lugares, que asse-
gurarão a realização das li-
nhas regulares do Pombus.”

Actualmente, a rede dis-
põe de cinco mini-autocar-
ros daquela tipologia, que 
asseguram a realização de 
quatro linhas por quatro mi-
ni-autocarros em simultâ-
neo, assim como um veícu-
lo em substituição para su-

prir as ausências dos veícu-
los das tarefas de execução 
das linhas, para realização 
manutenções e reparações. 

Face à necessidade de no-
vos veículos, a Câmara Mu-
nicipal deliberou abrir con-
curso para aquisição de 
cinco mini-autocarros, es-
timando um valor base de 
425 mil euros, acrescido de 
IVA. 

Aquisição de cinco mini-autocarros

Município investe meio milhão 
em novos ‘Pombus’

Uma mulher de 42 anos 
de idade foi identificada pe-
los militares do Posto Ter-
ritorial de Guia do Destaca-
mento Territorial de Pombal 
da Guarda Nacional Repu-
blicana (GNR) por “venda de 
artigos contrafeitos”, num 
valor estimado de 1.950 eu-
ros.

A situação, tornada pú-
blica através de um comu-
nicado do Comando Terri-
torial de Leiria, ocorreu no 
domingo, 27 de Outubro, no 
recinto da tradicional feira 
semanal da vila do Louriçal, 
na sequência de uma acção 
de fiscalização levada a efei-
to pela GNR. 

Para além de terem de-

tectado 130 pares de sapa-
tilhas expostas para venda, 
como sendo de uma marca 
conceituada, mas “apresen-
tando uma qualidade infe-
rior às originais”, os milita-
res concluíram que a vende-
dora não possuía “qualquer 
documento de transporte e 
de aquisição” daqueles ar-
tigos.

Segundo Comando Ter-
ritorial de Leiria, o material 
foi apreendido e a vendedo-
ra detentora da mercadoria 
identificada, por “suspeita 
do crime de contrafacção, 
imitação e uso ilegal de mar-
ca”, tendo os referidos autos 
sido remetidos ao Tribunal 
Judicial de Pombal.

Fiscalização na feira do Louriçal

GNR apreende 130 
pares de sapatilhas 
contrafeitas

Um jovem, de 23 anos, 
foi detido pelos militares 
da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR) do Pos-
to Territorial da Guia, por 
posse de arma proibida. A 
detenção ocorreu no pas-
sado dia 1 de Novembro, no 
âmbito de uma acção de 
patrulhamento. 

O “comportamento sus-
peito” do jovem despertou 
a atenção dos militares da 
GNR que acabaram por o 
abordar. “Após a realização 
de uma revista pessoal foi 

detectada na sua posse 1,5 
gramas de haxixe”, refere 
o Comando Territorial de 
Leiria. 

Mas, os militares pros-
seguiram a diligência com 
uma busca domiciliária 
que, segundo o mesmo 
comando, “culminou na 
apreensão de oito cartu-
chos, uma soqueira cons-
truída exclusivamente com 
o fim de ser utilizada co-
mo arma e um motociclo 
ostentando uma matrícu-
la falsa”. 

Acção dos militares do Posto da Guia

GNR detém 
jovem por posse 
de arma proibida

No próximo dia 30, o fa-
do vai fazer-se ouvir nos 
Matosos, freguesia da Pela-
riga, a partir das 21h30. O 
programa inclui uma ceia 
(caldo verde, grelhada mis-
ta, arroz doce e café) e mui-
ta música. Nessa noite, ac-

tua a fadista Soraia Cardoso 
(participante do The Voice). 
O espectáculo conta, ainda, 
com a participação especial 
de Xico Fadista, que traz 
ao palco fado humorístico.  
Reservas através do 911 152 
893 ou 962 354 136.

Dia 30 de Novembro

Noite de fados 
nos Matosos

 ●O dirigente Humberto Rosa (à esq.) acompanhados dos autarcas, e outros elementos da direcção
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Sessão solene marcada pelo anúncio de avanço de obras aguardadas

Bodo das Castanhas traz 
boas notícias para a freguesia

O último fim-de-sema-
na de Outubro é sinónimo 
de Bodo das Castanhas, 
em Vermoil. A sessão sole-
ne de abertura, no edifício 
da Junta de Freguesia, mar-
cou o arranque do certame, 
na sexta-feira à noite, dia 25 
de Outubro, e foi aproveita-
da pelos autarcas para uma 
análise ao trabalho feito, 
mas também aos desafios 
que se colocam. 

Num evento que conta 
com o contributo das asso-
ciações da freguesia, Carlos 
Santos começou por enalte-
cer o esforço de todas elas 
para que o Bodo das Casta-
nhas seja um sucesso. Uma 
cooperação que se esten-
de ao resto do ano, aten-
dendo ao papel que assu-
mem, também, no desen-
volvimento da freguesia. Os 
agradecimentos foram ain-
da canalizados para os vo-
luntários das brigadas au-
tárquicas. Depois disso, e 
aproveitando a presença do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, o líder do executi-
vo vermoilense questionou 
Diogo Mateus acerca dos 
atrasos em obras “urgen-
tes e necessárias” como o 
passeio ribeirinho, o açude 
ou a requalificação da zona 
desportiva. No campo opos-
to, Carlos Santos aprovei-
tou também a ocasião para 
agradecer ao município o 
apoio na concretização de 
um conjunto de projectos 
e sobre os quais Diogo Ma-
teus acabaria por se debru-
çar na sua intervenção. O 
presidente da Câmara elo-
giou a colaboração da Jun-

ta e da Assembleia de Fre-
guesia de Vermoil “na apre-
ciação técnica da primeira 
versão do projecto do IC2”, 
sublinhando a importância 
desta articulação “com as 
entidades que estão perto 
da população”.   

Sobre as reivindicações 
apresentadas pelo autar-
ca anfitrião, Diogo Mateus 
deixou boas notícias. O edil 
pombalense anunciou o 

avanço da intervenção no 
regadio da Quinta de São 
Lourenço, no valor de 123 
mil euros, já aprovada e com 
financiamento a “100 por 
cento”, e que “permitirá um 
melhor aproveitamento de 
todos os canais de rega”. Re-
lativamente ao pavilhão de 
apoio à Junta de Freguesia, 
cujo processo ficou recen-
temente concluído, o pre-
sidente da Câmara foi mais 

longe e, além das obras de 
adaptação que será necessá-
rio levar a cabo, estas deve-
rão contemplar, também, a 
instalação de um Ecocentro.

Os anúncios não ficaram 
por aqui e Diogo Mateus 
adiantou que vão avançar “os 
trabalhos de medição para fa-
zer a repavimentação da es-
trada da Borda” que, apesar 
de estar fora dos limites da 
freguesia, é uma importan-

te via de ligação para aque-
le território. O autarca reve-
lou ainda que, no âmbito de 
uma proposta do executivo 
vermoilense, o centro cívico 
será alvo de um estudo com 
vista à sua qualificação. A in-
tervenção do presidente fez 
igualmente referência à tão 
desejada zona industrial, há 
muito reivindicada pelas au-
tarquias de Vermoil, Carnide 
e Meirinhas, adiantando que, 

no dia 29 de Outubro, estava 
prevista uma reunião para 
definir os termos do avanço 
desse projecto. No campo do 
saneamento, Diogo Mateus, 
em resposta aos anseios do 
autarca de Vermoil, revelou 
que a rede de saneamento fi-
cará concluída com as obras 
nas localidades de Calvaria, 
Canavieira e Pocejal. “Vamos 
tratar de solicitar esses pro-
jectos”, adiantou.

  

O município de Pom-
bal vai cooperar coma 
Associação de Pais de 
Pombal (APP) com vis-
ta à criação de um pro-
jecto-piloto Academias 
Gulbenkian do Conheci-
mento, com o objectivo 
de implementar a meto-
dologia Atitude Positiva, 
nos alunos do 3º Ciclo do 
Agrupamento de escolas 
de Pombal. 

O projecto, com uma 
duração de 18 meses, irá 
abranger 440 alunos do 
7º e 8º anos de escolari-
dade, através da criação 
de “oportunidades para 
desenvolver e reforçar 
os níveis de competên-
cias socio emocionais, 

tais como a adaptabilida-
de, resolução de proble-
mas, resiliências e comu-
nicação”. 

Para o efeito, o municí-
pio irá afectar um recur-
so humano, com forma-
ção específica na área 
da Psicologia, para de-
sempenhar a função de 
coordenador do projec-
to, afecto a tempo par-
cial. Bem como disponi-
bilizar os consumíveis 
necessários para imple-
mentação das sessões 
previstas, e cumprir e 
fazer cumprir as dispo-
sições do regulamento 
do programa Academias 
Gulbenkian do Conheci-
mento. 

Academias Gulbenkian do Conhecimento

Município associa-se 
a projecto-piloto da 
Associação de Pais

 ●A artesão Clotilde Antunes (ao centro) recebeu a visita dos convidados

 ●Comitiva foi conhecer a nova direcção da Associação D. da Ranha. Tasquinha do AC Vermoil e ainda Filipe Leitão, Diogo Mateus e Carlos Santos na Filarmónica de Vermoil  



POMBAL

                                           T3                                      158 500 €
Apartamento, moderno, como novo.
Este apartamento situa-se num 2º andar, isolamento 
com vidro duplo, aquecimento central a gás e elétrico 
e sistema detecção de fumos.
Divisões com grande áreas.
www.remax.pt/122591117-1

POMBAL

T2                                        47 000 €
Moradia com 50m², a poucos minutos do centro 
Pombal, com condições de habitabilidade. Composta 
por cozinha com despensa, sala, casa de banho e dois 
quartos. Existência de uma ruína que poderá servir de 
nova edificação/ampliação.
www.remax.pt/122591072-216

SOURE

T4                                      149 000 €
Moradia pronta a habitar com aquecimento central.
No R/C composta de um grande salão, 1 quarto, 1 
quarto de banho com equipamentos especiais para 
dificuldades motoras, casa das máquinas e cozinha.
No 1º andar, Sala, 3 quartos, quarto de banho e WC.
www.remax.pt/122591071-247

POMBAL

                                    108 000€
Excelente terreno em Flandes, boa localização, 
próximo ao centro de Pombal. Sendo na totalidade 
uma área 10.000.Com uma área construtível de 1.600 
m

www.remax.pt/122591105-3

POMBAL

T3                                        89 500 €
Apartamento com um lugar de aparcamento na cave e 
um arrumo no sótão. Este apartamento localiza-se no 
Bairro da Agorreta, perto do mercado, Parque Verde 
da Cidade, Parque desportivo e junto de comércio e 
serviços diversificados.
www.remax.pt/122591074-342

POMBAL

T3                                      175 000 €
Em Arroteia poderá conhecer esta moradia, com 
excelentes melhoramentos e com uma vista magnifica 
para a Serra da Sicó. Zona de muitos espaços verdes 
e muito tranquila, com fáceis acessos às vias IC2, 
IC8/A34. Moradia composta por 2 pisos.

www.remax.pt/ 122591004-569

POMBAL

T4                                      215 000 €
Moradia T4 em excelente estado de conservação, 
terraço com excelente vista sobre a cidade.
No rés do chão tem escritório, casa de banho com 
base chuveiro, sala com lareira e cozinha com 
despensa.

www.remax.pt/122591109-31

POMBAL

T3                                        89 000 €
Apartamento T3 localizado nos Governos, com a 
particularidade de ser um R/C de fácil acesso.
Dispõe de Arrecadação bem como de Garagem com 
Box, aquecimento central, janela de vidro duplo.
Pode ser uma oportunidade para habitação própria ou 
mesmo para investimento.
www.remax.pt/122591077-113

MARQUÊS
236 200 300 | MARQUES@REMAX.PT

RUA MARTEL PATRÍCIO Nº 20 POMBAL

SAIBA MAIS SOBRE ESTES E
OUTROS IMÓVEIS

ANSIÃO

T3                                       110 000 €
Apar tamento em exce lentes cond ições de 
habitabilidade, inserido em zona tranquila e 
habitacional. Situado em zona a poucos minutos de 
escolas, centro de saúde, supermercados, entre 
outros serviços.
www.remax.pt/122591086-1
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Estamos no mês de No-
vembro e aproxima-se a 
Semana Europeia do Es-
pectador. Em Portugal, vai 
ser celebrada com alguns 
espectáculos em três loca-
lidades diferentes: Lisboa, 
Sesimbra e Pombal. Sim, leu 
bem. Pombal. E isto porque 
é um dos munícipios que 
faz parte de um projecto 
europeu que visa aproxi-
mar os espectadores dos 
actos de gestão em termos 
culturais. E foram eles que 
escolheram grande parte da 
programação deste mês no 
Teatro-Cine de Pombal.

No caso da ArtemRede, 
que gere o projecto a nível 
nacional, foram criados gru-
pos de espectadores a que 
se deu o nome de Visioná-
rios. O convite para aderir 
foi feito em 2017, repetiu-se 
em 2018 e está de novo aí 

em 2019. Todos são bem-
vindos, desde que dispo-
nham de um pouco do seu 
tempo para ver, reflectir e 
debater espectáculos que 
lhe são facultados em for-
mato audio-visual. As reuni-
ões acontecem geralmente 
aos sábados à tarde e, no fim 
do processo, terão sido es-
colhidos alguns espectácu-
los que serão realizados em 
Pombal. Pretende-se que 
os Visionários não sejam 
pessoas relacionadas pro-
fissionalmente com o meio 
cultural, mas antes pessoas 
curiosas e interessadas em 
Cultura, nas suas mais di-
ferentes formas artísticas. 
Se estiveres interessado em 
aderir a este projecto, só 
tens que contactar o Teatro-
Cine de Pombal.

A programação de No-
vembro, escolhida pelos 

Visionários pombalenses, 
iniciou-se já no domingo 
passado com um espectá-
culo para bebés. Uma expe-
riência que foi muito bem 
acolhida pelas crianças e 
pelos pais e mães. Todos saí-
ram satisfeitos. Este sábado, 
dia 9, o convite vai para um 
espectáculo de dança, algo 
que não acontece muitas 
vezes em Pombal. A Com-
panhia Marina Popova apre-
senta “O Pássaro de Fogo 
Re.Imaginado”, numa expe-
riência que mistura vários 
géneros da dança a temas 
modernos do rock e pop 
das últimas conco décadas. 
De Led Zeppelin a Massive 
Attack, por exemplo. No dia 
16, a proposta é “Isto é um 
Filme de Baixa Frequên-
cia”, com uma capacidade 
limitada a 30 pessoas. Eu-
nice Gonçalves Duarte con-

ta a história da sua família 
através de um conjunto de 
objectos pessoais que vai 
filmando e projectando em 
directo no écrã. No final, a 
autora fará ainda uma ofici-
na sobre o uso de webcams. 
Já no início de Dezembro 
chega a última escolha dos 
Visionários. “Paula de Pa-
pel”, do Teatro O Bando, 
inspirado no imaginário da 
pintora Paula Rego, convoca 
a pintura para construir um 
objecto teatral destinado às 
crianças.

Todas estas propostas 
são de entrada gratuita. É 
só preciso ter vontade de 
aparecer e de experimen-
tar. Não seja passivo, venha 
daí e junte-se a nós. Se não 
gostar, a culpa também é 
minha!

Nuno Oliveira

 ● A VER

Eu, Visionário, me confesso

Instituição acolhe mais de 120 utentes, dentro das várias valências

Carnide: “Bolinhos 
e Santinhos” reúne 
comunidade em torno 
do Centro Social 
Ana Laura Duarte

Com o início do Outono 
chegam também as tradi-
ções antigas que querem ce-
lebrar a época dos frutos se-
cos, culturalmente o primei-
ro de Novembro é reservado 
ao Dia de Todos os Santos, 
um feriado com vários costu-
mes que marcam a efeméri-
de. Em Carnide a celebração 
da data foi antecipada pelo 
Centro Social, que realizou 
um evento cheio de anima-
ção a 26 de Outubro, e onde 
se relembraram tradições 
antigas. 

O evento “Santinhos e Bo-
linhos”, iniciou-se com a pre-
sença do padre João Felicia-
no que proclamou a eucaris-
tia, mas a tarde ficou marca-
da por grandes momentos 
de animação e convívio com 
a actuação do Grupo de 
Bombos de Orquestra Ligei-
ra Juvenil do Santo Elias de 
Carnide, e culminou com  a 
actuação do Rancho Folcló-
rico da Charneca, que para 

além de deliciar os presen-
tes com as suas danças, ain-
da convidou os participan-
tes a darem um ‘pézinho’ de 
dança. O evento culminou 
com um lanche partilhado, 
de porco no espeto, que reu-
niu várias dezenas de popu-
lares, entre familiares e ami-
gos dos utentes daquela ins-

tituição.
Com a realização desta ac-

tividade, a população ajuda 
a colectividade, mas o con-
trário também acontece, 
uma vez que “estas iniciati-
vas acabam por representar 
a união da população da fre-
guesia no sentido de ajudar a 
colectividade, mas também 

de proporcionar momentos 
de convívio entre todos, e de 
envolvimento da comunida-
de”, garantem João Gomes, 
director do Centro Social de 
Carnide, em conversa com a 
vereadora responsável pelo 
pelouro de Desenvolvimen-
to Social e Saúde, do muni-
cípio de Pombal, Ana Cabral.

“Temos um longo históri-
co de organização e realiza-
ção de eventos desta nature-
za, onde notámos um gran-
de envolvimento da popu-
lação, não só dos próprios 
utentes, como das próprias 
famílias, que acabam por 
se sentir mais próximos do 
Centro Social, e das suas va-
lências”, o responsável ga-
rante que “é importante que 
as pessoas não se esqueçam 
da natureza associativa da 
instituição”, que actualmen-
te acolhe mais de 120 uten-
tes, dentro das várias valên-
cias: creche, centro de dia, 
estrutura residencial para 
pessoas idosas e serviço de 
apoio domiciliário.

Um homem de 63 anos 
de idade foi detido pelos 
militares da Guarda Na-
cional Republicana (GNR) 
de Pombal por suspeita de 
crime de violência domés-
tica. A detenção ocorreu 
no passado domingo e o 
detido terá de se apresen-
tar diariamente às autori-
dades. 

De acordo com o Co-
mando Territorial de Lei-
ria, a detenção surgiu na 
sequência de uma denún-
cia por violência domésti-
ca levando a que os milita-
res do Posto Territorial de 
Pombal se deslocassem à 
residência do suspeito. 

No local, os guardas 

apuraram que o suspei-
to “exercia violência fí-
sica e psicológica contra 
a vítima, sua esposa, de 
62 anos, ameaçando-a de 
morte durante os últimos 
cinco anos.” Mais, no de-
correr das diligências, o 
homem, perante a presen-
ça dos militares, ameaçou 
a vítima, pelo que foi deti-
do de imediato. 

Presente a primeiro in-
terrogatório judicial, no 
Tribunal Judicial de Pom-
bal o suspeito “ficou sujei-
to a apresentações diárias 
no posto policial da sua 
área de residência”, escla-
rece o mesmo comando 
territorial. 

Suspeito de violência doméstica

Homem detido 
por ameaçar mulher 
de morte

O corpo do jovem, de 
Leiria, que caiu ao mar em 
São Pedro de Moel no dia 
27 de Outubro foi encon-
trado na manhã do passa-
do sábado, dia 2, na praia 
do Osso da Baleia, algu-
mas dezenas de quilóme-
tros a Norte daquela praia 
do concelho da Marinha 
Grande.

Ricardo Miguel Fonseca, 
de 23 anos de idade, cujo 
funeral se realizou nesta 
terça-feira no cemitério de 
Amor, caiu ao mar quan-
do se encontrava à pes-
ca na praia de São Pedro 

de Moel, junto ao Farol do 
Penedo da Saudade. Des-
de então, a Capitania do 
Porto da Nazaré liderou 
vários dias de buscas por 
terra e mar, com diver-
sos meios envolvidos, mas 
sem sucesso. 

No passado sábado, um 
homem que passeava nu-
ma zona a cerca de 600 
metros a Sul da praia do 
Osso da Baleia, na fregue-
sia do Carriço (Pombal), 
acabaria por encontrar 
o corpo do jovem, tendo 
lançado um alerta às auto-
ridades. 

Caiu ao mar em São Pedro de Moel

Corpo de jovem 
descoberto na praia 
do Osso da Baleia

PrOF. LImANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
ÊxITO em 48 hOrAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

 ●Evento contou com vários momentos de animação cultural 
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Grupo económico promoveu conferência de apoio ao empreendedorismo

Lusiaves alia-se ao município 
de Soure no desenvolvimento
do território

Há 33 anos no concelho 
de Soure, o Grupo Lusia-
ves é, hoje em dia, um for-
te aliado da economia de 
um território que “está no 
centro do centro”, como o 
descreveu o presidente da 
Câmara Municipal de Sou-
re, na sessão de abertura 
da conferência Invest Sou-
re 2020, no dia 28 de Outu-
bro. Uma iniciativa daquele 
grupo económico e que es-
teve centrada na temática 
“Acelerar a Economia Local: 
as empresas na economia e 
no desenvolvimento das re-
giões” e que trouxe ao pa-
vilhão multiusos várias en-
tidades públicas e privadas 
que deram “um contribu-
to essencial para que Soure 
cresça ainda mais do pon-
to de vista social económi-
co”, como foi referido pelo 
representante da Lusiaves, 
momentos antes da inter-
venção do presidente da 
Câmara. Mário Jorge Nunes 
começou por evidenciar 
o papel do Grupo no con-
celho, não apenas do pon-
to de vista económico mas 
também social. 

O autarca destacou, ainda, 
a importância estratégica da 

centralidade de Soure como 
factor de peso para a capta-
ção de novos investimentos, 
nomeadamente no sector tu-
rístico, onde têm sido dados 
“passos importantes”. E os 
números falam por si. “Pas-
sámos de zero dormidas até 
2016” para 3000 dormidas 
em 2018, segundos os dados 
publicados recentemente, 
anunciou o edil, resultado de 
um conjunto de iniciativas 
que têm trazido visitantes, 
muitos deles estrangeiros, 
que “deixam valor acrescen-
tado no território”.

No rol de potencialida-
des elencadas, Mário Jorge 
centrou atenções na indús-
tria agro-alimentar,  onde 
tomam parte o arroz caro-
lino, o azeite,  a torrefacção 
de frutos secos, a fileira dos 
pequenos ruminantes pa-
ra a produção do queijo Ra-
baçal, um produto que, re-
cordou o autarca, tem sido 
sucessivamente premiado 
pela sua excelência. Um da-
do que “prova que o inves-
timento que tem sido rea-
lizado em tecnologia e em 
qualidade destas unidades 

industriais/artesanais tem 
merecido uma atenção mui-
to especial”.

Mas para dar ênfase a cres-
cido a estas potencialidades, 
o presidente da Câmara es-
pera que os desafios que pro-
põe para Soure avancem ain-
da durante a sua passagem 
pelo cargo, nomeadamente 
a aposta na regeneração ur-
bana, na certificação da incu-
badora de empresas, na liga-
ção a um nó da Auto-Estrada 
e na perspectiva de avança-
rem novas zonas industriais. 

O Grupo Lusives 
possui três explo-
rações avícolas no 
concelho, 156 postos 
de trabalho e 16 
fornecedores locais, 
o que represente 2,2 
milhões de euros 
de acréscimo para 
a economia local, a 
que se juntam 113 
mil euros de impos-
tos e taxas pagos 
em Soure e 16,3 mil 
euros de prémios e 
donativos à comuni-
dade local.

 ●A última parte da conferência contou com um debate 

MARQUE JÁ!
244 722 350

PUB

Projecto vencedor prevê instalação de 18 
Desfibrilhadores Automáticos Externos

“Ansião Reanima” 
vence Orçamento 
Participativo  

Já é co-
nhecido o 
vencedor 
da edição 
2019 do 
Orçamen-
to Partici-
pativo (OP) 
de Ansião. 
Desta for-
ma, os 40 
mil euros disponibilizados 
pela Câmara Municipal vão 
ser dirigidos ao projecto 
“Ansião Reanima”, proposto 
por André Teodósio.

Segundo a autarquia, a 
proposta apresentada por 
André Teodósio recolheu 
186 votos, e pretende do-
tar a população de forma-
ção em Suporte Básico de 
Vida e Desfibrilhação Auto-
mática Externa (SBV-DAE) 
e a colocação dos respecti-
vos Desfibrilhadores Auto-
máticos Externos (DAE) em 
locais de acesso público do 
concelho.

De acordo com a memória 
descritiva do projecto vence-
dor, propõe a “colocação de 
18 DAE’s em locais fechados 
de acesso público nas diver-
sas freguesias”, assim como 
a “formação de 108 civis em 
Desfibrilhação Automática 
Externa”. A iniciativa prevê 
ainda o “processo de licen-

ciamento junto do INEM”, 
bem como a atribuição de 
um médico do concelho pa-
ra que fique responsável pe-
lo programa no futuro.

De fora fica o projecto 
“Pensar no Futuro com Ener-
gia”, que obteve 18 votos. Re-
lembre-se que foram subme-
tidas cinco propostas iniciais, 
das quais três não transita-
ram. Revelados os resultados 
do concurso ao Orçamento 
Participativo 2019, a autar-
quia ansianense reconhece 
“o valor desta proposta na 
prevenção e promoção de 
saúde, assim como de todos 
os envolvidos nesta edição, 
pelo seu interesse em par-
ticipar de forma activa na 
sociedade e no bem co-
mum”, revela em nota de 
imprensa, “fazendo votos 
que a edição 2020 traga no-
vas candidaturas que in-
crementem a qualidade de 
vida dos nossos concida-
dãos”, remata.
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Produtos endógenos voltaram a estar em destaque

Ansião deu a provar 
os melhores sabores 
das Terras de Sicó

Os produtos endógenos 
da região de Sicó voltaram 
a estar em destaque à me-
sa de oito tasquinhas duran-
te mais uma edição da Mos-
tra Gastronómica Sabores de 
Ansião, que se realizou entre 
25 e 27 de Outubro, no Cen-
tro de Negócios, localizado 
no Parque Empresarial do 
Camporês, em Ansião.

Na sua 11.ª edição, o even-
to reuniu centenas de ansia-
nenses que aproveitaram a 
oportunidade para recor-
dar os paladares de outros 
tempos, num ambiente de 
convívio à mesa, que nasce 
da entrega das associações 

ali presentes, em represen-
tação das suas freguesias.

Este ano decorreu ainda 
a “Oficina do Queijo”, uma 
parceria entre o Município 
de Ansião e a Serqueijos Pi-
menta, Fabrico de Queijos 
do Rabaçal, que trouxe dois 
ateliês de queijo fresco, em 
que miúdos e graúdos fo-
ram convidados a fazer par-
te do processo de produção 
desta iguaria.

Por altura da sessão sole-
ne de abertura do certame, 
o presidente da autarquia, 
António José Domingues, 
reconheceu a “dedicação 
que os ansianenses têm pe-

las suas associações”, sendo 
elas as protagonistas desta 
Mostra, “merecedoras de 
elogios e de agradecimento 
pelo seu empenho e altruís-
mo”, uma vez que “estes 
dias são também momen-
to importante de anima-
ção e de convívio para os 
ansianenses e para aqueles 
que nos visitam e que vêm 
à procura dos nossos sabo-
res”, remata. 

Para além da gastrono-
mia e da mostra de exposi-
tores e produtores, o even-
to foi pautado por uma for-
te componente cultural. 
Assim, na sexta-feira (25), 

a animação ficou a cargo 
do grupo de gaiteiros ave-
larense Ca‘ Gaita e do Gru-
po de Música Orquestra Im-
provável. No dia seguinte, a 
animação ficou a cargo do 
Coro da Associação Cultu-
ral e Artística Nascente do 
Nabão, Rancho Típico de 
Alvorge e Grupo de Músi-
ca Café Central, e no últi-
mo dia do evento subiram 
ao palco o Grupo de Canta-
res da Câmara Municipal de 
Ansião, a Banda da Socieda-
de Filarmónica Ansianense 
de Santa Cecília e o Grupo 
de Concertinas Michel Ne-
ves.

Iniciativa desenvolvida 
pela Associação Dignitude

Alvaiázere adere 
a programa de 
medicamentos 
gratuitos para 
carenciados

Com o principal objecti-
vo de garantir o acesso aos 
medicamentos prescritos 
por receita médica por par-
te de qualquer cidadão que 
se encontre numa situação 
de carência económica, o 
município de Alvaiázere 
aderiu, no passado dia 29 
de Novembro, ao Progra-
ma Abem – Rede Solidária 
do Medicamento, desenvol-
vido pela Associação Dig-
nitude.

Segundo a presidente da 
Câmara Municipal, Célia 
Marques, “este é um mo-
mento muito importante”, 
na medida em que a adesão 
a este programa, formaliza-
da com a assinatura de um 
protocolo, “trará com toda 
a certeza benefícios para a 
nossa população, em es-
pecial para os mais caren-
ciados”, uma vez que “este 
projecto permitirá facilitar 
ou agilizar a atribuição de 
um apoio para a aquisição 
de medicamentos”, permi-
tindo “dar uma resposta à 
nossa população que de 
outra forma não consegui-
ríamos”, ressalva.

 ●  Na sua 11.ª edição, o evento reuniu centenas de ansianenses  que aproveitaram a oportunidade para recordar os paladares de outros tempos

De referir que a adesão 
daquele município à Rede 
Solidária do Medicamen-
to implica “o empenho de 
recursos humanos para a 
operacionalização deste 
projecto, bem como a pres-
tação de um valor de 100 
euros por cada beneficiá-
rio”, destaca a autarquia, 
que desta forma “reforça o 
leque de medidas de âmbi-
to social, de apoio à popu-
lação desfavorecida e em 
situação de vulnerabilida-
de social”.

Com a adesão de Alvaiá-
zere à iniciativa, a Associa-
ção Dignitude aumenta pa-
ra 145 o número de proto-
colos e para 136 o número 
de concelhos com os quais 
estabeleceu parceria. Ain-
da assim, “temos um cami-
nho longo para percorrer”, 
admite Maria João Tosca-
no, directora executiva da 
Associação Dignitude, en-
quanto salienta que “temos 
a ambição de estender o 
programa a nível nacional”, 
por “tratar-se de uma ne-
cessidade transversal a to-
do o país”.

 

21º ANIVerSÁrIO
ALmOÇO COmemOrATIVO

17 de NOVEMBRO de 2019 | 13h00
         

Informamos os Ex.mos Sócios e comunidade em geral que no 
próximo dia 17 de Novembro 2019 comemoramos o 21º aniver-
sário da fundação desta IPSS com um almoço alusivo à data, 
pelo que se deve inscrever até ao próximo dia 15 de Novembro.

PrOGrAmA:
• 12:30 – Receção aos convidados, 
sócios e comunidade em geral
• 13:00 – Almoço
emeNTA:
             Entradas
             Sopa de Legumes
             Lombo no forno c/ castanhas e legumes          
             Sobremesas
             Bolo Aniversário
             Águas, vinhos, cafés e digestivos 
 
13,50 São Martinhos
 Inscreva-se pelo telefone
 236 952 023 / 964107093 ou directamente na secretaria.
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Instituições de Pombal e Ansião 
continuam autónomas

Caixas Agrícolas 
‘falham’ processo 
negocial de fusão

As caixas de Crédito Agrí-
cola de Serras de Ansião 
(Ansião) e de Pombal não 
conseguiram concluir com 
sucesso o processo de fusão 
que estava prevista para es-
te ano. O conselho de admi-
nistração da instituição ban-
cária de Pombal refere que 
“não foi possível concluir o 
processo negocial”, tendo o 
mesmo “terminado”. 

Numa resposta enviada 
ao nosso jornal, a Caixa de 
Crédito Agrícola de Pombal, 
que abrange os concelhos 
de Pombal, Soure, Condei-
xa-a-Nova e Penela, não 
adianta quais as razões que 
levaram ao insucesso do 
projecto, referindo, apenas 
que as duas Caixas se irão 
manter autónomas. 

Recorde-se que, em De-
zembro de 2018, as duas 
instituições bancárias da-

vam conta, através de um 
comunicado conjunto, que 
estavam a preparar um pro-
cesso de fusão por necessi-
dade de as duas Caixas “ga-
nharem escala, responde-
rem às exigências do regu-
lador, partilharem os seus 
recursos, nomeadamente 
os humanos para melhor 
responderem aos desafios 
do presente e do futuro.”

A intenção passava pela 
criação de “uma nova Cai-
xa a partir das duas actual-
mente existentes, com uma 
nova denominação social e 
uma nova estrutura organi-
zacional” e que, com aque-
la fusão o Crédito Agrícola 
ganharia “maior capacida-
de de cumprir a sua missão 
no território das terras de 
Sicó, continuando a distin-
guir-se como banca de pro-
ximidade.”

Festa no dia 24

Vida Nova FM 
assinala aniversário

A Vida Nova FM, com se-
de em Santiago da Guarda 
– Ansião e frequência em 
105.50 FM ou em www.ra-
dios.pt, completa 32 anos 
no dia 24 deste mês e o 
aniversário é assinalado 
com um almoço-convívio 
a realizar no dia 1 de De-
zembro, numa quinta de 
eventos, em Santiago da 
Guarda. 

Reunir ouvintes, amigos 

e simpatizantes desta esta-
ção emissora local do con-
celho de Ansião numa tarde 
de festa e de são convívio é 
o principal objectivo da co-
memoração.

As inscrições e reservas 
decorrem até 27 de Novem-
bro, devendo todos os inte-
ressados contactar a Vida 
Nova FM através do 236 
670 170, 917 531 903 ou 966 
237 006.

Ofertas decorrem até 24 de Novembro

Brindes para todos 
os clientes assinalam 
cinco anos do roady

Os cinco anos do Roa-
dy – Centro Auto vão ser 
assinalados, até ao dia 24 
de Novembro, com a ofer-
ta de brindes a todos os 
clientes que, neste perío-
do, passarem pela ofici-
na ou pela loja de Pombal 
( junto ao Intermarché). Há 
guarda-chuvas, canetas, sa-
cos, ambientadores e não 
só. Até ao final da campa-
nha de aniversário, o me-
lhor cliente terá ainda direi-
to a um voucher, com aloja-
mento e pequeno-almoço, 
numa conhecida cadeia de 
hotéis, e aquele que for con-
siderado o segundo melhor 
cliente leva para casa uma 
trotinete eléctrica. O espa-
ço festejou a data no dia 26 
de Outubro, sábado, e como 
não podia deixar de ser, os 
que se quiseram juntar à 
celebração tiveram direito 
a bolo de aniversário. 

Dulce Semedo fala com 
optimismo deste percur-
so em Pombal e sublinha 

o facto de a comemoração 
deste ano estar associada 
aos 21 anos da insígnia Roa-
dy em Portugal, lançada 
também em Outubro, pelo 
Grupo Mosqueteiros. “Fize-
mos uma sinergia entre os 
dois acontecimentos”, ex-
plica aquela responsável pe-
lo Centro Auto de Pombal, o 
que resultou num conjunto 
alargado de ofertas para os 
clientes, seja qual for o tipo 
de serviço que procurem.

Desde que abriu portas, o 
Roady tem procurado me-
lhorar a oferta de serviços. 
Dulce Semedo diz que este 
“é um conceito sempre em 
evolução” e que uma das 
preocupações passa por fa-
zer adaptações em função 
das necessidades dos clien-
tes. O investimento em ma-
quinaria, nomeadamente 
em máquinas de diagnósti-
co, é um desses exemplos, 
mas a empresária reconhe-
ce que a “evolução” do cen-
tro auto que dirige resulta 

de outros factores e que são 
fundamentais para dar res-
posta às exigências de quem 
ali entra. A formação cons-
tante dos colaboradores as-
sume-se como uma das ban-
deiras do Roady e do pró-
prio Grupo Mosqueteiros 
mas, neste campo, Dulce Se-
medo destaca, ainda, a re-
levância que tem sido dada 
“ao nível dos resíduos”, ma-
téria esta “que vamos tra-
balhar mais afincadamente 
ainda, no próximo ano”.

Actualmente com 11 co-
laboradores, o Centro Au-
to tem tido uma forte pro-
cura na área dos pneumáti-
cos, graças aos preços com-
petitivos, e da manutenção 
preventiva, revela a mes-
ma responsável. A par dis-
so, Dulce Semedo acredi-
ta que o Roady se demar-
ca pela estratégia de pro-
ximidade ao cliente, e que 
tem sido marca da casa 
desde o primeiro dia. Nes-
ta linha de proximidade, o 

centro auto é também pa-
trocinador do Núcleo do 
Desporto Amador de Pom-
bal, “uma forma de estar-
mos próximos dos mais jo-
vens”, revela.

Em dia de festa, Dulce 
Semedo põe os olhos no 
futuro e aponta desafios. 
Sem querer desvendar 
pormenores, a empresária 
(que é proprietária de ou-
tro centro auto na Figueira 
da Foz) diz que a questão 
da mobilidade, assim co-
mo dos híbridos, tem cen-
trado muitas atenções e, 
a esse nível, o Roady terá 
novidades no próximo fo-
lheto. “A mobilidade é um 
desafio”, sublinha. A termi-
nar, deixa uma palavra de 
agradecimento “a todos os 
clientes da região por es-
tes cinco anos”, bem co-
mo à equipa de colabora-
dores, assumindo o com-
promisso de o centro au-
to continuar a “trabalhar 
mais e melhor”. 

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 1676/18.8T8PBL                               Referência: 92160990   
                                                                     Data:  09-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Carla Sofia Leal Margarido 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 08-10-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária 
Carla Sofia Leal margarido, nascida em 28-05-1987, filha de Manuel 
Ferreira Margarido e de Clementina Leal Ferreira, residente na rua 
das Almas, Nº 1, Pingarelho, 3105-017 Almagreira, assim como, 
em benefício desta, as medidas de acompanhamento de represen-
tação geral e de administração total de bens, sendo nomeada sua 
acompanhante Clementina Leal Ferreira.
Passei o presente e outro de igual teor para serem afixados. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado segunda-feira, 09-10-2019 16:52:02
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 1760/18.8T8PBL                               Referência: 92385146   
                                                                     Data: 04-11-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Jorge das Neves Ferreira 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 31-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário 
Jorge das Neves Ferreira, nascido a 05-02-1965, filho de Manuel 
Ferreira e de Maria das Neves, residente na Rua Marquês de Pombal, 
Nº 1, Cruta, 3100-650 Pombal, assim como, em benefício deste, as 
medidas de acompanhamento de representação geral e de adminis-
tração total de bens, sendo nomeada sua acompanhante Dina Maria 
das Neves Ferreira. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 04-11-2019 
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

 ●  Dulce Semedo acompanhada por alguns dos 11 colaboradores em dia de aniversário

PUB
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Vendo os números e os 
gráficos, é impossível não 
reparar numa tendência cla-
ra nos últimos 3 actos eleito-
rais autárquicos e legislati-
vos em Pombal: o PSD está 
em queda livre e a perder 
eleitores. E há vários fatores 
a contribuir para este facto. 
Desde logo, ter o poder há 
tantos anos entedia as pes-
soas, mesmo que o traba-
lho tivesse sido bom (que 
até o foi, por vezes). Depois, 
não podemos dissociar da-
qui um forte desgaste inter-
no do PSD de Pombal, com 
a sucessão de Narciso Mo-
ta para Diogo Mateus - que 
nunca foi aceite pelo pri-
meiro -, as lutas internas 
pelo poder - que se acen-
tuarão ainda mais nos tem-
pos que aí vêm e, last but 
not least, o modo de gover-
nação de Diogo Mateus. Em 
completo contraste com o 
seu antecessor como pre-
sidente, Diogo Mateus tem 
uma liderança distante do 
comum mortal pombalen-
se e isso é uma lacuna que 
o povo não tem por hábi-
to perdoar.  Depois, a ideia 
que tem passado é que os 
seus vereadores são uma 
espécie de marionetas que 
dançam ao som da música 
proporcionada pelo gran-
de líder, que põe e dispõe 

dos seus serviços como um 
empresário despede ou 
contrata numa multinacio-
nal, mas aqui sem direito a 
indemnização, claro. Ain-
da há poucos dias pude-
mos ver um vereador a ser 
afastado dos seus pelouros. 
Desconheço os motivos de 
tal decisão mas custa-me 
sempre ver um autarca a 
tentar “despachar” um polí-
tico mais novo, soa a medo 
de futura sombra. Seja co-
mo for, e Diogo Mateus até 
pode ter tido motivos para 
tomar a decisão radical que 
tomou mas esta gestão con-
turbada e vingativa na CM-
Pombal fica na memória 
das pessoas.

Cada vez mais sinto em 
Pombal uma crescente von-
tade de mudança e espero 
que os meus camaradas do 
PS Pombal consigam ter 
equipas fortes em todas as 
Freguesias e para a Câma-
ra e atraiam os pombalen-
ses de esquerda com maior 
potencial eleitoral para um 
projeto político que tem 
forçosamente de ser ven-
cedor nas próximas autár-
quicas. O ciclo do PSD em 
Pombal está a chegar ao fim 
mas para se dar a mudança 
é preciso uma força na opo-
sição que inspire confiança 
aos Pombalenses.

Opinião - Raul Testa ( Jurista)

Pombal - PSD 
em queda livre

Evento realizado no passado dia 11

Agrupamento da Guia 
assinalou o “Dia do Diploma” 

No dia 11 de outubro de 
2019, a partir das 18:30h, 
nas instalações da Filar-
mónica da Guia, o Agrupa-
mento de Escolas de Guia - 
Pombal, assinalou o “Dia do 
Diploma”, distinguindo alu-
nos que:

- relativamente ao ano le-
tivo anterior, concluíram os 
anos terminais de ciclo;

- pelo esforço, trabalho e 
empenho revelados, atin-
giram resultados escolares, 
passíveis de serem propostos 
para os quadros de mérito - 
Menções Valor e Excelência;

- pelos comportamentos 
de amizade, companheiris-
mo e solidariedade revela-
dos em contexto escolar, fo-
ram propostos pelos seus 
pares para “Aluno Atitude +”;

- pela assunção de com-
portamentos proativos e 
dinamizadores e/ou impul-
sionadores de atividades, 
contribuíram para elevar o 
bom nome da escola e que, 
pelo facto, foram propostos 
para quadros de Louvor.

Dando início à ativida-
de suprarreferida, o Dire-
tor do Agrupamento to-
mou a palavra, agradecen-
do a presença de represen-

tantes de entidades com as 
quais a escola estabelece 
parcerias, encarregados de 
educação, alunos e profes-
sores; enalteceu depois o 
esforço de todos os que se 
empenharam no decorrer 
do ano letivo anterior, ten-
do instigado a que se conti-
nuasse a manter, em próxi-
mos anos letivos, no seio do 
Agrupamento, uma cultura 
de labor, empenho e traba-
lho efetivos e consistentes - 
percetível também nos re-
sultados alcançados pela 
escola nos exames nacio-

nais -, tendo depois agrade-
cido o esforço de toda a co-
munidade escolar - alunos, 
encarregados de educação, 
professores e funcionários 
- que contribuíram para a 
excelência dos resultados 
obtidos.

Seguidamente proce-
deu-se à entrega - muito 
ovacionada - das distinções 
suprarreferidas, tendo os 
presentes assistido, de mo-
do intercalado, a alguns 
momentos lúdicos em que 
a poesia e a música se des-
tacaram, graças ao excelen-

te desempenho de alunos 
de várias turmas e anos de 
escolaridade, à dinâmica 
intervenção dos apresen-
tadores de serviço e à par-
ticipação de elementos da 
Filarmónica da Guia, onde 
se realizou o evento, alguns 
deles também alunos da es-
cola.

À saída, alegria e muitos 
sorrisos nos rostos, docu-
mentavam o assinalável êxi-
to da atividade.

A repetir...    
A equipa do Clube Edito-

rial (AEGuia-Pombal)

Irmandade da Misericórdia da Redinha 
Largo Capitão Lara Reis 

3105 – 330 Redinha 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 
 
Ao abrigo do disposto na alínea c) do nº2 do artigo 22º, do Compromisso 
(Estatutos), tenho a honra de convocar os Irmãos desta Santa Casa, para uma 
reunião Ordinária da Assembleia Geral (A.G.) a realizar no dia 29/11/2019, 
pelas 18:30 horas, na Sede desta Instituição, no Largo Capitão Lara Reis, na 
Redinha, com a seguinte ordem de trabalhos: 
 

1- Apreciação da ata da última A.G.; 
2- Período antes da ordem do dia; 
3- Apresentação, discussão e votação do Plano de Atividades e da 

Conta de Exploração Previsional e Orçamento de Investimentos 
e Desinvestimentos (CEPOID) para 2020, bem como do parecer 
do Conselho Fiscal. 

4- Outros Assuntos de Interesse para a Irmandade.  
 
A Assembleia Geral realizar-se-á de acordo com o disposto no nº1 do artigo 24º 
do Compromisso. (Meia hora depois da hora marcada, se não houver quórum). 
 
NOTA: A partir do dia 27 de novembro será facultado, a todos os Irmãos que o desejarem, cópia do 
Plano de Atividades e da Conta de Exploração Previsional e Orçamento de Investimentos e 
Desinvestimentos (CEPOID) para 2020, para o que deverão solicitar na secretaria da SCMR durante 
o horário de expediente da mesma ou através do endereço eletrónico: scmredinha@sapo.pt.  
 
Redinha, 04 de novembro de 2019 
 
 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 
 

(Carlos Marcelino de Sousa e Silva) 

ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos do ponto 2 - alínea c) do artigo 26º dos es-
tatutos, convocam-se todos os associados da Associação 
de Pais e Educadores para a Infância, para uma Assem-
bleia Geral, a realizar na sede da instituição, em 19 de no-
vembro de 2019, pelas 20,30 horas, com a seguinte ordem 
de trabalhos:

1. Leitura da ata da reunião anterior
2. Apreciação e votação do orçamento e programa de 

ação para o ano de 2020, e do parecer do Conselho Fiscal.
3. Outros assuntos de interesse para a instituição.

NOTA: 
De acordo com o ponto 1 do artigo 28º dos estatutos 

se, à hora marcada, não estiverem presentes mais de 
metade dos associados com direito a voto, a Assem-
bleia Geral reúne-se em segunda convocatória, pelas 
21 horas, com qualquer número de presenças.

Pombal, 22 de outubro de 2019
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral

(Manuel Domingos Casinhas Ferreira)
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 ●Almagreira voltou a brindar os atletas com excelentes trilhos 

A mítica prova de atletis-
mo promovida pelo Atlético 
Clube de Vermoil no mês de 
Novembro voltou a ser uma 
realidade. Após 25 edições 
referenciadas como Tripla 
Légua, é agora a vez da Du-
pla Légua, com menos cin-
co quilómetros e desta for-
ma, mais apetecível a qual-

Mais de 300 atletas pedalaram pela freguesia

BTT voltou a Almagreira
Depois de em 2018 a pro-

va ter sido cancelada por 
força da destruição provo-
cada pela tempestade “Les-
lie”, Almagreira voltou a 
acolher o BTT “Terras de 
Almagra”. Novamente sob 
organização do Horizonte 
– Associação Juvenil, regis-
tando a 11.ª edição, voltou a 
não ficar qualquer dúvida, 
que o “Terras de Almagra” 
é uma referência a nível 
nacional e um dos maio-
res eventos desportivos do 
concelho de Pombal e uma 
das maiores pravas de BTT 
da região centro do País.

Foram 317, os participan-
tes a ser contabilizados 
no final do percurso com 

45km’s. Apesar das chuvas 
dos dias anteriores, o cená-
rio esteve transitável para 
os aventureiros, com imen-
sos single-tracks desenha-
dos para o dia.

Com um grupo de elite 
de bons atletas, Ismael Gra-
ça cumpria a distância em 
1h58m53s, atingindo uma 
média de 23km’s por hora, 
demonstrando a acessibi-
lidade do percurso. Logo 
atrás, Hugo Sancho de Mor-
tágua e Diogo Silva, com 
cinco minutos de atraso.

No escalão feminino, foi 
a pombalense, Nádia Men-
des a vencer tranquilamen-
te, com 2h27m, em 11 parti-
cipações.

PUB

Em frente ao Edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCrF
instagram.com/jgaspar crf

Coelctividade voltou a cumprir a tradição

Atlético Clube Vermoil voltou 
a encher as ruas de atletas  

 ●Os mais novos voltaram a ter o seu espaço. Classificações e fotos em www.acvermoil.org

Teve lugar no passado 
mês, na Lousã, o Open de 
Juniores, prova organizada 
pela Associação Distrital de 
Judo de Coimbra e destina-
da a atletas juniores (17 aos 
19 anos). Marcaram presen-
ça perto de uma centena de 
judocas de ambos os sexos 
provenientes de vários pon-
tos do país.

A Escola de Judo de Pom-
bal fez-se representar nes-
ta importante competição, 
com um grupo de quatro 
judocas, dois masculinos e 
dois femininos. Na compe-
tição masculina o destaque 
vai para a participação de 
Gaspar Domingues que com-
petiu na categoria de -66 kg, 
a mais disputada, com 13 
atletas no quadro principal, 
onde obteve 3 vitórias e ape-
nas uma derrota classifican-
do-se no 3.º lugar. Na prova 

feminina, boas prestações 
para as pombalenses Sara 
Araújo e Cátia Luís que obti-
veram o 2.º lugar das suas ca-
tegorias, - 48 kg e + 70 kg res-
petivamente. Bom desempe-
nho também para Guilher-
me Carvalho na categoria de 
– 60 Kg. 

De assinalar igualmente a 
participação em representa-
ção da Seleção Nacional de 
Cadetes da pombalense Ri-
ta Pereira na Super Copa de 
Avilés, na qual teve um de-
sempenho bastante positivo.

A Escola de Judo de Pom-
bal continua com os treinos 
a decorrerem às terças, quin-
tas e sextas feiras a partir das 
18:30 h no Pavilhão do Cen-
tro Escolar da Fonte Nova, 
existindo classes a partir dos 
quatro anos. Aparece e vem 
experimentar esta modalida-
de olímpica.

Evento foi destinado a atletas juniores

Judocas em 
actividade na Lousã 

quer participante não fe-
derado. Eugénio Mendes 
que anda nesta luta saudá-
vel desde a primeira edição, 
esclarece que assim «com 
uma distância mais curta, 
notou-se um aumento de 
participantes das localida-
des vizinhas, gerando um 
evento mais popular, que 

é o nosso principal objecti-
vo». Entre participantes, or-
ganização, público e curio-
sos, Vermoil deve ter rece-
bido aproximadamente um 
milhar de pessoas no passa-
do dia três, o que é um va-
lor acrescentado para esta 
freguesia. Um evento com o 
apoio da ADAL que aprovei-

ta as boas organizações pa-
ra dinamizar a modalidade, 
tendo em Vermoil decorri-
do a primeira prova do cir-
cuito de meio fundo. Foram 
37 equipas, com Bruno Pai-
xão (AC Beja) a ser o mais 
rápido e a formação local a 
vencer colectivamente.

O Atlético Clube Vermoil 
que continua em Comis-
são Administrativa forma-
da por  Eugénio Mendes, Al-
fredo, Liliana, Bruno Gaspar 
que concluiu a Dupla Légua 
em quarto lugar com 33 mi-
nutos e 26 segundos gastos, 
a dois minutos do vencedor 
e Pedro Ferreira que foi 10.º 
classificado, aguarda por al-
guém que assuma o coman-
do da associação. Com pre-
senças em provas de corta 
mato e estrada, são 40 os 
atletas inscritos. Não resta 
qualquer dúvida que para 
uma organização da dimen-
são da Dupla Légua, não fal-
ta qualquer apoio, o mesmo 
não acontece para as tare-
fas diárias da colectividade 
que pretende dinamizar o 
atletismo e o nome da fre-
guesia. Seria esta mudança 
de mentalidade que o clu-
be gostaria como prenda de 
Natal.

Benfica foi o primeiro adversário

Ilha estreia-se 

O Desportiva da Ilha es-
treou a sua equipa de ju-
niores feminina em futebol 
de nove, treinada por Ale-
xandre Silva, logo frente ao 
campeão nacional, SL Ben-
fica. O resultado não foi o 
melhor, mas ficou a entre-
ga e a atitude das jogado-
ras que foram: Bruna Ro-
drigues, Diana Costa, Letí-

cia Alberto, Diana Quinta, 
Ana Domingues, Carolina 
Lopes, Cíntia Marques, Ma-
riana Santos, Kelly Mota, 
Inês Gaspar, Ema Dias, Isa-
bel Neto, Ana Salgado, Mar-
garida Teixeira, Inês Henri-
ques e Bárbara Gomes. Sá-
bado, dia 9, jogam às 15 ho-
ras, no campo da Bajouca, 
frente ao Maceirinha.
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nacional ii DiViSÃo
junioRES - SÉRiE c
10.ª jornada
Marinhense - Naval 1893    0-3 
Gouveia - Gafanha      0-2
Tourizense - Anadia      2-2
Beira Mar - Sertanense      adiado 16/11
Eirense - Sp. Pombal     0-0
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia 10 7 3 0 26-9 24
2 Marinhense 10 7 1 2 26-16 22
3 Naval 1893 10 6 0 4 17-16 18
4 Sp. Pombal 10 3 5 2 18-16 14
5 Eirense 10 3 3 4 12-13 12
6 Gafanha 9 3 3 3 18-17 12
7 Sertanense 9 2 3 4 8-15 9
8 Tourizense 9 1 4 4 9-14 7
9 Beira Mar 9 2 1 6 12-22 7
10 Gouveia 10 1 3 6 8-16 6

11.ª jornada - 9/11
Anadia - Beira Mar; Gafanha - Tourizense; 
Sertanense - Eirense; Sp. Pombal - Mari-
nhense; Naval 1893 - Gouveira

nacional iniciaDoS
SÉRiE D
10.ª jornada
Ac.ª Santarém - Caldas S.C    0-2
CADE/Entroncamento - Fátima   1-4
Vilarense - Gd Pelariga     0-1
GD Peniche - CA Fundão     4-1
Marrazes - Marinhense     2-1
União Leiria - Benf.Castelo Branco 2-1
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Gd Pelariga 10 9 1 0 34-8 28
2 Caldas S.C 10 8 1 1 30-11 25
3 Fátima 10 6 2 2 37-9 20
4 Ac.ª Santarém 10 6 1 3 18-8 19
5 União Leiria 10 6 1 3 20-12 19
6 Marinhense 10 6 1 3 30-15 19
7 Marrazes 10 4 1 5 13-22 13
8 GD Peniche 10 3 2 5 14-18 11
9 Cast. Branco 10 2 1 7 14-33 7
10 CADE/Entronc. 10 2 1 7 11-26 7
11 Vilarense 10 1 2 7 10-22 5
12 CA Fundão 10 0 0 10 3-50 0

11.ª (ÚLTIMa) jornada - 10/11
Marinhense - Vilarense; Caldas S.C - CADE/
Entroncamento; Fátima - U. Leiria; CA Fun-
dão - Marrazes; Benfica Cast. Branco - Pe-
niche; Gd Pelariga - académica Santarém

DiViSÃo HonRa
7.ª jornada
C.C Ansião -Boavista     2-1
Alegre Unido - Marinhense ‘B’   0-6
GraP/Pousos - Guiense    3-1
Moita do Boi - Vieirense    0-1 
Portomosense - Alcobaça    1-0
Gd Pelariga - alqueidão da Serra 1-3 
Marrazes - Mirense     0-3
Gd Peniche - Sp. Pombal    1-0
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 7 6 0 1 20-3 18
2 Marinhense ‘B’ 7 5 1 1 12-2 16
3 Portomosense 7 5 0 2 16-8 15
4 Peniche 7 5 0 2 9-4 15
5 C.C Ansião 7 5 0 2 14-11 15
6 Sp. Pombal 7 4 1 2 15-5 13
7 Alqueidão Serra 7 4 1 2 17-18 13
8 Alegre Unido 7 4 0 3 12-15 12
9 Vieirense 7 3 0 4 8-11 9
10 Gd Pelariga 7 2 0 5 4-8 6
11 Moita do Boi 7 2 0 5 8-18 6
12 Boavista 7 2 0 5 4-8 6
13 Mirense 7 2 0 5 9-14 6
14 Guiense 7 2 0 5 4-12 6
15 Marrazes 7 1 2 4 4-10 5
16 Alcobaça 7 1 1 5 5-11 4

8.ª jornada - 10/11
Marinhense ‘B’ - Gd Pelariga; Alcobaça - 
Marrazes; Guiense - alegre Unido; Boavis-
ta - Moita do Boi; Vieirense - GD Peniche; Sp. 
Pombal - Portomosense; Mirense - GRAP/
Pousos; Alqueidão da Serra - C.C Ansião

PRiMEiRa DiViSÃo
4.ª jornada
Meirinhas - GD Ilha     5-2 
Matamourisquense - Caseirinhos  4-1
Almagreira - Castanheira de Pera 
Figueiró dos Vinhos - Arcuda    2-1
Alvaiázere - Pedroguense     0-0
Chão de Couce - Avelarense   3-0
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos 2 2 0 0 8-3 6
2 Chão de Couce 2 1 1 0 4-2 4
3 Ilha 2 1 0 1 6-4 3
4 Matamourisq. 2 1 0 1 2-5 3
5 Carnide 1 1 0 0 3-0 3
6 Avelarense 1 1 0 0 2-1 3
7 Meirinhas 1 1 0 0 2-1 3
8 arcuda 2 1 0 1 3-1 3
9 Cast.ª Pera 1 1 0 0 1-0 3
10 Pedroguense 2 0 1 1 4-8 1
11 Alvaiázere 2 0 0 2 1-3 0
12 Caseirinhos 2 0 0 2 0-4 0
13 almagreira 2 0 0 2 1-5 0

5.ª jornada - 10/11
Arcuda - Meirinhas; Avelarense - Figueiró 
dos Vinhos; GD Ilha - Alvaiázere; Castanhei-
ra de Pera - Matamourisquense; Carnide 
- Almagreira; Caseirinhos - Chão de Couce 
(antecipado para sábado, 09/11)

6.ª jornada - 16/11
Meirinhas - Avelarense (16/11 - 20.30h); Ma-
tamourisquense - Carnide; Figueiró dos 
Vinhos - Caseirinhos; Alvaiázere - Arcuda; 
Chão de Couce - Castanheira de Pera; Pe-
droguense - GD Ilha

junioRES - DiV. HonRa
4.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - União da Serra adiado
GRAP/Pousos - Marrazes    0-4
S.L Marinha - Beneditense    3-2
Peniche - ‘Os Vidreiros’     2-0
alcobaça - Gd Pelariga    4-1
Batalha - Vieirense     1-4
Guiense - Gd Ilha     0-2

         J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes 4 4 0 0 16-2 12
2 Alcobaça 4 3 1 0 17-4 10
3 Vieirense 4 3 1 0 12-4 10
4 Peniche 4 3 0 1 8-3 9
5 S.L Marinha 4 2 1 1 12-6 7
6 Gd Ilha 4 2 1 1 7-5 7
7 Beneditense 4 2 0 2 10-5 6
8 ‘Os Vidreiros’ 4 1 2 1 7-3 5
9 União da Serra 3 1 2 0 6-4 5
10 Gd Pelariga 4 0 2 2 3-10 2
11 GRAP/Pousos 4 0 1 3 1-8 1
12 Guiense 4 0 1 3 2-16 1
13 Batalha 4 0 0 4 6-18 0
14 Fig. Vinhos 3 0 0 3 2-21 0

5.ª jornada - 09/11
Beneditense - Figueiró dos Vinhos; Marra-
zes - Alcobaça; Gd Ilha - GraP/Pousos; 
Gd Pelariga - S.L Marinha; Vieirense - 
União da Serra; ‘os Vidreiros’ - Guiense; 
Batalha - Peniche

6.ª jornada - 16/11
Figueiró dos Vinhos - Gd Pelariga; alco-
baça - Gd Ilha; Guiense - Batalha; Peniche 
- Vieirense; SL Marinha - Marrazes; U.Serra 
- Beneditense; GRAP/Pousos - ‘Os Vidreiros’

junioRES - i DiViSÃo
Zona noRTE
joGo EM aTraSo da 1.ª jornada
CCMI - Carnide     1-1

3.ª jornada - 09/11
Pedroguense - Boavista
Caseirinhos - Carnide
CCMI - Avelarense
Folga - Alvaiázere

         J     V    E     D    M/S       P
1 Avelarense 2 2 0 0 7-0 6
2 Carnide 2 1 1 0 7-2 4
3 Alvaiázere 2 1 0 1 3-6 3
4 Boavista 2 1 0 1 6-1 3
5 CCMI 1 0 1 0 1-1 1
6 Pedroguense 1 0 0 1 0-6 0
7 Caseirinhos 2 0 0 2 0-8 0

4.ª jornada - 16/11
Boavista - CCMI; Pedroguense - Caseirinhos; 
Avelarense - Alvaiázere
Folga - Carnide

juVEniS - DiV. HonRa
4.ª jornada 
Marrazes - GRAP/Pousos    6-0
União Leiria ‘B’ - Batalha    1-0
Sp. Pombal - Marinhense   0-5
União Serra - Alcobaça     1-1
Avelarense - EASMG     1-2
Vieirense - C.C Ansião     0-2
Caldas S.C ‘B’ - ‘Os Nazarenos’   0-6

         J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense 4 4 0 0 20-1 12
2 União Leiria ‘B’ 4 3 1 0 7-3 10
3 Sp. Pombal 4 3 0 1 9-9 9
4 Marrazes 4 2 2 0 13-2 8
5 União Serra 4 2 1 1 5-4 7
6 C.C Ansião 4 2 0 2 8-10 6
7 Caldas S.C ‘B’ 4 2 0 2 6-10 6
8 ‘Os Nazarenos’ 4 1 2 1 10-6 5
9 Vieirense 4 1 2 1 8-7 5
10 Alcobaça 4 1 1 2 6-9 4
11 EASMG 4 1 0 3 5-9 3
12 GRAP/Pousos 4 1 0 3 2-10 3
13 Batalha 4 0 1 3 3-8 1
14 Avelarense 4 0 0 4 2-16 0

5.ª jornada - 09/11
C.C Ansião - Caldas S.C ‘B’; Alcobaça - Bata-
lha; ‘Os Nazarenos’ - U. Leiria ‘B’; União Serra 
- Avelarense; GRAP/Pousos - Vieirense; Ma-
rinhense - Marrazes; EaSMG - Sp. Pombal; 

6.ª jornada - 16/11
Avelarense - Alcobaça; Caldas S.C ‘B’ - GRAP/
Pousos; Vieirense - Marinhense; Marrazes - 
EASMG; Sp. Pombal - União Serra; U.Leiria 
‘B’ - C.C Ansião; Batalha - ‘Os Nazarenos’

juVEniS - i DiViSÃo
Zona noRTE
3.ª jornada - 09/11
Matamourisquense - Castanheira de Pera
GD Pelariga - GD Ilha
Pedroguense - Guiense
Folgou - Sporting Pombal ‘B’

         J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga 2 2 0 0 17-1 6
2 GD Ilha 1 1 0 0 9-1 3
3 Sp. Pombal ‘B’ 2 1 0 1 5-2 3
4 Pedroguense 1 1 0 0 1-0 0
5 Guiense 1 0 0 1 1-3 0
6 Matamourisq. 1 0 0 1 1-5 0
7 Cast.ª Pera 2 0 0 2 1-23 0

4.ª jornada - 16/11
GD Ilha - Matamourisquense; Castanheira de 
Pera - Pedroguense; Guiense - Sp. Pombal ‘B’
Folga - GD Pelariga

iniciaDoS - DiV. HonRa
4.ª jornada 
União Leiria ‘B’ - Avelarense   1-0
Marinhense ‘B’ - Santo Amaro   3-1
Meirinhas - Batalha     2-1
GraP/Pousos - Sp. Pombal   1-0
Alcobaça - Marrazes ‘B’     3-1
Vieirense - AE Óbidos     5-1 
EASMG - Caldas S.C ‘B’     2-0

         J     V    E     D    M/S       P
1 EASMG 4 4 0 0 11-0 12
2 GRAP/Pousos 4 4 0 0 10-3 12
3 Alcobaça 4 3 0 1 11-5 9
4 Meirinhas 4 3 0 1 9-4 9
5 Batalha 4 2 1 1 13-3 7
6 Vieirense 4 2 1 1 10-3 7
7 Marinhense ‘B’ 4 2 1 1 6-5 7
8 Caldas S.C ‘B’ 4 2 0 2 5-6 6
9 União Leiria ‘B’ 4 3 0 1 7-4 6
10 Marrazes ‘B’ 4 1 0 3 4-14 3
11 Avelarense 4 0 1 3 1-5 1
12 Sp. Pombal 4 0 0 4 1-7 0
13 AE Óbidos 4 0 0 4 2-15 0
14 Santo Amaro 4 0 0 4 3-19 0

5.ª jornada - 10/11
Caldas S.C ‘B’ - GRAP/Pousos; Santo Amaro - 
U. Leiria ‘B’; Marrazes ‘B’ - EASMG; Meirinhas 
- alcobaça; Avelarense - Vieirense; Sp. Pom-
bal - Marinhense ‘B’; Batalha - AE Óbidos

6.ª jornada - 17/11
Alcobaça - Batalha; EaSMG - Meirinhas; U. 
Leiria ‘B’ - Sp. Pombal; GRAP/Pousos - Mar-
razes ‘B’; AE Óbidos - Avelarense; Vieirense - 
Santo Amaro; Marinhense ‘B’ - Caldas S.C ‘B’

juVEniS - Taça DiST.
PRÉ-EliMinaTÓRia
Meirinhas - ARECO/Coto    0-2
Guiense - Castanheira de Pera  11-1
Pedroguense - Portomosense  3-0
 * apurados para a I Eliminatória

iniciaDoS - i DiViSÃo
SÉRiE ‘a’
3.ª jornada - 10/11
Sporting Pombal ‘B’ - Almagreira
Pedroguense - C.C Ansião
AD Pedro Roma - Alvaiázere
Arcuda - Caseirinhos 

         J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma 2 2 0 0 7-0 6
2 Alvaiázere 2 2 0 0 9-2 6
3 Arcuda 2 1 0 1 5-5 3
4 C.C Ansião 2 1 0 1 4-2 3
5 Sp. Pombal ‘B’ 2 1 0 1 4-3 3
6 Pedroguense 2 0 1 1 2-6 1
7 Almagreira 2 0 1 1 4-9 1
8 Caseirinhos 2 0 0 2 1-10 0

4.ª jornada - 17/11
Almagreira - AD Pedro Roma; Alvaiázere - Ar-
cuda; Sp. Pombal ‘B’ - Pedroguense; Caseiri-
nhos - C.C Ansião

5.ª jornada - 24/11
Arcuda - Almagreira; C.C Ansião - Alvaiázere; 
Pedroguense - Caseirinhos; AD Pedro Roma 
- Sporting Pombal ‘B’

iniciaDoS - Taça DiST.
PRÉ-EliMinaTÓRia
Almagreira - Costifoot     0-8
S.L Marinha - União da Serra   0-10
AD Pedro Roma - CCMI     1-4
Garcia - Alvaiázere     0-3
Beneditense - Pedroguense   1-0
Escola Académica - Alfeizerense   7-0 
Unidos - Caseirinhos     5-0
                    * apurados para a I Eliminatória 

iniciaDoS - i DiViSÃo
SÉRiE ‘B’
3.ª jornada - 10/11
Motor Clube - Unidos
Garcia - S.L Marinha
Costifoot - Vieirense ‘B’
Folga - GD Ilha

         J     V    E     D    M/S       P
1 Gd Ilha 2 2 0 0 26-0 6
2 Costifoot 2 2 0 0 15-1 6
3 Unidos 2 1 0 1 7-3 3
4 S.L Marinha 2 1 0 1 2-12 3
5 Vieirense ‘B’ 1 0 0 1 0-2 0
6 Motor Clube 1 0 0 1 0-7 0
7 Garcia 2 0 0 2 0-25 0

4.ª jornada - 17/11
Vieirense ‘B’ - Garcia; S.L Marinha - Motor Clu-
be; Unidos - Gd Ilha
Folga - Costifoot

iniciaDoS - i DiViSÃo
SÉRiE ‘c’
3.ª jornada - 10/11
Gd Ilha ‘B’ - Marrazes ‘C’
União Leiria ‘C’ - CCMI
União Serra - Meirinhas ‘B’
GRAP/Pousos ‘B’ - CD Caranguejeira

         J     V    E     D    M/S       P
1 CCMI 2 2 0 0 23-2 6
2 GRAP/Pousos’B’ 2 2 0 0 12-0 6
3 União Serra 2 1 0 1 5-8 3
4 Marrazes ‘C’ 2 1 0 1 3-8 3
5 Gd Ilha ‘B’ 2 1 0 1 5-20 3
6 Caranguejeira 2 0 1 1 3-5 1
7 União Leiria ‘C’ 2 0 1 1 2-7 1
8 Meirinhas ‘B’ 2 0 0 2 5-8 0

4.ª jornada - 17/11
GD Ilha ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’; Marrazes ‘C’ - 
União da Serra; Meirinhas ‘B’ - União Leiria 
‘C’; CCMI - CD Caranguejeira

FuTEBol 9 - SuB’13
3.ª jornada 
Avelarense - Guiense     1-1
Alvaiázere - GD Ilha     3-1
Marrazes - Boavista     7-0
Caseirinhos - Sp. Pombal    1-5
Folgou - Costifoot

         J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere 3 2 1 0 7-4 7
2 Marrazes 2 2 0 0 10-2 6
3 Guiense 3 1 2 0 9-3 5
4 Avelarense 3 1 1 1 4-6 4
5 Gd Ilha 2 1 0 1 5-3 3
6 Costifoot 2 1 0 1 6-4 3
7 Sp. Pombal 3 1 0 2 6-7 3
8 Boavista 3 1 0 2 5-9 3
9 Caseirinhos 3 0 0 3 1-15 0

4.ª jornada - 9/11
GD Guiense - Marrazes; Ilha - Caseirinhos; 
Boavista - Costifoot; Sp. Pombal - Avelarense

5.ª jornada - 16/11
Avelarense - GD Ilha; Marrazes - Sp. Pombal; 
Caseirinhos - Alvaiázere; Costifoot - Guiense

FuTEBol 7 - SuB’13
SÉRiE ‘a’
2.ª jornada 
AD Pedro Roma - Red Eagle Sports 4-0
GD Pelariga - Arcuda     2-4
Castanheira de Pera - C.C Ansião 0-3

         J     V    E     D    M/S       P
1 Arcuda 2 2 0 0 12-3 6
2 AD Pedro Roma2 2 0 0 10-1 6
3 C.C Ansião 2 1 0 1 4-6 3
4 Red Eagle Spts  2 1 0 1 3-6 3
5 GD Pelariga 2 0 0 2 4-7 0
6 Cast.ª Pera 2 0 0 2 1-11 0

3.ª jornada - 9/11
Arcuda - AD Pedro Roma; Castanheira Pera 
- GD Pelariga; Red Eagle Sports - C.C Ansião

4.ª jornada - 16/11
C.C Ansião - Arcuda; Red Eagle Sports - 
Cast.ª Pera; AD Pedro Roma - GD Pelariga

FuTEBol 7 - SuB’13
SÉRiE ‘B’
3.ª jornada 
Santo amaro - Meirinhas   0-7
Motor Clube - União Leiria ‘B’   1-10
Batalha ‘B’ - Vieirense      1-2
Folgou - Moita do Boi

         J     V    E     D    M/S       P
1 União Leiria ‘B’ 3 3 0 0 36-1 9
2 Moita do Boi 2 2 0 0 18-0 6
3 Vieirense  2 2 0 0 5-1 6
4 Batalha ‘B’ 3 1 0 2 4-5 3
5 Meirinhas 3 1 0 2 7-6 3
6 Motor clube 2 0 0 2 1-18 0
7 Santo Amaro 3 0 0 3 0-40 0

4.ª jornada - 9/11
Vieirense - St.º Amaro; U.Leiria ‘B’ - Moita do 
Boi; Meirinhas - Motor Clube

5.ª jornada - 16/11
Moita do Boi - Meirinhas; Santo Amaro - 
Batalha ‘B’; Motor Clube - Vieirense

FuTEBol 7 - SuB’12
SÉRiE ‘a’
2.ª jornada 
Arcuda - Caseirinhos     2-3
C.C Ansião - Alvaiázere     5-3
AD Pedro Roma ‘B’ - Figueiró Vinhos 14-0
Folgou - Avelarense

         J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião 2 2 0 0 14-10 6
2 Pedro Roma ‘B’ 1 1 0 0 14-0 3
3 Arcuda 2 1 0 1 8-3 3
4 Caseirinhos 2 1 0 1 11-11 3
5 Avelarense 0 0 0 0 0-0 0
6 Fig. Vinhos 2 0 0 2 0-20 0
7 Alvaiázere 1 0 0 1 3-5 0

3.ª jornada - 9/11
Avelarense - Alvaiázere; C.C Ansião - Arcuda; 
Caseirinhos - AD Pedro Roma ‘B’

4.ª jornada - 16/11
Avelarense - C.C Ansião; Alvaiázere - Figueiró 
dos Vinhos; AD Pedro Roma ‘B’ - Arcuda

FuTEBol 7 - SuB’12
SÉRiE ‘B’
2.ª jornada 
Guiense - Costifoot     0-4
Alvaiázere ‘B’ - Sp. Pombal    3-1 
GD Ilha - AD Pedro Roma    0-11 

         J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma2 2 0 0 19-3 6
2 Costifoot  2 1 0 1 5-3 3
3 GD Ilha 2 1 0 1 3-12 3
4 Alvaiázere 2 1 0 1 6-9 3
5 Guiense 1 0 0 1 0-4 0
6 Vieirense 0 0 0 0 0-0 0
7 Sp. Pombal 1 0 0 1 1-3 0

3.ª jornada - 9/11
Sp. Pombal - GD Ilha; Costifoot - Vieirense; 
AD Pedro Roma ‘A’ - Guiense

4.ª jornada - 16/11
Guiense - Sp. Pombal; Ilha - Alvaiázere ‘B’; 
Vieirense - AD Pedro Roma ‘A’

FuTEBol 7 - SuB’12
SÉRiE ‘B’
2.ª jornada 
Marrazes ‘B’ - EASMG     3-1
S.L Marinha - Meirinhas    2-2
Garcia - ‘Os Nazarenos’     1-4

         J     V    E     D    M/S       P
1 Meirinhas 2 1 1 0 5-4 4
2 ‘Os Nazarenos’ 1 1 0 0 4-1 3
3 ESMG 2 1 0 1 5-3 3
4 Marrazes 2 1 0 1 5-4 3
5 S.L Marinha 1 0 1 0 2-2 1
6 CCMI ‘B’ 0 0 0 0 0-0 0
7 Garcia 2 0 0 2 1-8 0

3.ª jornada - 9/11
‘Os Nazarenos’ - Marrazes ‘B’; Meirinhas - 
CCMI ‘B’; EASMG - S.L Marinha

4.ª jornada - 16/11
Marrazes ‘B’ - Garcia; S.L Marinha - ‘Os Naza-
renos’; CCMI ‘B’ - EASMG 

FuT. 7 - BEnjaMinS ‘a’
SÉRiE ‘a’
1.ª jornada 
Sp. Pombal ‘B’ - C.C Ansião    3-4
Red Eagle Spts - Figueiró Vinhos  9-0
Arcuda - Almagreira     5-0

         J     V    E     D    M/S       P
1 Red Eagle Spts 1 1 0 0 9-0 3
2 Arcuda 1 1 0 0 5-0 3
3 C.C Ansião 1 1 0 0 4-3 3
4 Sp. Pombal ‘B’ 1 0 0 1 3-4 0
5 Almagreira 1 0 0 1 0-5 0
6 Fig. Vinhos 1 0 0 1 0-9 0

2.ª jornada - 9/11
Figueiró dos Vinhos - Sp. Pombal ‘B’

3.ª jornada - 16/11
Sp. Pombal ‘B’ - Red Eagle; Almagreira - C.C 
Ansião

FuT. 7 - BEnjaMinS ‘a’
SÉRiE ‘B’
1.ª jornada 
AD Pedro Roma - Meirinhas ‘A’  18-0
GD Ilha - Sp. Pombal ‘A’     0-14
Guiense - Caseirinhos     0-6

         J     V    E     D    M/S       P
1 AD Pedro Roma1 1 0 0 18-0 3
2 Sp. Pombal ‘A’ 1 1 0 0 14-0 3
3 Caseirinhos 1 1 0 0 6-0 0
4 Guiense 1 0 0 1 0-6 0
5 GD Ilha 1 0 0 1 0-14 0
6 Meirinhas ‘A’ 1 0 0 1 0-18 0

2.ª jornada - 9/11
Meirinhas ‘A’ - Guiense; Caseirinhos - Ilha; Sp. 
Pombal ‘A’ - Vieirense 

FuT. 7 - BEnjaMinS ‘a’
SÉRiE ‘c’
1.ª jornada 
Santo Amaro - Boavista    1-3 
Meirinhas ‘B’ - Costifoot    3-3
CD Caranguejeira - GRAP/Pousos  1-5

         J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 1 1 0 0 5-1 3
2 Boavista 1 1 0 0 3-1 3
3 Meirinhas ‘B’ 1 0 1 0 3-3 1
4 Costifoot 1 0 1 0 3-3 1
5 Boavista 1 0 0 1 3-1 0
6 Caranguejeira 1 0 0 1 1-5 0

2.ª jornada - 9/11
GRAP/Pousos ‘A’ - Santo Amaro; Costifoot - 
Unidos; Boavista - Meirinhas ‘B’

FuT. 7 - BEnjaMinS ‘B’
SÉRiE ‘a’
1.ª jornada - 9/11
Caseirinhos - C.C Ansião
Red Eagle Sports - Avelarense
Alvaiázere - AD Pedro Roma

2.ª jornada - 16/11
Avelarense - Caseirinhos
C.C Ansião - Alvaiázere
AD Pedro Roma - Red Eagle Sports

3.ª jornada - 23/11
Avelarense - AD Pedro Roma
Alvaiázere - Caseirinhos
Red Eagle Sports - C.C Ansião

FuT. 7 - BEnjaMinS ‘B’
SÉRiE ‘B’
1.ª jornada - 9/11
Ilha - Red Eagle Sports ‘B’
Santo Amaro - Matamourisquense
Vieirense - Carnide

2.ª jornada - 16/11
Carnide - Santo Amaro
Matamourisquense - Ilha
Read Eagle Sports ‘B’ - Vieirense

3.ª jornada - 23/11
Santo Amaro - Read Eagle Sports ‘B’ 
Vieirense - Ilha
Matamourisquense - Carnide

escalão de Traquinas 
com os primeiros jogos marcados 
A totalidade dos escalões de formação começam 
este sábado, dia 9, com a entrada do escalão de Tra-
quinas, na vertente de futebol de cinco. A AD Pedro 
Roma recebe o Arcuda, enquanto os Caseirinhos de-
frontam o Ansião. O Sporting Clube de Pombal com 
duas equipas, jogará em Alvaiázere com início às 9 
horas e a outra formação, alinha em Carnide, com 
início às 10 horas. No campo de jogos do Marrazes, a 
equipa local recebe a AD Pedro Roma e as Meirinhas 
jogam com o Almagreira, ambos os ecnontros com 
início às 11.30h. Nos Pousos, a Ilha fará a sua estreia, 
com início às 10 horas. 
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2534/18.1T8PBL                              Referência: 92366438   
                                                                     Data: 30-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Paulo Manuel Gomes dos Santos 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 29-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário 
Paulo manuel Gomes dos Santos, nascido a 03-11-1968, filho de Ma-
nuel dos Santos Morgado e de Adelaide Brás Gomes, residente rua 
da Borda, N.º 1, ramos, 3105-212 mata mourisca, assim como, em 
benefício deste, as medidas de acompanhamento de representação 
geral e de administração total de bens, sendo nomeada sua acompa-
nhante Elsa Maria Gomes dos Santos. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 30-10-2019, por
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

mUNICÍPIO De POmBAL
AVISO

ABERTURA DE PROCEDIMENTOS CONCURSAIS PARA 
PROVIMENTO DE CARGOS DE DIREÇÃO INTERMÉDIA 

DE 2.º, 3.º e 4.º GRAUS
(M/F)

Nos termos dos n.ºs 1 e 2, do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de ja-
neiro, na sua redação atual, adaptada à Administração Local pela Lei 
n.º 49/2012, de 29 de agosto, torna-se público que se encontram aber-
tos procedimentos concursais para provimento dos cargos de direção 
intermédia de 2.º, 3.º e 4.º Graus, abaixo identificados, pelo prazo de 
dez (10) dias úteis, conforme aviso n.º 17225/2019, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 206, de 25 de outubro de 2019, e na Bolsa de 
Emprego Público (www.bep.gov.pt):
Cargo de direção intermédia de 2.º grau:
 a) Chefe da Divisão de Desenvolvimento Social e Saúde;
Cargo de direção intermédia de 3º grau:
 a. Chefe da Unidade de Vias Municipais; 
 b. Chefe da Unidade de Águas; 
 c. Chefe da Unidade de Saneamento;
 d. Chefe da Unidade de Ambiente; 
 e. Chefe da Unidade de Projetos Educativos; 
 g. Chefe da Unidade de Cultura; 
 j. Chefe da Unidade de Turismo;
 k. Chefe da Unidade Jurídica.
Cargo de direção intermédia de 4º grau:
 a) Chefe do Serviço de Higiene e Limpeza Urbana; 
 b) Chefe do Serviço de Veterinária e Saúde Pública.

A indicação dos requisitos formais de provimento, perfis exigidos, mé-
todos de seleção e composição do júri, constam das publicitações na 
Bolsa de Emprego Público.
A apresentação das candidaturas deve ser efetuada em suporte de pa-
pel, através do preenchimento de formulário tipo podendo ser obtido 
no Fórum Munícipe (área de atendimento, situada no Edifício dos Paços 
do Concelho) ou na página eletrónica deste Município em https://www.
cm-pombal.pt/recursos-humanos/procedimentos-concursais-2019-di-
rigentes/, a entregar pessoalmente no Departamento Municipal de 
Recursos Humanos ou a remeter por correio registado, com aviso de 
receção, dirigido ao Presidente da Câmara Municipal de Pombal, Lar-
go do Cardal, 3100-440 Pombal, até ao termo do prazo de candidatura 
(12/11/2019).

Município de Pombal, 25 de outubro de 2019
O Presidente da Câmara,
Diogo Alves Mateus – Dr.

FuTSal | DiViSÃo HonRa
6.ª jornada
União Serra - Juncalense    3-7
Martingança - Santiago Guarda  2-3
São Bento - Nadadouro    5-7
Vidigalense - Qt.ª Sobrado Palmeiros 8-3
Mendiga - núcleo Spt. Pombal  6-4
Catarinense - PAC Peniche    1-3
Gaeirense - Landal     3-2
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Mendiga 6 6 0 0 27-13 18
2 n. Sp. Pombal 6 5 0 1 39-16 15
3 PAC Peniche 6 4 1 1 20-8 13
4 Nadadouro 6 4 1 1 26-19 13
5 Vidigalense 6 4 1 1 34-10 13
6 Juncalense 6 4 1 1 24-17 13
7 União da Serra 6 3 0 3 20-25 9
8 Qt.Sobr.Palm. 6 2 2 2 23-21 8
9 St.º Guarda 6 2 1 3 15-24 7
10 Martingança 6 1 0 5 16-22 3
11 Gaeirense 6 1 0 5 8-33 3
12 Landal 6 1 0 5 10-21 3
13 São Bento 6 0 2 4 12-29 2
14 Catarinense 6 0 1 5 7-23 1

7.ª jornada - 08/11
Martingança - São Bento; núcleo Sportin-
guistas de Pombal - Gaeirense (21.30h); 
Landal - Catarinense; Santiago Guarda - Qun-
ta Sobrado e Palmeiros; Juncalense - Vidiga-
lense; Nadadouro - Mendiga; PAC Peniche 
- União da Serra

8.ª jornada - 16/11
União Serra - Landal; São Bento - Santiago 
Guarda; Quinta Sobrado Palmeiros - Junca-
lense; Vidigalense - PAC Peniche; Mendiga 
- Martingança; Catarinense - núcleo Spor-
tinguistas Pombal (21h); Gaeirense - Na-
dadouro

FuTSal | i DiViSÃo
4.ª jornada
Barreiros - Casa Benfica Leiria  2-3
Pocariça - Moitense     5-1
Maças D. Maria - St.º Guarda ‘B’  6-5
Sismaria - GARECUS               interrompido
Pik-Nik Louriçal - C.C Ansião   4-0
Dino Clube - Charneca Redinha  3-4 
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 C.Benf.Leiria 4 3 1 0 15-8 10
2 Sismaria 3 3 0 0 12-4 9
3 Maças D.Maria 4 2 2 0 13-10 8
4 Pocariça 3 2 1 0 10-5 7
5 Barreiros 3 2 0 1 9-6 6
6 Chãs 3 2 0 1 12-8 6
7 St.Guarda ‘B’ 4 1 1 2 16-15 4
8 Charneca Red. 4 1 1 2 10-16 4
9 C.C Ansião 4 1 1 2 6-8 4
10 Moitense 4 1 1 2 7-11 4
11 Pik-Nik Lour. 3 1 0 2 7-5 3
12 GARECUS 3 0 0 3 4-14 0
13 Dino Clube 4 0 0 4 8-19 0

5.ª jornada - 09/11
Casa Benfica Leiria - Chãs; Santiago Guarda 
‘B’ - Dino Clube (19h); Charneca Redinha - Po-
cariça (19h); Sismaria - Maças D. Maria; C.C 
Ansião - Barreiros; Moitense - Pik-Nik Louri-
çal (21.30h)

6.ª jornada - 16/11
Barreiros - Moitense; Pocariça - Santiago 
Guarda ‘B’; Maças D. Maria - GARECUS 
(15/11-21.30h); Chãs - C.C Ansião; Pik Nik 
Louriçal - Charneca Redinha (19h); Dino Clu-
be - Sismaria (17/11-17h)

Asas de Pombal realizou exames de Paramotor

Seis pilotos formados
O clube Asas de Pombal 

continua o seu processo de 
formação, tendo recente-
mente avaliado pela posi-
tiva, António, Nuno, Tiago, 
Pedro, André e Mário. O clu-
be que conta com 80 sócios, 
tem agendado para sete de 
Dezembro, a segunda edi-
ção do “Ganho de Altitude”, 
na Pista do Casalinho em 
Pombal, a partir das 9 ho-
ras. Em causa, quem subirá 
mais alto em menos tempo. 
Daniel Lopes do clube orga-
nizador detém os melhores 
tempos em 1000m (6m2s), 
2000m  (13m43s) e 2500m 
(18m28s), na descolagem a 
solo. Ricardo Rodrigues do 
Clube Rosa dos ventos foi o 
melhor na descolagem trike 
solo. No final, haverá almo-
ço convívio.  ●Em cima: Nuno, Tiago, Pedro, André, Mário. Em baixo: Deodato e Diogo (formadores) e Daniel (instrutor)

Formação orientada por Tó Coelho foi superior

Pik-Nik apurado na Taça 

Com um início de cam-
peonato bastante exigente, 
a associação Pik-Nik do Lou-
riçal ainda não conseguiu 
entrar no trilho dos primei-
ros lugares. Na primeira jor-
nada, uma derrota no pavi-
lhão do Souto da Carpalho-
sa por 3-2, frente ao Chãs e 
novamente, pela margem 
mínima na terceira jorna-
da, um desaire no pavilhão 
dos Parceiros, por 2-1, fren-
te à Casa do Benfica de Lei-
ria que é líder do grupo. De-
pois de terem folgado na 
segunda jornada, a equipa 
teve o seu primeiro encon-
tro em casa, com o C.C An-

sião que acabariam por ven-
cer tranquilamente por 4-0, 
com Bruno Freitas a marcar 
aos 37 minutos, Guilherme 
Coelho aos 42, Vítor Teixe-
ria aos 49 e a fechar a con-
tagem, Cláudio Marques aos 
56 minutos. Para o próximo 
sábado, dia nove, a equipa 
treinada por Tó Coelho des-
loca-se até ao pavilhão Nery 
Capucho na Marinha Gran-
de para jogar com o Moiten-
se, com início às 21.30h.

TrIUNFO 
NA TAÇA DISTrITAL 
Se no campeonato, as coi-

sas ainda estão em fase de 

maturação, na primeira eli-
minatória da Taça, o rumo 
foi diferente. A jogar no em-
blemático pavilhão do Ins-
tituto D. João V, a equipa do 
Pik-Nik recebeu e venceu o 
Barreiros por 5-3. Para este 
encontro jogaram de início, 
Pinto na baliza, Bruno Frei-
tas, Leandro Nunes, Vítor 
Teixeira e João Vieira, tendo 
ainda alinhado, André Silva, 
Alexandre Costa, Diogo Fer-
raz, Pedro Relvas, Alexandre 
Neves e Guilherme Coelho.

Bem cedo, o Pik-Nik que 
teve uma boa moldura hu-
mana a assistir ao seu jogo, 
chegou ao golo por Alexan-

dre Costa, após um canto na 
esquerda. Pouco depois, Ví-
tor Teixeria concluía da me-
lhor forma, mais um lance 
de ataque. Na resposta, os 
Barreiros reduzia, contudo, 
Alexandre Neves, recém en-
trado no jogo, ampliava aos 
11 minutos para 3-1. Um de-
safio que se tornaria simples 
e Alexandre Costa aos 22 e 
Bruno Freitas aos 50 minu-
tos davam uma margem de 
5-2. A fechar, os visitantes 
voltavam a reduzir. O Pik
-Nik segue para a próxima 
eliminatória onde já vão es-
tar as equipas da divisão de 
honra. 

 ●Equipa da Associação Pik-Nik do Louriçal que venceu os Barreiros no pavilhão do Instituto D. João V e apurou-se para a próxima eliminatória

Formação Sportinguista de Pombal infeliz na Mendiga

Núcleo perde luta de líderes
Na divisão de honra de fu-

tsal masculino, o Núcleo SCP 
Pombal perdeu a luta de líde-
res com o Mendiga que jogou 
no seu reduto. O Pombal co-

meçou melhor com golo de 
João Simões, mas os locais 
empatavam pouco depois. 
Num início frenético, o Pom-
bal voltava a marcar, ago-

ra por João Neves. Antes do 
intervalo, os locais empata-
vam. Na segunda metade, o 
Mendiga, assume o coman-
do do marcador, no entanto, 

o vencedor só seria encon-
trado na ponta final do desa-
fio, num grande espectáculo 
de futsal. Esta, sexta-feira, o 
Núcleo recebe o Gaeirense.
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
                    Pombal Jornal, n.º 134, 28 Junho de 2018

AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

fALECImEnTOS

Estrela da Conceição 
Rodrigues Rosa

69 anos
F: 31/10/2019
Jagardo - Redinha

Tratou A Agência Funerária Lourenço

Esposa de Manuel da Conceição Rosa e Mãe de Gil Ma-
nuel Rodrigues Rosa e Vera de Fátima Rodrigues Rosa

AGRADECImEnTO
Armando 
filipe Cordeiro

N: 06/02/1958
F: 24/10/2019
Aldeia dos Redondos 
- Pombal

Seus Esposa Senhora Mariana Filipe Cordeiro, Sua En-
teada, Sua Mãe, Suas Irmãs, Seus Sobrinhos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas amigas que se dignaram a assistir ao Funeral 
Deste tão Saudoso Extinto ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram neste 
doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2230/18.0T8PBL                              Referência: 92352708   
                                                                     Data: 29-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Vasco Manuel de Oliveira Marques Dias  

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 28-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário 
Vasco manuel de Oliveira marques Dias, nascido em 25-01-1972, 
filho de Manuel Maria da Silva Dias e de Maria de Oliveira Marques 
Dias, endereço: Cercipom, rua dos Lusiadas, S/n, 3105-463 Guia, 
assim como, em benefício deste, as medidas de acompanhamento 
de representação geral e de administração total de bens, sendo no-
meado seu acompanhante Manuel Maria da Silva Dias. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 29-10-2019, por
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação
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Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 3346/18.8T8PBL                             Referência: 92364586   
                                                                     Data: 30-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Manuel dos Santos 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 29-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário 
manuel dos Santos, nascido em 16-02-1958, filho de António dos 
Santos e de Piedade da Conceição Santos, residente na rua Dr. mar-
celo Caetano, Nº 52, Farroubal, 3100-651 Santiago de Litém, as-
sim como, em benefício deste, as medidas de acompanhamento de 
representação geral e de administração total de bens, sendo nomea-
da sua acompanhante Maria de Fátima dos Santos. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 30-10-2019, por
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação
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AGRADECImEnTO
José dos Santos
Valbom

N: 06/06/1940
F: 25/10/2019
Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Cândida Celeste Simões Gonçalves 
Valbom, Seus filhos, Sr. Paulo Jorge Gonçalves Valbom 
e Sr. Luís Miguel Gonçalves Valbom, Noras e Netos vem 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor. Bem 
hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECImEnTO
Isaura maria 
dos Santos

N: 12/06/1928
F: 01/11/2019
Pombal

Seu irmão, Sr. Abel Pedro e Seus Sobrinhos vem por este 
meio na impossibilidade de agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que os apoiaram, assistiram e acom-
panharam neste momento de grande dor. Bem hajam e 
muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECImEnTO
José 
Pereira martins

N: 03/06/1935
F: 27/10/2019
Paço - Almagreira

Sua Esposa Senhora Encarnação da Silva Franja Martins, 
Seus Filhos Senhores Manuel da Silva Martins, Mª de 
Lurdes da Silva Martins, José da Silva Martins, Mª Alice 
da Silva Martins, Mª da Glória da Silva Martins Arlindo da 
Silva Martins, Mª Fernanda da Silva Martins e Mª de Fáti-
ma da Silva Martins, Suas Noras, Seus Genros, Seus Ne-
tos e Restantes Familiares vêm por este meio agradecer 
a todas as pessoas amigas que se dignaram a assistir ao 
Funeral Deste tão Saudoso Extinto ou que de qualquer 
modo lhes manifestaram o seu pesar e os confortaram 
neste doloroso transe

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda fALECImEnTOS

José Dias
Louriçal

Tratou A Agência Rolo & Ferreira

Um dos principais dinamizadores da 
Sociedade Filarmónica Louriçalense 
faleceu no passado dia 21 Outubro
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Vende-se T3
Vende-se T3 + 1 com garagem 
no centro da cidade. espaço 
renovado.
CONT: 964886031
AmI 4252

AGRADECImEnTO
manuel Rodrigues 
Gonçalves 

N: 07/12/1945
F: 26/10/2019
Charneca - Pombal

Sua esposa, Sr.ª D.ª Rosa Maria da Silva Moreira, Seus filhos, 
Sr.ª Maria Luísa Moreira Gonçalves e Sr. Carlos Moreira 
Gonçalves, Genro e Netas vem por este meio na impos-
sibilidade de agradecer pessoalmente a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam neste 
momento de grande dor. Bem hajam e muito obrigado.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

ArreNDA-Se
Quarto com WC privativo, in-
ternet, todo mobilado, centro 
da cidade. 
Cont.: 964 003 023

ArreNDA-Se CAFé
reSTAUrANTe 
em VILA Cã.
Cont.: 927 113 560
 

VeNDe-Se emPreSA De 
TÁxIS em Santiago de Litém, 
por motivos de saúde.
Cont.: 912 541 055 //  
236 930 071

CArTórIO NOTArIAL DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
exTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/10/2019, exarada a folhas 71, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 21, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Carlos Alberto Ferreira Gomes, NIF 123.305.756, divorciado, natural 
da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, com residência habitual no nº 
7, Rue de Bèrgerie, 93220 Gagny, França, e acidental na Rua do Marco, nº 23, 
lugar de Pipa, Vila Cã, Pombal, declarou com exclusão de outrém, é dono e 
legítimo possuidor dos seguintes prédios: Um: Prédio rústico, terra de cultu-
ra de milho e olival, com a área de 450 m2, sito em Terra da Ameixoeira, fre-
guesia de Vila Cã, concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, 
do sul com Florinda Pereira, do nascente com Manuel Alexandre Freire e 
do poente com Manuel Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 1477; Dois: 
Prédio rústico, terra de cultura de milho com oliveiras, com a área de 450 
m2, sito em Terra da Ameixoeira, dita freguesia de Vila Cã, a confrontar do 
norte com caminho, do sul com Maria do Carmo Pereira, do nascente com 
Joaquim Fróis Pião e do poente com Manuel de Abreu, inscrito na matriz sob 
o artigo 1478; e, Três: Prédio rústico, terra de cultura de milho, com a área 
de 160 m2, sito em Terra da Ameixoeira, dita freguesia de Vila Cã, a confron-
tar do norte com caminho, do sul com Maria do Carmo Pereira, do nascente 
com Joaquim Rodrigues Canelas e do poente com Artur Lopes das Neves, 
inscrito na matriz sob o artigo 1483; Todos não descritos na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que os prédios atrás descritos vieram à posse 
dele justificante, ainda no estado de solteiro, por compras meramente ver-
bais feitas por volta do ano de 1981: o prédio inscrito na matriz sob o artigo 
1477, a Joaquim Fernandes de Abreu e mulher Mariana Gomes Bernardo, 
residentes que foram no referido lugar de Pipa; o prédio inscrito na matriz 
sob o artigo 1478 a Lino Ferreira Freire e mulher Leonor Carmo Ferreira, resi-
dentes que foram em Abiul, Pombal; e o prédio inscrito na matriz sob o artigo 
1483 a Maria Marques, solteira, maior, residente no dito lugar de Pipa; Que o 
justificante casou no ano de 1984, sob o regime da comunhão de adquiridos, 
casamento este dissolvido por divórcio; Que após as referidas compras, de 
facto, passou a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, 
cultivando-os e plantando árvores, posse que sempre foi exercida por ele de 
forma a considerar tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 37 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
ele justificante adquiriu os mencionados prédios para seu património pró-
prio, por usucapião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme. 
Pombal, 21 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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mUDANÇAS 
LOW COST
 Todos os dias incluindo fins 
de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

ArreNDA-Se T2, perto do 
centro da cidade de Pombal.
Cont.: 917 679 933 

VeNDe-Se
LOTe De TerreNO, C/ 
CerCA De 580m2, para 
construção de vivenda, no 
lugar de Charneca (Pombal). 
Boa localização.
Cont.: 919 050 688

CArTórIO NOTArIAL DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
exTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 17/10/2019, exarada a folhas 61, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 21, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como outor-
gante: Armindo Gameiro Bento, NIF 113.262.736, viúvo, natural da freguesia 
de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com residência habitual e fiscal 
na Rua do Cemitério, lugar de S. José, Santiago de Litém, União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declarou 
com exclusão de outrém, é dono e legítimo possuidor do seguinte: Um: 1/26 
avos do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, vinha e árvores de 
fruto, sito em Ameixoeirinha, freguesia -União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, inscrito 
na matriz, por alteração superveniente à descrição, sob o artigo 3.802, que 
proveio do artigo 392, da extinta freguesia de Santiago de Litém, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o nº 183/Santiago de 
Litém, sem inscrição de aquisição da referida parte; e, Dois: 2/5 partes do 
prédio rústico, terra com oliveiras, pinhal e mato de cultura, com a área total 
de 3.640 m2, sito em Vale Barbeiro, mesma freguesia -União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar, no todo, 
do norte com Maria Joaquina, viúva, do sul com Manuel Marques dos Santos, 
do nascente com Manuel Rodrigues Bento e poente com António Rodrigues 
Bento, inscrito na matriz sob o artigo 6.368, que proveio do artigo 1258, da 
extinta freguesia de Santiago de Litém, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. Que, as referidas verbas vieram à posse dele jus-
tificante, já viúvo, por compras meramente verbais feitas por volta do mês 
de Junho de 1999, a verba nº 1, a Manuel Jorge Rodrigues e mulher Carminda 
Gameiro Bento, residentes em Santiago de Litém, Pombal, e a verba nº 2, a 
Anabela Rodrigues Bento, solteira, maior, residente em Gaia, Santiago de Li-
tém, Pombal; Que, após as referidas compras, de facto, juntamente com os 
outros compossuidores, passou a compossuir os referidos prédios, em nome 
próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhendo os fru-
tos, composse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar como 
seu o direito às referidas partes, sem interrupção, intromissão ou oposição 
de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos lugares e de outros cir-
cunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais 20 anos, se deve 
reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele 
justificante adquiriu as mencionadas verbas para seu património, por usuca-
pião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme. 
Pombal, 17 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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CArTórIO NOTArIAL DA BATALhA 
A CArGO DA NOTÁrIA SóNIA mArISA PIreS VALA

Certifico, para fins de publicação, que por escritura lavrada hoje, exarada de
folhas duas a folhas três verso, do Livro Duzentos e Quarenta e Cinco - B, 
deste Carlório._______________________________________________________________________________
A.lbino de Jesus Antunes, que também usa Albino Antunes, casado, natural da
freguesia de Espite, concelho de Ourém, residente na Estrada da BataÌha, s/n,
Reguengo do Fetal, Batalha, que outorga na qualidade de procurador de:______
maria de Fátima Gameiro Antunes, NIF 180 854 194, e marido Armindo 
Antunes, NIF 180 854 186, casados sob o regime da comuúão de adquiridos,
naturais ela da fteguesia de Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, ele da
freguesia de Espite, concelho de Ourém, residentes na Estrada da Batalha, 
s/n, Reguengo do Fetal, Batalha, declara, que com exclusão de outrem, os 
seus representados são donos e legítimos possuidores, do prédio urbano, 
composto de tereno para construção com a área de mil setecentos e oitenta e 
oito metros quadrados, sito na Rua da Vidoeira, lugar de Vidoeira, união das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, anterior 
freguesia de Albergaria dos Doze (extinta), concelho de Pombal, a confrontar 
de norte com Estrada Principal, de su1 com Maria de Jesus, de nascente com 
herdeiros de João Gameiro e de poente com António Gameiro, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal, inscrito na matriz sob o ar-
tigo 5838, com o valor patrimonial de €1 3.740,00.__________________________________
Que, os justificantes, adquiriram o identificado prédio no ano de mil no-
vecentos e oitenta e cinco, por doação verbal de Albino Antunes e mulher 
Ermelinda Gameiro, pais do marido, residentes que foram em Bidoeira de 
Cima, Leiria, contudo, sendo a transmissão meramente verbal, não dispõem 
de título formal para o registar na Conservatória, mas desde logo entraram 
na posse e fruição do mesmo.____________________________________________________________
Que em consequência daquela doação verbal, os seus representados pos-
suem, o referido prédio em nome próprio há mais de vinte anos sem a menor 
oposição de quem quer que seja desde o seu inicio, posse que sempre exerce-
ram sem interrupção e ostensivamente com o conhecimento de toda a gente 
e a prática reiterada dos atos habituais de um proprietário pleno, ocupando 
o prédio, nele fazendo benfeitorias e dele retirando todas as utilidades de 
que é suscetíve1, com a conservação e defesa da propriedade, pagamento das 
contribuições e demais encargos, pelo que, sendo uma posse pacífica, con-
tínua, pública e de boa-fé, durante aquele período de tempo, adquiriram o 
referido prédio por usucapião__________________________________________________________
Batalha, doze de setembro de dois mil e dezanove.____________________________ 

A funcionária com delegações de poderes
Lucilia Maria Ferreira dos Santos Fernandes 
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PreCISA-Se mOTOrISTA 
De PeSADOS com ADR
para distribuição local
Horário fixo
Local de trabalho: Pombal
Entrada imediata
Contactar: 9173285528

ADmITe-Se COmerCIAL/ 
TéCNICO De VeNDAS
para Prospeção e Gestão de 
Carteira de Clientes
Local de trabalho: Distrito 
de Leiria
Entrada imediata
Contactar: 9173285528

ADmITe-Se SerVeN-
TeS/PeDreIrOS para 
empresa de Construção 
Civil situada em Pombal. 
Cont: 912387548. Entrada 
imediata.

empresa com estaleiro 
em Ansião Admite:

- Engenheiro Civil (Preferencial para estágio IEFP);
- Técnico Segurança e Ambiente;
- Técnico de Inspeção Vídeo CCTV;
- Encarregados de Reabilitação de Infraestruturas;
- Chefes de Equipa; 
- Manobradores/Motoristas;
- Pedreiros;
- Serventes;

Procuramos Profissionais Responsáveis com retribuição 
compatível com a sua demonstração de capacidades 

Técnicas e Humanas!  Valoriza-te no lugar Certo! 
Telf. 236 621 044

E-mail: recrutamentoansiao@gmail.com

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2546/18.5T8PBL                               Referência: 92177445   
                                                                     Data:  10-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Tiago Fernando Gonçalves Leal  

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 09-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário Tia-
go Fernando Gonçalves Leal, nascido em 10-02-1990, filho de Luís 
Fernando Rodrigues Leal e de Conceição da Glória Gonçalves dos San-
tos Rodrigues, residente na rua Principal, Nº 4, Carrinhos, 3100-
323 Pombal, assim como, em benefício deste, as medidas de acom-
panhamento de representação geral e de administração total de bens, 
sendo nomeado seu acompanhante Luís Fernando Rodrigues Leal. .

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado segunda-feira, 10-10-2019 18:43:27
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

PrOCUrA-Se PINTOr De OFICINA (m/F)
e SerrALheIrO / APreNDIz SerrALheIrO (m/F)

Execução de serviços de serralharia e manutenção 
mecânica e Hidráulica
Vencimento compatível com a função
Disponibilidade imediata. Zona de Pombal e arredores

Tel. 911 742 139
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04 A 10 NOVEMBRO
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

11 A 17 NOVEMBRO 
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

04 A 10 NOVEMBRO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

PUB

Tel: 918 437 353

Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na rua Prof. Carlos Alberto mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com 236 027 632

A escola é um local pri-
vilegiado e decisivo para 
a promoção da saúde, no-
meadamente para o ensi-
no e prática diária de uma 
alimentação saudável e de 
atividade física.

A aquisição de compe-
tências por parte dos jo-
vens para a tomada de de-
cisões saudáveis no mo-
mento da escolha e consu-
mo de alimentos pode ser 
insuficiente,  em alguns 
momentos, principalmen-

António Cordeiro
Nutricionista

anto_cordeiro@sapo.pt

Opinião 

Alimentação escolar, que futuro?

Estudantes e UCC de Pombal assinalaram o Dia Mundial da Saúde Mental

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2228/18.8T8PBL                               Referência: 92282057   
                                                                     Data: 22-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Fernando da Luz Couteiro 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 21-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário 
Fernando da Luz Couteiro, nascido em 04-11-1984, filho de José 
Batista Couteiro e de Dulcídia da Luz Maria Couteiro, residente na 
Avenida D. Francisco da mata mourisca. Nº 93, 3105-198 mata 
mourisca, assim como, em benefício deste, as medidas de acompa-
nhamento de representação geral e de administração total de bens, 
sendo nomeada sua acompanhante Dulcídia da Luz Maria Couteiro. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 22-10-2019, por
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2548/18.1T8PBL                              Referência: 92280340   
                                                                     Data: 22-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Albina Dias Luís 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferi-
da em 19-10-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiá-
ria Albina Dias Luís, nascida a 21-11-1934, filha de Alfredo Luís e de 
Adelaide Dias, residente em Grilos, Santiago de Litém, 3100-654 
Pombal, assim como, em benefício desta, as medidas de acompa-
nhamento de representação geral e de administração total de bens, 
sendo nomeada sua acompanhante Helena da Conceição Dias. 

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 22-10-2019, por
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

te, se o ambiente que os 
rodeia dificultar essa es-
colha. Se as escolas forem 
locais onde existe um ofer-
ta alimentar contrária ao 
que é ensinado e preconi-
zado no interior das salas 
de aulas, torna-se difícil a 
missão do professor e da 
própria escola. Neste cam-
po de intervenção (dentro 
e fora de aula), a escola e a 
família (pais, avós, outros 
responsáveis pela educa-
ção)  devem estar alinha-

dos, no sentido de promo-
ver os mesmos princípios 
de uma alimentação sau-
dável.

É na escola que as crian-
ças passam um grande nú-
mero de horas de por dia, 
sendo portanto aí que in-
gerem uma parte conside-
rável dos alimentos diários. 
Deste modo, a qualidade e 
a quantidade de géneros 
alimentícios, sólidos ou lí-
quidos, ingeridos em meio 
escolar têm um impacto 
enorme na saúde e bem-es-
tar dos jovens.

Uma alimentação saudá-
vel e equilibrada é um fator 
determinante para ganhos 
em saúde, prevenindo des-
de cedo os erros em maté-
ria de alimentação e con-
sequentemente na doença.  
Neste sentido, as escolas, 
enquanto espaços educa-
tivos e promotores de saú-
de, devem no futuro criar 
cenários valorizadores de 
uma alimentação saudável 
de um modo natural, es-
trutural e consistente, não 
só através dos conteúdos 
curriculares, mas também 
através da oferta alimentar 
em meio escolar. Para isso, 

é necessário que as escolas 
e a comunidade educativa 
tenham acesso a informa-
ção sobre qual o tipo de gé-
neros alimentícios que, de-
ve ser ou não promovido e 
qual o tipo de géneros ali-
mentícios que não deve ser 
disponibilizado em meio 
escolar. Não se pode afir-
mar categoricamente que 
há “maus alimentos”, mas 
há sem dúvida alimentos 
que, pelas suas caracte-
rísticas nutricionais, não 
devem ser de livre acesso 
num local educador e pro-
motor da saúde como é a 
escola.

Ainda bem que nos últi-

O meU ALVO é A SUA FeLICIDADe!
POrQUe INSISTe em eSPerAr?

O SeU CASO Tem SOLUÇãO rÁPIDA e DeFINITIVA!

DOUTOR HAGGI
GRANDE E PODEROSO ASTRÓLOGO, MUITO PRESTIGIADO

RESOLVE QUALQUER TIPO DE PROBLEMA
COM EFICÁCIA GARANTIDA (AMOR, NEGÓCIOS, 

MÁ SORTE, ETC)

ACABE DE VEZ COM O SEU SOFRIMENTO

NãO SOFrA mAIS POr AmOr
PAGAMENTO APÓS RESULTADO POSITIVO

E 100% GARANTIDO EM 7 DIAS
TRABALHO HONESTO, 

SIGILO ABSOLUTO, 
SÉRIO E GARANTIDO

L I G U e  J Á :  9 1 0 5 5 6 0 5 9  /  9 6 8 6 2 1 3 2 0
CONSULTA PESSOALMENTE OU À DISTÂNCIA, TODOS OS DIAS DAS 8H ÀS 23H. 

DESLOCO-ME TAMBÉM

mos anos, diversas orien-
tações foram produzidas 
pelo Ministério da Educa-
ção em conjunto com o 
Ministério da Saúde para 
que a oferta de alimentos 
nas escolas tenha mais di-
versidade e qualidade, no 
sentido de promover hábi-
tos mais saudáveis nas fu-
turas gerações. No entan-
to, alimentação promoto-
ra de saúde na escola, te-
rá sucesso na sua missão, 
se houver maior “sintonia” 
entre a família, escola e os 
outros agentes educativos 
(clubes, treinadores, ami-
gos, decisores políticos, es-
cuteiros, etc) . 

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037
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C O N V Í V I O

LUANA furacão, linda, meiga, 
corpo elegante, sensual, 
beijoqueira, adora 69 e algo 
+…nas calmas, com prazer.
Cont.: 919 121 970

NOVIDADe. eSPANhOLA 
LOIrA e eLeGANTe, COm 
ACeSSórIOS e mASSAGem 
COmPLeTA. O. NATUrAL 
ATé AO FIm.
Cont.: 918 291 883

ArreDOreS De POmBAL, 
1ª vez, mãe e filha, meigas, 
calmas, juntas ou separadas, 
beijinho na boca, an., acessó-
rios. Lugar discreto. Atendem 
sem pressa. Das 09h30 às 
20h30.
Cont.: 910 333 711| 961 805 312

POmBAL, 
Centro, 
Portu-
guesa, 
cabritinha 
gira, muito 
meiguinha,  chupa-chupa até 
fim, boa como milho, peito 46, 
natural, foto real. 
Cont.: 969 444 137

ANNA rUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 1766/18.7T8PBL                               Referência: 92133432   
                                                                     Data:  07-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Anabela Silva de Jesus 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 04-10-2019, foi decretado o acompanhamento da beneficiária 
Anabela Silva de Jesus, nascida em 16-12-1980, filha de Manuel de 
Jesus Joaquim e de Almerinda de Jesus Silva Joaquim, residente na 
rua do Freixo, Nº 18, Aroeiras, 3100-017 Abíul, assim como, em 
benefício desta, as medidas de acompanhamento de representação 
geral e de administração total de bens, sendo nomeado seu acompa-
nhante Manuel de Jesus Joaquim.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado segunda-feira, 07-10-2019 17:06:10
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 169 de 07 Novembro de 2019

CArTórIO NOTArIAL DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
exTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 24/10/2019, exarada a folhas 126, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 21, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: madalena maria Soares dos Santos, NIF 129.255.351, e marido 
Francisco dos Santos, NIF 129.255.360, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com 
residência habitual na Rua Marcelo Caetano, nº 108, lugar de Sourão-San-
tiago de Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Al-
bergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrém, são donos 
e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: Prédio rústico, mato com 
pinheiros, com a área de 400 m2, sito em Bouças, freguesia e concelho de 
Pombal, a confrontar do norte com Manuel Rodrigues, do sul com Diaman-
tino Leitão, do nascente com Arnaldo Francisco Morgado e do poente com 
António Lopes Poiares, inscrito na matriz sob o artigo 25260; Dois: 1/2 do 
prédio rústico, terreno com videiras e oliveiras, com a área total de 2070 m2, 
sito em Barreiros, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar, no todo, 
do norte com António da Ponte, do sul com José Lopes, do nascente com 
ribeiro e do poente com Manuel Malho, inscrito na matriz sob o artigo 35374, 
que proveio do artigo 12.857 da freguesia de Santiago de Litém (extinta);Três: 
Prédio rústico, terra de cultura e fruteiras, com a área de 750 m2, sito em 
Sourão, freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte com Luís 
Gonçalves, do sul com José Rodrigues, do nascente e do poente com Manuel 
António, inscrito na matriz sob o artigo 34371, que proveio do artigo 11.823 
da freguesia de Santiago de Litém (extinta); e Quatro: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área de 1340 m2, sito em Barreira Branca, freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho 
de Pombal, a confrontar do norte com José Rodrigues, do sul com Manuel 
Gameiro, do nascente com Manuel Gonçalves e do poente com Adelino No-
gueira, inscrito na matriz sob o artigo 31433, que proveio do artigo 9959 da 
freguesia de Santiago de Litém (extinta) ; Que os referidos prédios não se 
encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que 
as referidas verbas vieram à posse deles justificantes por doação meramente 
verbal feita por volta do ano de 1980, por sua mãe e sogra Rosária Maria, 
viúva de José Soares, residente que foi em Santo Ibério, Pombal; Que após a 
referida doação, de facto, juntamente com os outros compossuidores, pas-
saram a compossuir o prédio da verba nº 2, e a possuir os restantes prédios, 
em nome próprio, limpando-os, cultivando-os, plantando árvores e colhen-
do os frutos, composse e posse que sempre foi exercida por eles de forma a 
considerarem como seu o direito à referida metade e aos restantes prédios, 
sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista 
de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção 
de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais 38 anos, se deve reputar de pública, pacífica e con-
tínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as men-
cionadas verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme
Pombal, 24 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

                          Pombal Jornal n.º 168 de 07 Novembro de 2019

CArTórIO NOTArIAL DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
exTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 21/10/2019, exarada a folhas 82, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 21, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: manuel da mota Areia, NIF 160.272.173 e mulher Lucília Ferreira 
da mota, NIF 150.473.818, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal, habitualmente residentes na 
Travessa do Monte, n.º 1, Meirinhas, Pombal, declararam com exclusão de 
outrém, são donos e legítimos possuidores do seguinte:Um: 1/6 parte do pré-
dio rústico, terra de vinha, sito em Serrado, freguesia de Vermoil, concelho 
de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 9.142, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal, sob o número 2894/Vermoil, sem inscrição 
de aquisição da referida parte; Dois: 1/4 parte do prédio rústico, terra de vi-
nha, sito em Serrada, mesma freguesia de Vermoil, inscrito na matriz sob o 
artigo 9.151, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o 
número 9958/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte;Três: 
1/6 parte do prédio rústico, terreno a pinhal e mato, sito em Jariça, dita fre-
guesia de Vermoil, inscrito na matriz sob o artigo 11.707, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 1639/Vermoil, sem ins-
crição de aquisição da referida parte; Quatro: 1/2 do prédio rústico, terreno a 
pinhal e mato, sito em Covões, dita freguesia de Vermoil, inscrito na matriz 
sob o artigo 12.309, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, 
sob o número 2897/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; 
Cinco: 1/2 do prédio rústico, terreno a pinhal e mato, sito em Chieira das Co-
vas, mesma freguesia de Vermoil, inscrito na matriz sob o artigo 12.798, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, sob o número 12026/
Vermoil, sem inscrição de aquisição da referida parte; Seis: 1/3 parte do 
prédio rústico, pinhal e mato, sito em Chada Alta, citada freguesia de Ver-
moil, inscrito na matriz sob o artigo 14.032, descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal, sob o número 6425/Vermoil, sem inscrição de 
aquisição da referida parte; Sete: 1/6 parte do prédio rústico, terreno a pi-
nhal e mato, sito em Cova Salgueira, mesma freguesia de Vermoil, inscrito na 
matriz sob o artigo 14.544, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal, sob o número 2901/Vermoil, sem inscrição de aquisição da referi-
da parte; Oito: 1/6 parte do prédio rústico, terreno a pinhal e mato, sito em 
Cova Salgueira, freguesia de Meirinhas, concelho de Pombal, inscrito na ma-
triz da freguesia de Vermoil, sob o artigo 14.538, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal, sob o número 1492/meirinhas, sem inscrição 
de aquisição da referida parte; Nove: Prédio rústico, pinhal e  mato, com a 
área de 1092 m2, sito em Cargóceira, aludida freguesia de Vermoil, a confron-
tar do norte com serventia, do sul com José Pereira Fragoso e outros, do nas-
cente com Manuel Ferreira dos Santos e do poente com Manuel dos Santos, 
inscrito na matriz sob o artigo 6.013; Dez: Prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área de 750 m2, sito em Cargóceira, dita freguesia de Vermoil, a confrontar 
do norte com Manuel dos Santos herdeiros, do sul com António Gaspar Ruas, 
do nascente com caminho e do poente com António Ferreira Herculano e 
outros, inscrito na matriz sob o artigo 6.044; Onze: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área de 550 m2, sito em Cargóceira, referida freguesia de Ver-
moil, a confrontar do norte com Rosa de Jesus, do sul com Manuel de Oliveira 
Angelo, do nascente com caminho e do poente com João da Silva Costa, ins-
crito na matriz sob o artigo 6.073; Doze: Prédio rústico, pinhal e mato, com a 
área de 675 m2, sito em Vale do Arneiro, mesma freguesia de Vermoil, a con-
frontar do norte e nascente com Maria Inácia, do sul com José Francisco Mar-
garido e do poente com barroco, inscrito na matriz sob o artigo 6.162; Treze: 
Prédio rústico, terra de semeadura com oliveiras, com a área de 550 m2, sito 
em Ferreira, aludida freguesia de Vermoil, a confrontar do norte com Manuel 
Pereira Fragoso Júnior, do sul com António Pascoal, do nascente com Antó-
nio Freire Neto Novo e do poente com Joaquim Pereira Fragoso, inscrito na 
matriz sob o artigo 8.487; Catorze: 1/2 do prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área total de 1850 m2, sito em Vinha Velha, aludida freguesia de Meirinhas, 
a confrontar, no todo, do norte com José Gaspar Ferreira, do sul com António 
Gaspar Freire Neto e outro, do nascente com vala de esgoto e do poente com 
caminho, inscrito na matriz da freguesia de Vermoil, sob o artigo 9.039; 
Quinze: Prédio rústico, vinha e mato, com a área de 1245 m2, sito em Vinha 
Velha, aludida freguesia de Meirinhas, a confrontar do norte com António 
Gaspar Freire Neto, do sul com Manuel Pereira Fragoso Junior, do nascente 
com rio e do poente com José Francisco dos Santos, inscrito na matriz da 
freguesia de Vermoil sob o artigo 9.064; Dezasseis: Prédio rústico, terra de 
semeadura com tanchas, com a área de 1790 m2, sito em Vale das Oliveiras, 
aludida freguesia de Meirinhas, a confrontar do norte com José Mendes, do 
sul com Manuel da Mota Novo e outros, do nascente com serventia e do 
poente com João Pereira Ruivo e outro, inscrito na matriz da freguesia de 
Vermoil sob o artigo 11.909; Dezassete: Prédio rústico, pinhal e mato, com a 
área de 1200 m2, sito em Truta, aludida freguesia de Meirinhas, a confrontar 
do norte com ribeiro, do sul e nascente com caminho e do poente com Albi-
no Domingues, inscrito na matriz da freguesia de Vermoil sob o artigo 12.633; 
Dezoito: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 920 m2, sito em Truta, 
citada freguesia de Meirinhas, a confrontar do norte com José Gaspar, do sul 
e nascente com Albino Domingues e do poente com António Ferreira Sapa-
teiro, herdeiros, inscrito na matriz da freguesia de Vermoil sob o artigo 
12.637; Dezanove: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 560 m2, sito 
em Truta, referida freguesia de Meirinhas, a confrontar do norte com José 
Gaspar, do sul com José da Silva Mota, do nascente com vala de esgoto e do 
poente com José Antunes Jaulino, inscrito na matriz da freguesia de Vermoil 
sob o artigo 12.642; Vinte: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 1495 
m2, sito em Penedo, aludida freguesia de Meirinhas, a confrontar do norte 
com José da Silva Mota, do sul com Albino Domingues, do nascente com José 
Domingues e do poente com vala de esgoto, inscrito na matriz da freguesia 
de Vermoil sob o artigo 13.793; Vinte e um: Prédio rústico, pinhal e mato, com 
a área de 3515 m2, sito em Vale da Panela, mesma freguesia de Meirinhas, a 
confrontar do norte com Manuel Gaspar Mendes, do sul com Rosa de Jesus 
Mota, do nascente com António Dias Ferreira e do poente com Manuel Jacin-
to e outro, inscrito na matriz da freguesia de Vermoil, sob o artigo 14.981; 
Vinte e dois: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 2200 m2, sito em 
Areias, freguesia de Carnide, deste concelho, a confrontar do norte com Joa-
quim Gaspar Pereira, do sul com Barroca e Manuel António, do nascente 
com Joaquim Gaspar Ruivo e do poente com Manuel Mendes, inscrito na 
matriz sob o artigo 2.737; Que, à excepção dos prédios indicados como des-
critos, nenhum dos outros se encontra descrito na referida Conservatória do 
Registo Predial; Que as verbas atrás descritas vieram à posse deles justifican-
tes, por partilha meramente verbal efectuada por volta do ano de 1962, por 
óbito de António da Mota casado com Júlia Ferreira, pais da justificante, resi-
dentes que foram em Meirinhas de Baixo, Meirinhas, Pombal. Que, após a 
referida partilha, de facto, passaram a compossuir os prédios das verbas nºs 
1 a 8, inclusive, e 14, e a possuir os restantes prédios, em nome próprio, lim-
pando-os, cultivando-os e plantando árvores, composse e posse que sempre 
foi exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de 
toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de 
exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim 
exercida ao longo de mais de 56 anos se deve reputar de pública, pacífica e 
contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram as 
mencionadas verbas para seu património, por usucapião, que invocam, por 
não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está confor-
me.
Pombal, 21 de Outubro de 2019

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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ANúNCIO

Processo: 2231/18.8T8PBL                               Referência: 92163258   
                                                                     Data:  09-10-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Luis Manuel Domingues Silva  

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferida 
em 08-10-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiário Luís 
manuel Domingues Silva, nascido em 13-12-1975, filho de José Silva 
e de Gracinda da Conceição Domingues Silva, residente na rua dos 
medronheiros, Nº 618, Pia Furada, 3240-686 Santiago da Guarda, 
assim como, em benefício deste, as medidas de acompanhamento 
de representação geral e de administração total de bens, sendo no-
meada sua acompanhante Gracinda da Conceição Domingues Silva.

O Juiz de Direito,
Dr(a). Jorge Ferreira da Costa

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado segunda-feira, 09-10-2019 16:49:53
por Jorge Ferreira Costa, Juíz de Direito

Interdição
Inabilitação
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SEX 15

Empreitada de 2,1 milhões de euros

Novo concurso para concluir 
o CImU Sicó sem propostas

O concurso público para 
as obras de conclusão do CI-
MU Sicó – Centro de Interpre-
tação e Museu da Serra de Si-
có, não teve propostas admi-
tidas e foi extinto pela Câma-
ra Municipal de Pombal. 

Segundo o relatório final 
do concurso, submetido à 
apreciação do executivo 
camarário, concorreu uma 
única empresa, mas a mes-
ma não foi admitida por 
não fazer constar todos os 
documentos exigidos. 

O concurso foi aberto com 
um valor base superior a 2,1 
milhões de euros, depois de 
a anterior empreitada ter si-
do suspensa e revogada. A 
obra, edificada na aldeia de 
Poios, na freguesia de Redi-
nha, está parada há mais de 
três anos, e tem cerca de 540 
mil euros investidos. 

METEOrOLOGIAASSInATURAS
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Edificado no sopé da Serra 
de Sicó, o complexo “será um 
equipamento polivalente, 
que reunirá diversas valên-
cias e apoiará diversas activi-
dades no sentido de concreti-
zar a nível local alguns objec-
tivos da Estratégia Nacional 
do Desenvolvimento Susten-
tável e da Estratégia Nacional 
para a Conservação da Natu-
reza e da Biodiversidade”, re-
fere a memória descritiva do 
projecto, acrescentando que 
“é do interesse de todos di-

vulgar o património históri-
co-cultural da Serra de Sicó 
e promover um espaço que 
apoie a realização de projec-
tos e actividades de educação 
ambiental e de desportos de 
natureza, bem como promo-
ver os valores naturais asso-
ciados ao Sítio Sicó-Alvaiáze-
re como factores endógenos 
de desenvolvimento e de va-
lorização regional e local.”

De acordo com o mesmo 
documento, o projecto apre-
senta-se como uma “estrutu-
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ra onde sobressaem três vo-
lumes circulares, forma asso-
ciada à natureza e aos antigos 
‘depósitos de água’ que tan-
tas vezes pontuaram a nos-
sa paisagem”, sendo “grande 
parte da estrutura ‘camufla-
da’ pela reposição da forma 
original do terreno.”

De acordo com Pedro Mur-
tinho, vice-presidente da au-
tarquia, o novo concurso tem 
por base o projecto anterior, 
“com a inclusão de algumas 
alterações, fruto da nova pro-

gramação e conteúdos pre-
vistos para o espaço, nomea-
damente: alteração da loca-
lização do espaço de restau-
ração, incluindo esplanada 
exterior; alteração do espa-
ço museológico, assim como 
a criação de novos espaços 
expositivos; alteração do au-
ditório para sala expositiva 
com maqueta tridimensional 
dinâmica; criação de acesso 
independente ao espaço das 
camaratas pelo exterior; me-
lhorada a modelação da en-

volvente exterior do edifício, 
assim como a reorganização 
da zona de estacionamen-
to.” Foi ainda alterada “toda a 
rede de AVAC e alterada ain-
da toda a rede eléctrica para 
adaptação aos novos concei-
tos expositivos”, adianta. 

Entretanto, em Setembro 
passado, a Câmara Munici-
pal aprovou, por maioria, 
adquirir uma maquete in-
teractiva para o CIMU Sicó, 
num investimento superior 
a 215 mil euros. 


